
ESTADOS UNIDOS DO BRASl'L 

DIÁRIO DO CONGfiESSO NACIONAl . 
sg_çbQ u . 4 

ANO XVI - N° 119 CAPITAl, FEIJERAL QUINTA-FElllA, 27 DE JULHO DE 1961 

CQNGRESSO -NACLONAJ ~ --------r Presidência , 
I Faç~ saber que o ,Congresso Nacional aprovou e eu, Aura Moura An-~ donai.s pelo. Supremo Tribunal F~eral. em decisão definitiva de 26 d~ 

draC.e, VIc:e-Pn>.!:Ident.e, no exerci~io da Preswencia n~ termos do art. , janeiro c!e 19;)9 no reeur.:;o ex_traord·~náno n" 30 9~4 ~emba.:·gliS). 
11, tia Constituição tl'ecteral, promulgo o segmnte: ' Art. 2·' - Hevogam-se as dt.<;postçoes em contra. .. Io, 

DEOREI'O LEGISLATIVO No 8, .DE 1961 . ~en~rto Federal, em 26 de julho de 1961.· 
Aprova convênio cultural entre D Brasil e Hondura;,. ----- --- -- ------ ... - - \ 

Art. 1° - Ê aprovaciõ--o convênio cultural entre o Brasil .e Honduras 
assinado no Rio de J.:.neno a 22 de outubro de 1957. ' ;---

. Art. 2" - [O,:ste .deCieto legislativo entrará ern vigor na data d-e sua pu~ 
bllcação, revog-adas as d~spv.siçôes em contrario. 

.AVRO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente, no. exerciciO da Presidênc!a 

.Senado Federal em 26 de julho de 1961 

IH.TRO MOUR}. ANDRADE 

V:i'c·e-Presidente, no exerciciO da Presidência 

Fa~o ~abet ·que o Congresso ~~provou e eu, Aura Moura An­
de, VIC~·Ple:.idente. no exerClCIO da Pres~üênc1a, nos térmos Cio art. 
da Con.scuu;cao .eedera.t, promulgo o segumt.e: 

DECRETO LEGISLATIVO N' 9, DE 196Í 
,,.....,__~~-------~,.....,_~-- .---- . . . 

A..n.t!.lQa_ o __ ajq_ _rt.Q_ Triby.?}q_l....E:iL_QQntas~_cten~g_atóriÇJ qe_ registro 
ag ... f..Olttr..(!to~d~_..!&f._ry;Q,_o_ __ {i_l}__§~r_V!'?.O§ _ qel~õrad_o !-!n_t~e _o Sr. Antônio 
RaposCJ e o MlJllEeno d..f'_fi_~ronauuca.-

Art. 1° - E' aprovado o ato do Tribunal de Contas denegatório de 
regis~ro ao comrbto cte locação d~ serviços celebrado emre Antôruo Raposo 
-• o M1msterio ca AelOnáuraca, para o ctesenvolvimeutu da. função de Pro­
:les.:,.Ol . de Desenno, do 2° ~iclo do En.sino Industnal, na. Escola de Espe­
cta!lf-t3S cto E:n.'-·mo lndustnal. 

Art. 2" -· tste d,ecreto legislativo entrará em v1gor na da~a de sua. 
publlcaçãu, revogadas as disposições em ~ontrano. 

r=-

Senado Federal, em 26 de julho de 1961. 
.AURO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente, no exercício da Presidênci3 

1
. Faro sab€r que o Congresso Nacwnal aprovou e eu, Aura Moura An­
!raae, V1ee-P1e~•dente no exercH;lo cta PieslC1encla, nos t-êrmo.s do art. 
17, letra v, do ~t:gunento Interno p1·omulgo l:l- seguinte:_ 

RESOLU(;:A?-,:r.~-32'-- DE 1~6_:' 
Susp~nd~_ a·_ e_xe~g_áo da L~ no 41~_ ele _1~ d~ d§__z~_pr_:.~~ 1947, 

do Estado ele Pernambuco. . ·---- -· 
Art. lu - Fica suspensa a- execução da lei no 41, de 11 de dezembro 

de 1947, tlo Estaao de Pernambuco, julgada inconstituciOnal pelo, Supremo 
Tribunal i··ecteral, em decisões defimt1va. de 13 de agóst..o de 1954, proferi­
tta no recurso ext.raotdinárw no 21.504. 

Art. 2Q - Revogam-se as disposições em co:ptrârlo. 

Be!!Q.do Federal, em 26 d_e julho de 1951, 

AURO MOURA ANDRADE 

Vice-Presidente, no exercício da .Presidência. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou e . eu, Aura Moura An­
e Vice-Prt>..<.idente, no exerc1c1o da.. PreSldêm::la, nos têrmos q,o art. 
etra p, do Regimento Interno promUlgo a seguínte: 

·• RESOLU<;:Ao N• 33, DE 1961 
Suspende- a execur;âo do art. 14, §§ 1° e 2~, da _Lei no 49-AJ de 

JL~ ~_:z~T~b~~ãe 1!.4~-do Estad? do l!:.~o. ae•Janelro. ' 
Art iu - Flca suspensa a execuÇão do art. 14. U 1° 8 2~ da Lel 49-A, 

óe G de aezembro de :DJ-47. do Estado do Rio a:e Janeiro, l!Ilgados inconstitu .. 

l''aço saber qué o Congresso Nac:ona1 ap:o-ovou e eu, Aura M('li.lra An .. 
drade. VICe Pre.~;ioente. nv éXCrCiClo da Pre:.laénCta. nos termos do art • 
47, Jetr~_l'~ do Regim~nto Interno promulgo a segutnte:_ 

RE__s_OLUÇAO N' 34, DE 1961 

_.<)E:J.12endtL_a_g__eq,U&~...!..PL1larte....__aa_ Li!i _n"_ 85{), de 26 de de .. 
çemoro ae 1951, cto Estae!_~ ~!__-M~as_ Gerat~i. 

Art. 1" - 1!: suspensa· a execuçáo do artigo 6' da Le1 n~ B50. de 2.6 1e 
dezembro àe J9:Jl, cto Estado d·e Mmas Gerais, na parte em que diz -
"'"exce~ pu! a o.s inativos a que se refere, CUJO aLtmen~o que !hes t"Ol a~rtbUI­
do vigorará nas da ... a.s declaradas nos artigos 3u e 4"'' - Julgada ctncons­
titucion:.u pelo Supremo Xribunal . Feáera,l, -em ctee1sac det10:t1va de 14 ue 
janeiro de 1955, no .r..ecurso .Extraoc,.d.;.tãrio n." 2.) ·346, ctâquele .1!!-'>tado. 

Art. 2~ • Revogam-s-e as disposições em co.ntrà.rio. 

~ew<fic Federal, em 26 dr: julho de~ 19fil.. 

AURO MOURA ANDRADE I 
Vice-Presidente, no exercícw da Presidência 

-·-- ~=> 
Faço .!aber que o Congresso Nacional aprovou e eu, Aura Moura An-. 

drade, Vice,t-'re~JCitnte. no exercício da Preslcténcia, .nos tel'!flO.S C1Q art. 
47. letn. p do REgimento InLerno prc.mulgo a segumte:_ 

RESOLUÇAO N' 35, DE 1961 

lioJneta. _t_ulz __ ãg_Jfa,<>cime!J...tq_J!f_o1Jl_eir_o_,__para o cargo rte Dire .. 
tor, FL-1, l{_o __ Q_~a~ro_ !l_a_SP.~~.E!JE-~ _s_e1!a_do Fede; at. 

Artigo tínico - l!: nomeado, de acõrdo com a alinea- c~ n" 2, do art. 
·8:5, da H.e.solução no 2, de 1959 ~Regimento fn~ernoJ, combmado com o 
artigo 75_ alinea g, da Resolução n" 6, de lll'~O (Regulamento cta Secreta­
r1a), para o cargo vago de Diretor PL-1, do Quadro aa Sec1eLa11a do ..:3e-. 
nado Feoe! al1 LUlZ d.o NasCimento Monteiro. 

Senado Federal, em 26 de julho de 1961 I 
AURO MOURA. ANDRADE 

Vice-Presidente, no exe!·cicio da Presidência. 

---- -
Façc' .saber que o Congresso Nacional aprovou e eu, Aura Moura Ah~ 

drad:e. Vice-flr~s1dente, nc exercício aa Presiaencia. nos ..ermo,g do art. 
47, letra. 1'~ do .Regimento Interno pr~mWgo a seguinte!_ 

RE30LUÇAO No 36, de !961 

..li.JnJteia Maria do Carmo Rondon Ribeiro Saratva para o car. 
go_ de J.ÚrÚoig~~J:'i..~J,~-ª0 QU~I:_o_tJE~crêl_rij_f~:_(!o ~Sen~f!:!! Federal. 

Artigo único - lt nomeada, de acôrdo com a aUnea c no 2, da Reso­
lucao D0 2, de 195S ffi.eg:!mento Interno), com.blnado com o artigo 75, aJf ... 
ne"a g, da -ResoluÇão n" 6, de 1960 _,Regulamento da Sem.:etaria), para o 
cargo de Dlreta:ra, PL-1,. do Quadro da Secretaria do senado .Federal, Ma.~ 
rla. cio Carmo Rondon Ribeiro Saraiva. 

Senadi'J Feder'al, em-: 26 de Julho de 196L 

AURO; MOURA ANDRADE 

Vice-Preside!'.te. no exercício da Presldêncla-._J 

\ 

\ 
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Ses~óes conjuntas eonl"ocadas para apreciação de vetos presidencWo· E~.}/ EXPEDIENTE 

Dla 27-7-1961, ãs 21.30: 
.... ~ . 

- veto preSid~r.cial «llanml) &o Projeto de Lei 'ng 2.836, de 1964 
na Câmara e no 19, de 1961. líiJ &Emano, que dispõe sôbre a prorrogação 
da L:' no 1.300, Ot 28 de Ci.f.2.embt·o de 1950 (!~I do Lnqmbnato) e dá 
~outras providências; 

Dia 31~7-11161, às ·21.30: 

, _ - veto presid.~...ll!!al p::tnfa~) ao Projeto de Lei n9 1.533, de 1960, n"a 
Cam~ra e n9 6J., .de· 1961, no Senado, que autonza o Poder Executivo a 
prorr.;gt:r, por ma1s 10 2.noE. o prazo a que se refere a Lei no 1 131 oe 
J3 de junho de t9:iC, que dlspõe sôbre a realização do Plano cte. s~teio 
deiwmi:J.ado "Sweepstake".; < -· 

Dia l-8-1961, às 21.30: 

·- veto presi'Cencial <total) ao projeto de Lel nll 4. 749, de 1958. na. 
Cã~~ra e n9 38; ru: 1961, no SPnado; qtJe concede, durante cmcc anos. o 
nux-1ho de Cr$ 2.1100.000,00 à- Santa casa de J.\rllserrcordia.. de _Le~e. Illl 
l.!sU:Uo de .São ·Paulo; 

Dia 2-8-1931, às ?1.30: 

.- •·eto presh!enclal <rot.ttil ao ProJet-a de Lei n° 649, ne 1959 na. 
Cámnr<:l e nfl 54, ele 1961, no Senado, que concede amst1a as mstJ-tuÍçóes 
carrtariVb.S quanto ao tecoJruwento, aos Irutnutos de Prevldencta.. de 
~®trb •• ..Jções atra..;:atlas; 

Dia 3~8-HlC1. às 21.30~ 

~ ~eto presidencial ttota!) ao Projeto de Lei n9 2.508, ·de 1960 na 
'Câm"ara e n° _56, o~ 1961, no Ser.ado, que a.s~gura estal)ll.iüaüe nD s.efvJCo 
-atlv_n tmlitar aos -"-'rgento.s d!l!- Fôrças Armaaa.s, da Policia Militar e do 
(.)o1-po de Bombei:·os tio antigo D1strito_ Federal e dá outras prayt<téncias; 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA l\IACIONAt: 

DlRQ.TOR-QQ.11'aM 

.ALBERTO OE BRITO FEREIRA 

~&,_ DO DDAVtÇ'O DO P~LICAÇ8l!O C:IHI!.I"D o.a oael.o o~ Aao.o~no 
MURILO FERREIRA ALVES MAl.lRO MONT I! IRO 

DIÁRIO DO CONGRE:SSO NACIONAL. 
OEIÇÃO U 

! 
m.prOSIIQ nas Oficinas· do O&oartamento áo Imprensa Nacional 

~---.--------,---A--B_S_l_N __ A_i_U __ R_A_Q ________ ~---= 

J t\EPARTIÇ~ES. B PAIIT!CULAR.!iS (. fUIICIO!ilRIOS 

Í . Capital o lnterlor llapi\al a lDt.erfor 
· ~ome&tr& •••• :........ CrS l!iO.{)O· fleme-ctre ............... Cr$ 

\Jlq ..... ..,............ Cr$ 86,00 Ano ••••••• ••••••••••• CJ'$ 
Ex~ertor I .t:J;terlor 

oiD.IiJ ................... . 136,00 :An• . .•...••....•..... CrS 

89.00 
71i.OO 

tOS,OO D!a 4-S-1961, às 21.:m: 

- ·veto p.resu!encia1 fparcn"il) no Projeto de Lei 
··câmara e n9l- 96, de lSSO, no Senado, que altera a 
elo Dtc.;eto-lei n'-' 483~ de 8-6· 1958 \Coü1go sra.süeiro 

n9 244, de 1959, 
redação do · art. 
d-o .Ar) • 

n• )-------------------------------------------------------
Dia 8-8-l9Jl, às Zl.3Ó: 

'" l - Excetuadas_ a:i) ~ara o exterior. que serüo sempro anuais, ao 
· asB1naturaa pode;r· ... q;fJ .. âo tomar, <ml Q:ualquer ópoca, .PGJ' Geia wesce 
ou ~m ano. . 

- \leto pl'esi·:encirtl <parem 1l ao Projeto .de Lei nt> 386, õe 1959. na 
Ctlmara e n9 58,. oe 1961 no St"nado, que reUl'gamza o Mimst.eno das Re­
).açãf:s ~xt-enores e dá cutr~ provlCtencias: 

Féssão conJunta ~a 3• scssã~ li!gislati<a ordinária da t• legislatura 

Em 27 de julho de 1961 · 
i\s 21 h<>ras· e 30 minutos 

ORDEMD_9DIA 
- '\"'e~a pre!'lden ·ia.l iuarcial) nc Projeto de Lei (nll 2 .. 836, de 1961," na. 

Câmtü·& e. nll ur íl :1.951, no sa:ado) que dJspõe sõbre a pt·orrnç;ação da 
l.et n.o l 39•. de :J ti~;: ·ae;z-embrJ de 1950 !Lei da- Inquilinato) e dâ. outras 
plOVUI:f'ncm.s, ten·10 · Re1nróno, sob n9 13-, de 196l, da- ComiSSão· Mlstaa ;·C. . 

• ~i "ORlENTAç,;;o PARA A VOTAÇAO 
Cédu!a 

n·im-cro 
DispJsltl_ro ~ que se refel'e 

1 - ~.1\.rt. 79 e seU pnrá.:,"Tafo; 
2 - -~~t. 89 e~ ge'J pà-tágrafo. 

- .A fim de POflafhitftar o remessa: elo valores acompanhados do 
eocJarecimentos quanto- ê. sua aplicação. solicitamos. dêe;nl preferência 
à remessa ·por meio . de cheque ou valo postaL <:mit.ídoa a favor do 
~osoureiro do Departamento de lmprens11· Na-cional. 

- Os •nplementos ·àJl edições do• órg~os oflolato oorlio !orn~h!oo 
llltl D.taina.ntea aõmente me_di"ant,e. solieJtação. 

- O custo do- n~mero atrasado sorá acn.s.ctdo do (h1 O.lO a. ~ 
. exerclolo decorrido, OO>brar-ae-lo maia Cr$ 0,50. 

Comissões Permanentês ~ 

Comissão Oiretqra 
Mrura Andrade ·-· Pt:e:uaent' 
cunna Me:uo. ' 
Qj' 1-rtc ,\1aMn.ho: 
~ll~IT\1\".t.~ ~"1\!Ueuedo--
Non~~ fl'llho. 
.Mattu~ OtYmQiO .. 

I 
0•11"r. Mond.lm 
Secrflt.arto· fi:l'andro. Men~es Vtru~a. 

Duttf'l .. Geral. substltuto. . . . -=-- . 

Comissão de ·Economia 
TITIJLARES 

Ga.spar \l.e.~ O. !:'resláente fPSDl ~ 
~u:ttc Ca.oral. Vlce-Pl'~detJ-te _..-.:~ 

(F"L'BJ . 
P'émande~ Tá90r1l fUON) 0 t. 

Sf.ntl(l \>1artntu~ 1UUN.t.., 
DeJ Caro c UON' • _j 
.loa.c ~Arruda fUDNl ~ ' 
AlO GU1rnarllet t.PSD) ,. 
l..ot"tãt- da WVPlta tP8Dl", .. 

• Noguetra da Gema fP'l'.ld. 

~--~-----~~--~----=------"'""""1 Comissão de Constituição SUl'Lli:NTI!li 
t. M01Ir~O Vlolra (UDNL-'. 
Q. Joa.autm Parente- I UUNT .• SENADO 

MESA. 
Pre.sfdente~ Jvac u-Oul_arl. · <Vtee-­

Pre:sHJer.tt _da H.etHlDUetu . 
Vt.;e· PreS.iaente; oenador M-oura 

Annraae. 
·t'~ l:)ecretá.rto: Senaoot C1.u:lh1l 

Mello.. -
~" Secretario. senador Oilberto Ma· 

rtnilo; · 
3"' secret.árlo: senador Argemtn 

Figueiredo. ~ -
. 4Y Seererano:. sen!'-dOT. No~aes Ftlhc 

19 SUiehte: lt>eW!dot .Ma~ 
01v"'flp1o 

A- .·suptente: St!nâcWr · Guida Mon· 
dlm·. 

UDERES E VICE-LlD~RES 
Da I'Jia1or1a 

tJdl!r: FUtntc Muue.r •. 
Vtcr- t.lrf."'rf's-:- L.Jma, re!xeira. e Noa-­

gue;J·a dJi Gama. 
' ....... 

Da l'lhnoria 
Ltder~ ................... _., ........... ... 
Vu;e-Liderea: · ··•••••••••••••.•••_••• 

FEDERA~ 

Dos Partidos 
-DO PAR~1DO SOCtAL 

D&VJ Ul1l<A TI CO 

L1. !.f': RPP'I"-ilto U!'lilAd_are."!. · 
Vtce~l.!tdt>TeS: Gtt®a..r Ve•OSO f 

'llCt~.,rulc Freire~ · 

DO PAR·•'nlO T"lMBI\.l.HIS'Ill.. 
BRASILB!IP..O 

[ fdeT• Barrru: de 'lgrva.Jho. 
V'~r:trLiflf>rt>S: Nelson Marutan 

Fa•l~J.c Ca.braJ e Ari,r.dc Rodrtt""ll€:8. 

DA UNU.O 1)1'"!\IJOCRA'f!CC. 
NAOJONAJ.. ' 

Líder: J-Oão Vtllasbôas .• 
Vtc:e.~uaeres~ RuJ 'P8lFl1PfTB - Da­

niel Krleger ....: HertbaJdo ·Vieira. 

DO PARTIDO UBJ!!R'r ADOR 
tJc1er· Mem- de_ Sâ. ~ 
V'rP-LJder! AJ01sftl de Carvalh"l.: 

00 PARTIDO REPUBLICANO. 

LJdt'l': Men~onea CJart. 

00 PARTIDO SOCIAti 
PROORESSIS'f A 

IJder:. Jorge ~aynard. 

e Justiça · 
TITULARES 

Jefferson da ãgutar, Presldent-: 
cPSUI _; _ , 

Danlel K r l e g e r, V1ce•Pres1Ciente 
Wl,.J.NL . I 

Vent...:'\C1o ~)'e}as ~N>., 
Milton Oampol! •UDJ.~•~ 
Hertb-áldo \11e1ra tUUNJ ... 
SUVe~tre Péi'tCleS PS.U)., ·· 
Rt~~ ca-rnexrc 1 f'~l)l ~· 
tourlval E"ontes iP'fBL 
Nog-ueii-o dã G~!Jla •YI1J).,' 
Ba!'T\">5 -carValho· tP'T~• 
Aio_yslo d~ carva-tno •PL.t., 

·eu PJ..EN'l'ES 

1. Rill Palmeira CUL""',f). 

3. lr'tneu Bornhausen tUUNI'•;.J 
· '· Ool!llO l'elXetrO IUDNI • . 

1. Eul?ênh! Sarros: fPSDI • { 
9. Ft"a~tFCG Gallott1 •PSDl~.,A 
a: Sehastta.o ~reher r.PSOJ."' 
1·. r.Jma l'e1X"P.tTQ fP'THt. 
~h Saulo Riunns <PTBl. 

Secretárt.o: JoSé SÕarea de Oliveira. 
F1lho - Oftdat Le_glslat!vo. ; 
· ·!W,nlbes: Q>nr.taa-retraa il!l' luo 
bOr!W!. 

Comissã1! de. Educação 
e Cultura ~, 

TITULARES . 2. Freltru; Cavalcanti ll."DN)~ 
3. Joào Arruela IUON• MeneZes Ptmentel. President-e tPSD). 
-fll. Joa.o Vtllasboa.s lUUN>. : :.pa_are Calaza.ns. Vtce·Preswente 
1. Arv V1a.nna 1i->SDJ . -~ •.U.l:>N) -
3 .. Ben~tt.c \TaLlaaaiea. (PSU) • -. Regtnaldo Fernandes fUDN) •. 
1." FranciSco GaUottl' iPd-UJ, Jarbas Maranhã~ CPSDl. 
-L Lrma- re1v~1rP 1?1'3)'. - Saulo Ramos IP'TBl 
2." VlvaJo,. Llm!l· fPTP', 1 Arltndo Rodrlgues lPTB>.~ 
·s. MtgueJ Couto lPTBJ. Mem de Sâ CPLJ. · 
l. Mem de ,- I • • . suP'LENTfà 
Secreta.rta: Mar!a io O.anno Ron:· . 

don ... "R-ib'eiro SaMtva. ·onóiat LegiSla· 1. ·colmbra 'rJ',. .... .,o ·cuom·.~ 
tivo. · 2. Llno de Milttos. IUDZÍlJ. 
R~unlõea: Quarta.a.:feiru às 16' ~ 1. Lobão dB snvetra tPRDJ·. 

r-aa._ · 2. PaUla. Fernanae.s <PSD). 
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t. Paulo Fender. <P'rBJ •• 
I. Ul?lB lt>,X~lJ·B J p-,-_; 
1. Aioi.sto ae ·CArvalho f~ 
secre~ana: --M.an:i. ae uo..atoes 011· 

'VCH'B Hodngue.s 
R.eumoe.s; ~uarw.a feiras. li.! 16 bO· 

r .a&. 

Comissão de Finanças 
'l'l.l'tJLAUES 

Fr~tl~U Cn9aJC~tl - Prestdeate 
lJUN. 

1\rV Vto.'1lla - Vloe·PresldeDt.e 
P~u. 

c-u.eu sornnauaen - OON. 
.l>a.:ueJ tS.ru:eet - ou~ 
·l'ernana~ Htvoro - UON. 
l>lll·HUlt Rosact0 - Uül."<t. 
.L...O\ ~ Qe. Custa - OU~, ) 
Oa:-pal \ft>lt•sc - PsU. 
Jo."'~eomc- ~arras - PSD. 
1''\Unt.c.- M·lllet - et;u 

SlJPLll:NTES 

l. Padre Cr~la?'.ã.ns IUON"l., 
3. lJamel Kflel!et IUlJN' .. 
l. Men_eze[, Ptmentel •t"t:sD> 1 
~- R.u.\1 ·carnPm.· IPSU•. 
·1. Paulo l!'ender tP1Hl. 
S~cretãr]S,: )lerª de ·A.tvaren!!"~ 

(1"0 -- (jtJCla.• l.f>!!ISJiii1.jVQ. 

'teunlõe.s: iruças·1elfaa, 6.!! lO 
ro.s ••. 

r . Cornissã!J de Relações 
Extenorea 

• 'l"ITULA RES 
Vivaldo Llma. PrP.~laent.e (PTf3) • · 
RuJ t';Umeua. · Vtee·PreS'Ot:L.tre -

(UUNI, 

Joaquim Parentf (tJUNJ 
Seoa.suao ..... ,cllet •Pou_.J 
Paulo V'enàei íf'T!;jj. 
Ml:iUel üuUr-i.o ( P' r H I • 
AJo~,o tle canu•ho IPLJ 

$UPLENTES 

1. Coimtna iiuen{) WIJN) 
;J • .PaCL e t,llt•!i<"lillS - t lJ UN)-. 
1. Ruy C~\rt~"{'lro tPS1J1 . 
2. H~lleGJto vatJSQare~ íl-'~0~. 
1. Nelson '\1.:lt:•lJan lP'ltjJ . 
~. F'UUSto t..;:aora.J· - ll-' nu~ 
1. Mem d.e sa lPL> • 

\
Victorilu:! F ~I:e, Earros O&nalliO a 

, M!õ.rn tie Sá. . 

t Coill.panKe, ainda, o Sr, Rui Pal• 
.me-l'::J.. 

E.' liàa e aprovada v. Ata da.-Teü.­
mJ .. o an.--:;ucr. 

O Sr. 21' :s~den~e c-cmce-t.e a pa:s.­
vra. ao Sr. AJ."Y .v.au.l.l, ~ ... ::! o-~.<-.-e 

):o ..... t ... ~l' J.a~o.·avel tto .1:-'.JJ.:.~v ae L::. • .::.v 
~-er~a .... o w> ~J. t..e- 1Cõi, (fUa pr ... -.r..-ç;a. 
até ~i ne dez~·m..n·o cic 1:-;;:.:. o p:n;,:J 

Secrernr;a; [ta1ina... Cl'uz 
eüt1 LeglShl~1va. 

A1Ve.s l
a que se r.2' .. er.; a Lei n9 a.t9~. d~ ~s 
~.o.-! a,nil tie 12tl. o pare;;.;r ç aptJ.< .. -

Ofl- '-~<1 pc.a cmuJ.:;.;~o. / 

N"a ..... a mais havendO a tratar, o Sr. 
ReumoP.so: Sextas .. fe1ras. 

ras. 
as 16 no· 

Coml&sao de Transoones 
Comumcaçoes .e Obras Publica' 

THularea: 

P:e.>K·.>Ho.i: enct:rra. o. t:,.;!Ulila,O, J.U",Iç_l-­
do e~, fVma(..O de 1\llUe~ua V.n.e:rnt:.n~, 
~cc.el~r.o, a pi.'eçent-e ata que, uml:l 
1~ ar.~ru-.-.;~.o.a, !)e.-a a.;.slnarta pe.o bl' • 

• .-·re~lttent1?. 

2--' J?;Ea.JNIAO ID.f l5 DE JULHC 
.JE lS-31 

Lntl,1C d.a SU~e1ra. - P'l[), 
Vtctort.Oc F"tetre - P~. 
l"''au:;tc QaOtaJ - PTli 
N'n?Uelra da Gams - c»--, g· 
b-RI1JC R.i.mo.~ - ~l'B 

uanreJ Ktteger - cUIJNJ. 
fJP.riiJ!:UOu Vtelra -. tlJtJN), 
Bene.:twta vauaaares • tPSD) ~ ·~ 
Pauto f·ernaone'l ~ tPSUJ. 
.Lou!lVaJ ~onte.s ·- IPJtlJ ,_ t 
Alotsto áé- Carvalnr ·- tPU/­
Gasplil VE!liOSO - IP$}.)) •. 

<;UI'LEN'l1'8 • 
'l; • Jai'ge Mll.yun_r'd :- PP-esiriente fPSP· 

Llno de Matus - Vlce t'LC>:l.Hlt!UL• 

.16!!- Extruorainária 

As 15 hDras sob a yre.sl:lé•1::ia uo bt. 
.~..-n.n.c1 .1.\o..dezet, p.estn:e.s cs f:::i•.s. l:iau .. 
.o .Ha • .Jo:>,- c.::.u.-.~o LR,0-ia., J.l•ezn C:e :::.â, 
.t~cgue • .tt u.a vama, Lt..v ... .:> c..a c.;o~u:t e 
l.'~P.rnnnúêS l'ávora, reune-se a comi.s~ 
sil.v a e .. , .n:uJças. L.·(;I.Xam a e cumtm­
n~cer os l:irs. Ary Vianna, lr!neu Bor­
mwu.:..:n. l!:Ugenw i3dnvS, DlX-li.tl!t 
..t.csaac, Gaspar Velcso, I<'iHnto Muller, 
Lobão ci::: Si!v~lra, Vlcto.lno Fl·eüe e 
Barros Ui.t'V&!ho, 

HHrro.c Carvalho - t".fB, 
Mern de Sà - Pt.. 

SUPLEN·rns 

l·. Mflton Camooo - UUN. 
~- JoaQl.Um ParenU! - UUN 
3 Ruy PaJmPlra - (JUN 
4. COlmbra HllellC! - UUN. 
5. Juac Arruda - OlJN; 
6. Oe! 'Caro - Ul>N 
1. SiJvestrp Pf'ricJe_,; - PSD. 
0. R Ul Oarnetro - PSU 
3. Jl'lrnaf' M.aranhno - ?SD. 
·4_ M<>nt-ze~ Ptm~>nteJ - PSD. 
5. Pedro L..UdOV!Ct. ·- PSU. 
6. . ....•.....•.••...... ; •.•••••.•• 
1. VIvaldo t..tma - P'"J:B. 
2. Arl1nao Rodn'ílues - -~'1"9 
3. Pau,o F'enoer - .P'l'B. 
4 .. Lima Tebetra - Prs. 
:1. t\JOtf\iO de Cnrvalho - pt.. 

~ Ser:retàrto; . Renato de Atme1t\a 
!Cht.wmont - Ôttclal Loegtsla•Jva. 

Reuniões: Quinta.s-feiru.s .u Ul ho-

"""· -
i Comissão de teg1slaçao :;oclal 

TTTIJLAR.Il!S 

Ltr»~ l'{l\xe1ra P-res1dente '"YfB\. 
auy earoeuo. V1ce-Pn:~!l~mc 

~~01, 

\lenfme1o 
.A:oura.o Vtelr., 1 UUN) ~ 
LJnc de Matos lUUN). 
1\'!Pnezes Plment.PI fP$0) 
!..l~Q"'lel Cbut( tP"fBl 
Fr~n~i!'f'.{"" (\1\llott.\ ~PSO) · 
PZi.u:lo ~ender tP'l"~'. 

tlUPJ..EN'!'ES 

1 . Dh: Hult Rosado IUONJ 
:I Pa;1re ·vala?am J Ut>N} • 
3 HerttlaJdc Vlelra tUUNt. 
1. !-tmJo Fernandt>S IPSDJ, 
2 l.ot)~r dJ! suvetrs 1 PBV•. 
:i RPb!"tf:ttáo "f'Cher ·' PSIJ) ,, 
l, BarTOF (':9f'VIllhc IPl'PJ. 
2 L.r••.r1vaJ t<·ontf"~ IPTBl. 
S Arbndc Rodrl$l"Ue5 i P J 8. 

qpcretárfo· Jo.sP Sns-res d~ QHpejrto 
?''"',, ttrtal L P1!1~tativo 

RP•mJões: Qumt.as .. tetras, às 16 
horas. "\ 

Comissão de Redacão 
Tl'f'ULARE.G 

t Pranc1scc Gs.llvttl Presidente 
~p..,,,, 

, t. MtJton Cam!lof'" ...... t l10Nl. 

1
- :.4..- v~nanctu tgtet~ __ WUNr. "'r'"' 

;j, l'Teltás- (JàllatcaUtl - cULJNI.. . 
1: Meneze.s PtmenteJ - (.P;;;il,)J. .. 
I. Mem de St.l - IPLJ. ,­
:& J·etti:!rson -de- Aguuu -. lPSD) • 
3. Ary V1anna - t.P.til)). 
.~.. F·austu uaoraJ - tl;''l'Bl. 

( 2 Harros Carva,ho - ~~-18~ • 
Secretê.r1.o: JoSé soareS de Ollvei­

l'a 1-'thla, ·otu:taf Le~tsutt!vo. 

- Reumoes: 'lerças·t-eua.s, as ·16 110· 
ra.s, 

Comissão de S~yde i>ública 
DTULARI!!S 

Régtn&.ldo t<·eruand~. ?residente 
CUUN1. 

AJO Ou1:na.râes, Vtce-?t'P..Sl4eot4 
ff'BDt. 

f•etnandes ré vou 1UUN) ~ 
Pedra J..,.udovJcc. • PSU1 • / 
sawc. Ramos tPTl:St. 

SUPLEN·rns 

L DtxfJuJt · R,_,.,aao t ÚON) 1 

:.1.-wOf!!~ .. .la ·ousta-«UUNJ. - ~ • 
1. E11~n10 Barro!' (.P~U) . 
~. Jaf'Oas Ma;l:l.nhM: · PSD), 
1~ Mt~uel Cout.o tfTB•. 
Seç_ret.Qrta: .Ma.rla ·• àe Lurde!. Oli· 

'J.elr8 RodilgUPS- onr1af ):..e1rJ.<;~IÍt1YO. 
ReuOIM~: QulntaAel!n. u· 16 .bo-

'""· --· 
:Comissão dê Sequrança 

l\lac1ona1 ~-. 

. ·rr:i·Ut.AR.f!JS 
zscharla! c:te Assu.plpçàO. Proofd~-

te •UUNJ. , - _,. 
_ Ja~~~i. Mara.r:b~o. _ Vice~Pze.stdeate 

Si> leu Mu.rtnho lUON\. 
J~~erROU de "A21JtaJ •PSD): 
l'"t.áJ:lctSc-r GauottJ tPSD1 • 
M1"'"~' 0.nutn IPTI::S-) I 
Arlindo R~rtulle~ iP'f""S). 

§up't.f:Ni'ES. 

1. Ff"Ttlandfl~ ravora ({10~ 
2. Unr-H·~H R.usa·aa IUO"'ill ~ 
1 Sllvestr~. PPr!CieF 1 PSDJ, 
~- Ru,Y carnerro 1PSD); · 

r~~& 

3. Joref Mavnarrl rPSP). 
1.. HanlCl Ra-rnoE IPTH•. 
2 Nelson Mftcutan tP'I'B'. 

.-

SecnH.&.ria: Marza.. .de V;urde.s O.U­
velra ftoongues 

Reuruões: QU1ntas-tc1t.as b.J 15 Do--
r~. . 

Comissão de Serviço Públi~o 
. CIVil 

TTfULA!iES .Sror!!l(t MáJio. V1ce-Presiden~ 
(Ul•N I 
\ VPnt\nr"1r- rurf'1a! ruDN> 

.An V'a.Onf! • PSO• 
)..J{Jut V'iJ E<·ontes tP'J'B). 

, ! Daniel ({r1eger - Pres1dente (UUN) 
Jaroas L\IHtannao - \l!f'.A-tita...l-

tiF!nr.s - ~XD · · 

!UUSI _ 
Courtbra Bueno fUU~) 
V!t-armo t<'1 eJr~ , 1-'SlJ.J 
Fausto_Caora.t tP"lHJ. 

Suplentes: 

OUN 
l - Sennó Mar.mno 
% - Jaau Arrua<t. 

PSD 
1 - Jerterson Agult.. 
2 ~. l!:~en~u .Bar ,r v..) 

PTB 

1 - Nelson Maculan 
Secretll.rw: ·.Juueis ·uJ6elrc dos San 

t.oo. UhCla.l Legu;latlvo 

ReWl!oes; (,!uartas-!elra.s, à,.S l~ O.a· 
ra.s. 

Comparece, ainda, Çls Srs. Menezes 
Pimente1 e Silvestre Peril:les. 

! o Sr. Presidente concede a palawa 
ao S.r. ~a u1o il.amJ.s, que oterece pa­
recer fo~ra\'el ao Projeto àc Lei ·da 
Camara ;;.<:' 6, de 1960, que dlspõe sub. e 
:1 Ca.!xa de Ass.s'i.ên~:a. dos Advcgados. .... 
O parecfl' e aprOva-do peJa comissão. 

Nada mats nat•ancto a tratar, o Sr .. -
Comissão de Agricultura,· Pe-

· - P:I'~Jaeme .:nct>rra a ·Reunlâ.o, Javran­
jo eu, Renato de Alme:da Cltel'mont. 
..:iecr_e.ãdv, a. prC."Sente Ata que, uma. 
vez nprol!laa, sera as5lllau.a peLo sr. 
P ... e.sic.ente. cuana, Florestas, C<~ca . e 

, Pescá.~ ·_-~·· · _ · 

l
i Tltl,pares: 

Neu;on MacuJan. • !"restdMfe- 1PT-ti t 
EugenJo ~ .tfan o~ - . Vtce·.t'.J, e~.4~UI.l 

{PSUI-· .• ~ . 
OVidlO Telxeu=a· IUJJN)· 
M9l!r_a9 ~Vteu·a IUUNi 
AtO Ummaraes 1!-'êlJ) 
Paolo~ t""'errHtncte.s 'l".::Ü)\ 
.NogueiFa a11. uama tf~1"8}" 

Suptentes: 

- ·Lopes da Qo.sta 

C.OmissãQJie.Cons!ituiQ.ão 
e justiça 

2~.Jl:E!i?UAQ ~ZA,J<A..W ?.il OE 
· 'JdLHO QJ!;.l!16! 

· (,Kx_t~aoriUnár-la) 

.a - JoatJUWJ .t-'~ . .rMLe ~ 

PS!T 

Aqs vin'te dias do mês de julhO do 
ano ele mil no~·ecer..t~- e ses.se.ma e 
wn, as 15 horas, na Sala das ComJ.S­
.:ióes, l:iOb 2. p:esiat!ncia do Sr, Jef­
terscn de Ag·Ular, Presidente presenoo~ 
t.es o~ ~·~. J\.oguelrn da.. Gâma, Sll­
vestl e P~.ricJes, Alo:ysio de carvn1h0~ 
Heribaldo. VíeLrn,- VNlâ.nelo Igreja.s 

- __ -Lima .l'eJxei. a e !\ry Vianna, Suplen; 

t
1 te, reune-se a ·COtnl,ssâo de constitul .. 

1 - Pedro LudovtcO 
2 .;:;,. 'LULfi.O "da ;:)JJV'CJrjj 
3 - P'ranc!Sco uauvtt1 

. .. : çJ.o e J.usttca. -
_ _ . Deixam de Campa.recef, por motivo 

justincaao, c.s srs. J.Ja.:niel Kriecrer 
•]j...tr~,.varvazho, 11-flli:on ·campo:., Y.ui 
Çarneuo e LotJrival .Fontes. l ...;. -saUlc- a;an."\os 

2 - ~una ~1xeun_ E' clisi)e~a(la a leitura da ata da 
reu.n.lao 4u~C'J.·.:.,Jt·, que é, a .:.egu.tl·, ap1o ... 

Secretária: Julleta ft.Jbelro ~of Sa.n- vadn, . ,; 
·to.;, OflctaJ. Leg.ls1ativo, - · · o' Sr. Presidente co~ced-e a pala­

Atas das Comissoe!l 
Comissão de finan~s 

20> REUNiãO Fl11f 20 DE JULHO 
---- -ubl iç5i -- · 

1M Extra.ordiná.ri!J 
]1s H horas .;ob A presidênCia do Sr 

Daniel .Krieger, presentes os Srs. Ary 
VIanna, Fausto Ca.braJ, DJ-'t-HUit Ro­
sado, Lopes da Costa, Nogueira da 
Oa.ma, Filllnto Muller e Gaspa.r Ve­
loso, reune~se a comissão de Flna.n­
Q!liS. Deixam de compare~r os Srs. 
Irineu Bon..'lausen, Fernandes Tã.vorn, 
Eugênio Barros, Lobão da. Silveira, 

vra ao ~:ir. Alo-yslo d.e Carva!llO que 
passa a dar verbalmente ·o seu voto 
sóbre o -Projeto de Léi ·da Câmara. 
n° 6. de l:i60. qu2 dispõe sobre a ...:a.1xo. 
de A&.SlStênéia das AdVQ3adw, do qual 
pedira vlsta nu. reunião anterior. Ma­
nifesta·se pela a1)rova',lão do Parecer 
do Relator, Sr. Venâncio Igrejas, com 
re.striçoe:.. . 

Em di.wussão e p&to a. votós, é o 
paret:jer aprovado, tena.o·os ·sr.s. Lima 
Teixeira, AloySio de Carvalho, Sllve.s ... 
t_re Péricles. c Heribaldo Vieira votado 
com rest·riçôea:. 

E' d.a<ia a palav-ra aõ Sr. Heriba.ldo 
Vieira que oferece parece!I' ravorãvel 
ao Projeto de Lei do Senado n9 23.­
de 19tH. o·.:.e warroza. a.t-4 31 da dA. .. 
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terr oro de l!?·S'2, o prazo a que se re­
:fe c a Lei n9 3. &:3"2, de 2r5 de aJril de 
lP-:l. 

fundamentos verdadeiros e irredutf'Vefs vembro de 1g.14. Cop.tra ela. o Es .. 
provém da Carta Régia de .4 de de- pi:fito~Santo moveu ação rescisória. 
zembro de 1816. Pondo de lado, pela Serra. do Sousa ou dos Aimorés são 
:ma precaridade, em 1534, a doação da uma e a mesma coisa. 

no Supremo Tribunal Federal 0-u em 
juízo arbitral, as questões de limites 
entre Estados. 

E..rn di.Scus;:J.o e votação, é o pa.re ... 
·cc a"1rr:va.C:o. 

A Úgui.r," o Sr. Ncgueira da Gama 
l.P s·eu voto em separado sôbre o Pro­
je~o de Lei do Senado n!l 3, de 1960, 
qu2 dispõe sõbre autorização para 
e ;:·ssto do papei moeda de curso foi'· 
r::do, do qual pedira Vista na reumão 
C.? 13 de maio de 1001. 

·rerminada a leitura, requer o Sr. 
Aluysio de Carvalho a publicação da 
m::~1:'>!·:a para estudo. 

E:n discussão, é aprovado o reque­
·ridt.. 

C:::m a palavra o Sr. SilveStre Pé­
ti(';;:s oferece parecer favorável, apro­
vad0 pe•a Comiss5.o ao Requerimento 
li· 249, de 1951, em que o senador 
J?fterscn de Aguiar solicita inserção 
~m ata, de um voto de homenage..'ll. 
em memória do Sr. José de Mello CaJ:"­
"Valhn Moni7 Freire, pelo transcurso rto 
Cf'...,~fnário de seu nascimento, 

o Sr. N~neira da Gama oo:na pe:n 
~r··~TJr,;titllcion<~lid!3.de do Proieto de 
I~e: tio S~nt!do n° 51. de 1956, aue dá 
n··•1n r:>d?";;l" ao atr. 8Q da Lei n9 •• 
2 "0 t de 21 de dezembro de j955. 

Em discussão e votação. é o parece= 
·ar ·:•vado 

A seguir o Sr. Si1vestre PéricJes lê 
·.:pa··c:-er pela aprovação do Proieto ne 
Le· do senado n9 10, de 1961, que dis­
põr c;ôhrP a criac~o de TransnortadiJ­
rr~ de Minérios Mlnas Gerais ·s.A. -
T~~·nsminas - e dá outras providên­
cias. 

E;n discussão, o Sr. Ary Viana Te­
quer seja publicado nara estudo o na­
nc"'r, por se tratar de matéria- de cer­
te imoort.ância. 

E' a1)rovado o requerimento do Sr. 
',Arv Vianna. 

... A.<>·~ 19 horas o Sr. Jefferson de 
A!!uíar, cnnforme· determina o Regi­
IY'Pn+o Interno. passa a pres-idência a-o 
Sr. Silve::;tre Péricles e relata o Pr~­
j.cto de F'~soluçãCI nQ 17, de 1961. que 
altera o Quad"'o do Pessoal da Secre~ 
taria do Benqdn Ferle-ra1 a que sP- r-E'­
fPrp o art. 8o da ResolueRo n° 6. de 
196{}, na parte que especifica. Coil.::I1Ji 
seu parecer nela aprova-cão do proje­
to com emenda aue anresenta- aa. art. 
61,) e pela constitucionalidade das rl!" 
n9s. 2 a 10 oferecidas .na Comissão p!:!­
lo..~ Srs. senadores. 

Em discu~ão e votação, e o pare-
cer anrovado. '· . 

o Sr. Presidente determina seJam 
J)ub1icado, ao pé da atA. para eStudo. 
,o parecer do Sr. SilvPstre Péricles e 
,vot<J em Separado do Sr. Milton 
,Camnos oferPcidrs ao Prol?-to de Jte.so .. 
lucão n9 5, de 1959, que fixR. e detf'r­
mina os limites ent.rl?' os F.da.dr:s do 
Eo:IJfrito &nto e Minas Gerais, ao 
N0-rte do Rio D<lce. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a r-eunião, lavr~ndo eu. Maria 
do carmo Rondon Ribeiro Saraiva, 
Secretãrla,' a. presente ata.. que. umg 
vez a proVada será assinada pelo Sr. 
10residente. 

Da Comissão de constituicão e 
Justiça sôbre o Projeto de Reso ... 
lur:;ão n9 5, de 19-59, que fixa e tle~ 
termina os limites entre os Pstu, .. 
dos do. Espírito srr.nto e Minas GY.. 
rais, ao Norte do Rio Doce. -
(Apresentado pelo St!n11dor Jl!ffer.:. 
son de Aguiar e outros Senhores 
SenoooresJ • 

capitania d0 Espírito santo a Vasco Ulteriormente, em 1928, realizou-se 
Fernandes Coutinho. o cetto é que a. outro convênio, "convênio demaTca­
mencionada Carta. Régia de 4 de d~- tório". 
7Em~rt? aprovou o Auto de Dem::trcaç§.o - 5. _Estava a contenda lindeira. nes_!;e 
de hm1tes df' 8 de outubro de 1800, no ponto quando explodiu a Revoluçao 
B~asíl CoJoi?ial, entre a capitania àe vitoriOsa de 3 de outubro de 1930. 
Mma~ G,c;rn1s e a nova província do 

1 
Decretou-se e promulgou-se. quase 

Espírito santo. auatro anos depois, a Con~tituicão 
Firmou o citado auto, em ~elação a iepublicana de, 16 de julho da 1934, 

essas fronteiras: que asslm preceituou: 

"Uavenr'lo-se de demarcar os limi~ 
tes das duas capU.anias confinantes. 
T~s~"m êst"'s pelo espif!ê..o oue corre 
do N, ao S. entre os Tios Guandu e 
\fanhua~su, e não pela corrente do rio, 
l)()r Ser esta de sua natureza tnrtl.!osa 
e incômoda nara a boa g-uarda, quf' 
if} dito espi2'§o áO'tlM vertente.<: .n~""P 
1 Guandu. SE'1a distrito d1\ ca:nit:min 
1n nova nrovfncia do Esnfrito Santo· .. 
~ que pel$\ ~!lrte no"te d.o "Rin Dor.<> 
o::eTvi."se de demarcaci'io a ~P.rr!:l: dJ 
t:1ousa oue tem a sua tE><>tq ~]Pvaõq, dP-. 
~rontl'! dP<d~e Oll!:lrtel e nAl:"to <'!" S!\1189.. 
~ dele vqi Elcomnanhanc1o o ~to Doco 
qtfi. confrontRr com o P~ni<7í'io ac:mP 
'"eff'rido ou Sf'""'""ta nne ~",.'H'~'!'~ IM ver. 
tente...<: dos dois rios Manhuassu e 
'Juandu". 

2. Tanto no Brasil-Co!ônia como nn 
Brasil-Tmnério, atritns cuia<; ori~tem· 
'ôssem ac; estremas "'Tif:rP ~"~S ca.nitqfli~.c:c 
ou nrovíncias do território nacinfll'\.1. 
O fenômeno surgiu com o Brasil-Re~ 
púbUca. -

Disoun}1a (\ ql'fig:o 2o ct~-1 f'\n'l'lo:titnkão 
"Oolftiroq, do Império, de 25 de março 
de 1824: 

"O seu território é dividido em nro~ 
vfncias na forma em· oue atualm<>ntE> 
s~ acha, ns quais pndP,.~o o:o,o.r subdivi­
didas como o bem do Estado". 

E silenciava int~i'l'amPnt"' sôbre a 
~omoetência do Poder .Judicial 11'1'1'!:1 

nrocessar e julg-ar causas e confli­
tos entre as provf~cias. 

:r. Depois, com o advento da R e~ 
Pública, a Constituição de 24 de fe­
vereiro de 1891 assim prescreveu! 

"Art. 29 Cada uma das antigas 
províncias formará um Estado 'e o 
antigo município neutro constituirá o 
Distrito Federal, continuando a ser a 
capital da União, enQuanto não se 
der execução ao disposto no artigo 
seguinte.~· 

E como antevendo desavenças~- -

"Art. 59 - Ao Supremo Tribuna} 
Federal compete: 

1 - Processar e julgar originãria e 

f'Art. 19 A Nação Brasileira, cons .. 
tltuida pela união perpétuA. e indlsso­
lúvr-I dos Estados, do Distrlto Federal 
e dos Territórios em Estados Unidos 
do Brasil, mantém como trorma de 
gov-êrno, sob õ regime representati'\o"O, 
a Repúbllca federativa nroclamada 
em 15 de hovembrà de 1889." 

"Art. ~. 1\ Côrte Suprema cotn­
pete: 

1) processar e julgar originària .. 
mente: 

d) as causa~ e os conflitos entre 
a União e os Estados, ou entre êstes'". 

E nas Disposições Tranaitórias: 

"Art. 13. Dentro de cinco anos, 
contados da vigência desta Consti­
tuição, deverão os Estados resolver as 
suas questões de 1im1.tes, me-diante 
acõrdo direto ou arbitramento. 

§ 19 Findo o prazo e não resolvi­
das as questões, o Presidente da· tte .. 
púbUca convidará os Estados interes· 
sad.os a. indlearem árbitros, e se êstes 
não chegarem a acôrdo na escolha 
do áesempa.ta.dor, cada Estado indi­
cará Ministros da Côrte STtprema em 
número corresnondente à maioria 
absoluta {!essa CõTte. fazendo-se sor­
teio dentre os indicados. ~ 

§ 29 Recusado o arbitramento, o 
Presidente da Renública nomeará 
uma comissão especial para o estudo 
e a d.ec1são de cada uma das ques· 
tões, fixando norm\3-S de processo. (rUe 
assegurem aos interessados a. produ .. 
ç§.o de provas e alegações. 

§ 3fl As comissões decidirão afimtl, 
sem maJs recurso, sõbre as limites 
controvertidos. fazendo-se a demarca­
ç§.o pelo Serviço Geográfico do Exér­
cito". 
' Durante o neríodo vigorante da 
Constituição de 1934. pràticamente 
não se modificou a sit1mcão. Pela 
pr-Imeira vez aparece o Servico Geo­
grãtico do Exército -como autoridade 
demarcadora -- coroamento e última. 
palavra sõbre a lide. · 

Decorridos três anos, decretou~se a. 
Constituição de 10 de novembro de 
1937 .. 

Nela se fixau~ 
privativamente: · •• Art. 31?' o Brasil é um Estado Fe-

c) as causas e conflitoS entre a deral constitufdo pela união indisso-
lúvel dos Estados, ào Distrito Fe­

Uniáo e os Estados, ou entre êstes deral e dos Territúrios. E manti~ 
uns com os outros". s sua. atual divisão politica. ·e terri-
\ Para ilustrar a antevisão, basta re- tortat. \ · Art.': 49 O território federal comore-
cordar ã grave desavença que, há ende os territórioss dos Estados e 
anos atrás, facilitou o cifuque san- 05 diretamente administrados pela 
grento d(\\ Contestado. Untão, podendo acrescE-r com novos 

4. Na Vigência dessa Constituição territórios aue a f>le venham a. tncor­
!'epublicana., de 24 de fevereiro de norar-se pÕr aouisicii<J, cnnfrr"me as 
1891, é QUe comecou a pendência de fegras do direítn internacional". 
extremas entre Minas-Gerais e Es- E no ·artigo 101: 
pirito-sant.o. "Ao supremo Tribunal Federal 

'§ 2.9. o Serviço Geográfi~o do 
Exército procederá às diligências de 
reconhecimento, descrição dos limites 
até aqui sujeitos a dúvidas ou litígios, 
e fará as necessárias demarcações", 

Em obediência. ao- preceito const:?.· 
tucional do art. 184, e de ordem do 
Presidente da República, o .Minisb:o 
da Guerra, em nota n.Q 494, · de 18 de 
setemnro de 1940, dirigida ao Estada ... 
Maior do Exército, determinou q\lt. o 
Serviço Geográfico e Histórico do 
Exército nomeasse uma Comia~Bo Cie 
engenheiros geógra!os para cumpr1r 
o ci~ado preceito constitucional. A 
nomeação recaiu sôbre os ma.1o f'.'! 
Lincoln de Carvalho Caldas e Bc!ljft­
min Arcoverde de Albuquerque Cnval­
canti e o_ capitão José Fortes Castelo 
Branco, todos engenh,eiros geó~-rafos. 
Acompanharam-na, como repr:::.sen ... 
tantes de Minas-Gerats, o engenlJr>iro 
ctvil Benedito Quintino dos santo..- e 
o jurisconsulto Milton soares· Cf'.m­
pos, e, como representante do Es,A:rl• 
to-santo, o engenheiro civn e :,a .... na­
rel 'em direito Cicero Morais. 

Os ofibia1s que integraram a co .. 
missão foram nomeados pelo Diretor 
do mencionado Serviço. Em 15 de se­
tembro de 1941, ela apresentou um 
brilhunte, reto e cons('lencioso tTaba-­
lho - "o Laudo Arbitral para dirimir 
a. questão de limites entre os Estndos 
de Minas-Gerals e o Espfrlto-s~nto''. 

O Diretor do Servfco, Oene-rfll r.p~­
lho Neto, militar ilu!'ltre . e honrndo, 
manifestou-se Ce pleno acOrdo com o 
Laudo. 

Encaminhou-o ao Presidente da Roa­
pública o Ministro da Guerra. Geo~ .. 
ral Eurico Dutra, cuja elevacão ,n l ... 
ral e patriótica é de todos -conhecida: 

Estava. pois, decidido o litfr:io ent.re 
os dois Estados, só lhe faltnndo n e.>:"e·~ 
cução. Quando se tr?.ta de disp"'JSif'/i!"'r 
constituCLonats . transitórias, é ~Ia ro 
(lUe a Có'nstituição, QUe Se p:reSllll'l.~ 
permanente. nada tem n. ver com f~­
sas disposições. que, com fôrcR nró .. 
pr1a, Sf:. exaurem, logo que cumn-Mf!""· 

Na forma do art. 184, ~ .Q, o Ser"ttf­
ço Geográfico do Exérctto. pol' 11ma. 
Comissão idônea, procedeu às tJi.Zi"~"-­
Cias de reconhecfmen"o e rlescri,;;o 
dos limites até então suie:itns n dú~·• ... 
das Oft litígios e fêz as necessárias de­
marcactíes. 

Realizou, portanto, o manrtamento 
constitucional: - o seu Ato f\lt T"aurlo 
Arbitral, pe\'feito e acabado. de!"+Rcml­
se como decisão sõbre R lide. ATJ"YI"S 
na.o se executou essa decisão. Cni""O: 
do Brasil. Mas o:qbp-t-e nuf'. pm <", 11e 
novembro de 1Q41. êle tivera a :anr'l­
vação do Chefe do Govêmo, o ~?.'1<1'l .. 
so Presidente Qpti,lfo VM~ac:. Rfl em 
8 de agOsto de 1945 ê que. f'nt.retrmto, 
se apronta:ra o .dP-creto-lei oue o ho­
mologava. Enviado o decreto-lp{ ft. 
Imprensa Nacional, il~H. rni<;t·""in~'~· 
mente, teria desaparecido. E TI1.o fof 
publ1c~d.o. 

7. No ano seguinte, em 18 rlP se .. 
tembro de 1946. rJPI!,rPtnu-~P e p,."...,l'Ylnj­
gou-se a -atual CoD.stitulção, que as .. 
s1m esta1)elece: 

.. Art. 1.9 Os Estados Uni floR d'l 
BrasU mantêm. sob o regimP. r<'>nre .. 
sentat1vo, a Federação e a R~>t'lüb'i"". 

Todo poder em<ana r1o povo e :m 
seu nome -Reto\ exerrirlo. 

~ 15' A TTni!in comn.,.""'lldP, n16..., n·u 
ERtPdnli. o Distrito Federal e os T~r A 

rlt6r1os". 
E para a frente: 

Tribt;naJ 

!Relator: senador Si1vestre Péricles 
'1. Assinado nor ouarenta ~e-n'3rlO\'es. 

t por êles devidamimte iustificado. foi 
~ferecldo o proieto de Re-solução no 5, 
~e 1959, que 11 fixa e deterrrdna os. J.!"' 
111ites entre os Fst.ados do F-snm·-'1 
Santo e Minas Gerais,- ao Nort.e do 
Rlo Doce';. · 

Assentou-se, em 1908, um acôrdo compete: 
entre ·os seus representantes, que de~ 1 _ pl'ocessar e julgar originària· 
liberaram "sôbre ri melhor modo de -mente: ' 

"Art. 101. Ao Supremo 
Federal comnete: 

I - -processar e julgar originàriaA 
mente: 

Em 6 de maio de 19-59, houve o pri­
meiro relator~ 

Em 1'7 de maio do corrente R""O, f•1' 
designado para relatar a. matéria, que 
estava a.Tnda. sem parecer. 

Procurando si.nte~izá-la. tanto quan­
\n possível, .sem n'l'<>iJ1i7'1 da clareza, 
\ tuiit. - .nA11u;~ Q nue ws 4\os MCS 

ficarem definitivamente resolvidas as 
questões de limites dos dois Estados,". c) as causas e os conflitos entr~ 

a TTniP:o e n<: F<:'t" -'~n-.;::, f'., ""flh't> Po::t"s". _ 
Na. cidade de Belo Horizonte, no- E nas: Disposições Transitórias e 

vamente, em 1911, celebrou-se outro Finais: 
acôrdo entre o presidente de Minas- "Art. 184. Os Estados COntinuarão 
Gerais e o representante do Esp1rito~ na posse dos territórios em ime ~~.tu­
Santo. Meses depois, ainda em 1911, almente exercem a sua .iuridicão, ve­
assiriou-se um convênio, constituindo- dadas entre êles quaisquer reiv1naka­
se então um Tribunal Arb1tral para ções territoriais. 
solucionar a questão. t:sse Tribunal ~ 1.9. :Pir.nm· f'"R:t.intn~. fli,,R on~ Pm 
pro!er!u a sua dec!.são em ::::o de na- andamento ou ~~ndentc:; de sentença 

e1 as cant:as e conflitos entre a 
UnHi.o e o.c: E~htdo.c: ou entre êstes". 

E no A to das Dimosições Const!­
tur•..,nal.c: 'T'ran•=;itórias: 

f< Art 6.<? os Estados deve"=" o. no 
prazo de três anos, a contar da pro•. 

' 

' 
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Voto em separado do Sr. Mil~] II g:tlr f<:\1 balxa.do o decreto n~ 4.3M. 
muigaçáo dêste Ato, promover, p.>r -ca 'b t d ae lt. ~i': Janeiro de 19:5. em que • 
.ucàrdo, a demarcação de suas linun~ t~..E_J?tPC?_§.r()_so re 0 Prote o .e Foi essa. a sltuação geral enccn- após vários "considerandos'', se w-
<te Ironteira, ·podendo; para i~so, ~~~ , lk:Sqlucao n. 5 de_1 959._que li.XIL trada pela Constitumte de 1946 man~m provldênclas caractens.tlc ,_,:; 
zar alterações e cumpensaçoes <t0 !!.._!f:giE:J!!:.~o..§_ll?Jl}les entt'! os No que se refere parUCU!atmetite à da jurisdicâo. [-ais como: nomeaça;J 
a:eas, que atendam aos acidentes 'la- _!7stad2~ do _§spmto Santo e Mmas questão M.nas-Espmto Santo, CLH'"I.!ll1 de um delê,.aao de policia para a r·r-. 
turais do terreno, ás conveniência..; g~ats~ _ao norte do Rzo Doce. I recordar que ela fôza resolvida peJa gtão· rPvalÍdação das concessbes c' e 
administrativas e· à contodidade das I sentença arbit;ral de 1914, p1ofí' ;o.-t. tez: as; ptazo para que as autoridan,·~ 
pcpulações fronteiriças. pelos a1b1tros Canuto ~5a l ai I li P: '--~ jud!Ctá::-·'3.5 e serventuárias l-egaliza;:; .. 

E t d O projeto de- resolução h 9 5, de dente de MoralS Filho e Pnes .o • .\1- spm setts ll·tulo"·, instala~ão de Cil• 
~ 1Q - Se o solicitarem os '5 a os 1959 t d s d -- ~ -. . apresei} a 0' pe.o noote ena or buquerque, o prtmetro e o ul.Jll1U rCUllSC".lCa'o !Isca!. 1ntere."sados, o Govêrno da União de· J ff d t d f e erson e Agmar, pre en e 1xar grandes ma.gis.trados e o seg;mdo Quar.fo a.o EEpíl'ito .santo, .ta. nto verâ encarregar dos trabalhos demar- 1· 't t E tad d E J • os tmt es en te os s os o _,s~ ~ consagrado JUriSconsulto. ccmpreendeu que a sen~·cnça orOlt".~l 

ca tórios O Sel'Viço Geográfico do rito Santo e de Minas Gerais e ad;)t:t o convênio de 18 de novembro de I valia como coisa jutq,·,3.du. consagrado~ 
Exército. como linha divisória a·que foi· trq,r:ada 19u', celebrado_ entre o.s dms Estados. ra dos direíto.s de Minas que pi"Of.(__e 

~ § 29 _ Se não cumprirem tais Es- por uma Comissão do serviço Geo- em Belo Hon:wnte e apruvad~ pnt ação resci~{lria perante o s.upre:n:l 
ta dos o disposto neste artigo, o Se-· gráfico ·e Histónco do Exel'ctto. em leis estaduais e por let federal, 0,..,.\l!a Tribunal Federal, ação qu2 na o zne­
nado Federal deliberará a. respeito, laudo exarado a 15 de setembro de instituído o Tribunal Arbitral. _que j goll a ser dec..dlda e que, como é _sa­
scm prejuizo da competência. ~cabt:- 1941. a 30 de setembro de 1914, profer1u a 1 bido, nfw pndla sus!)encter os el:ell03 
lecída no artigo 101, nll I, letJ·n. •(e", o fundamento da Resolução, no . sentença. . . . .

1 

e a execução das sentenças. 
<la Constituição". que díz respeito a· competênc.a do · b como aosa , Vejamos, tpsls ver ls,. .-..... IV I Evidentemente, neste ~ 2o, o ~~~ls~ I Senado, e o art. 6.9 do At..o das DiS- sentença resumia os termos do n-
la<ior cosstitumte não pensou, nem · postçoes Constttucwna.s Transw..:uas, t' · · Quando portanto, se outorgou a 

de 18 de setemb1o de 1946, 1 ~7oA: not·te do 1.1·0 Doce, 0 Ec;cw-i.o ·cana ccn::ti(.ucio:1al de 1931, a sitnà-a~iu, nem quts que surgisse qualquer o I d d 
,choque entre o Senado e o Sup•·emo Atente-se bem no que dispõe êsse do Espirito Santo alega - que fl çoá. tornou-s~ _clara: estav~m ve ~- .JS 
Tribunal. Seria uma impr.;viúéncia texto; linha de limites, nos lugares em que a.s reivtndr_caçoes _re;·ntonaJs e e:: 1~-
imperdoável, cujos .resultado.~ $P mos-

1 
. há solução de contmmdade _na :>ecra ta. ~ ques~ac.. _de -tm;;tes. ~eta. ces~aÇ~oJ 

t 1·ariam abertamente pertt:.ruadort.s e "Art. 6.Q- Os Estados deverão, no do Souza. ou dos Aimores. e _pela cte d~ .1~portanc1a aber_~, ~t1aves d~ re~,-
destrutivos. \prazo de tré? anos, a contar da prO· vertentes entre e rio LaranJeitas e CJsor.a, perante o S.!,Jtemo Tno~tn--1 

\ 
1 mulgaçao deste Ato, promover, por São Mateus e l\1uCurí e naunas. Federal; e cada ,E,sta_do_ .":!xercena a 

1 Mas o que fixa o ~ 29 é que o Se~ acôrdo, a. demarcação da sua linna posse segunJo sua JUri.~dtçao atual. 
Ilado delibera a respeito. isto é, re- da,fronteira, podendo, para isso, faze1· --:AleO'a o Estado ,de M1nas \Gerai::; Era, pOrtanto, a jurisdição que limi_ 
solve, .sentencia, especificament.~. \ alteraçóes e compensaçôes de áreas, que ::esses lugares o_s lim_ttes _ corrt:.n~ ta va a posse, e não a pcs~ que assí­
-como Alto Tribunal. sõbre dS linl"Hls que atendam aos acJdentes natu!aJs por ltnhas retas ae ·hgaçoes da., nalava a jurisdjção Não pode_ haver 
de fronteira dos Estados. N~'Xl. lsto do terreno, às convemências adm.mb· cum.iadas daquela serra"· c'o:1fusào entre os dois conceitos. A. 
é novidade na. contextura constitucio- trativas e à comodidade das popltht- Depois de eXaminar as n.IegaçArs jurisdição. ao ccnJ!á.no da posse, não 
na!, como suprema autoridade julga- çóes fronteiriças. assim resumidas, das duas altas y.u·- .se entmde come situação de f[tto. mas 
c:lora. Por sua vez, o Supremo Tl'Jhn- . . "t os Estados tes litigantes, confrontando-as c;;m caracteriz,t-se como poder. •·Jur:sdi-
n •,tl continua a sua competência de- . § 19 - Se o so}tct_arem - h' ,. ça·o, no sentido amplo (J"á defima 

d 00 r d u ao documentos e investigaçoes ts oneas. finida no artigo 101, n!/ I, tetr<t "•~". lntere .. ssa os, .0 ve no ·a a 1 ~'- _ João Monc.eiro1 é o Pc<ie"r de conhe-d e a encan gar dos tl balhos de- eis como concllllu a sentençH: <ia Constituição, isto é, processar;\ e ev_ 1 •· ~ • . ,· · cer dos negÜcios públicos e rcsolve;lo..<;'' 
tiulgnrã. ortginàriament.e "'aS cau:;as PJa_lc~tóllOS 0 Sel VlÇO Geogutf,co do "Asslm sendo; não procedem as :Ile- (Teoria do Proc. Civ. e Comercial, !, 
e conflitos entre a União e 03 Esta- Exercito. ·(Tações do Estado do Espu1to Slluvo parágrafo 34). 
dos ou e'ntre êstes" - tudo dentro § 2o - Se não cumprirem os Es- Quanto aos seus limttes cqm o de A jurisdição, portanto, é uma relf'. ... 
do axioma constitucional da harmo~ tados 0 disposto neste artigo, o ::3.ma.:. Minas Gerais, ao norte do no Ooce.. ção de autoridade da natureza poten­
nla e independência dos pod~rc:;. E, do Federal deliberará a respeito, ~em Se pelo auto de demarcação d~ 1.gco cial. Manifesta-se p~kt possibilidade 
contudo, por anrecedência, o rep;·e- prejuizo da competência estabelemcta ficou assentado que nessa regmo ser- de exercicm, ainda que não o re_vele!u 
sentante de Minas Gerais já propôs no art. 101, n.9 I, letra e~ da ConsGl- visse de limite a serra do Souza a a.tos m~ teriais efetivo.:; e contmuos; 
scão .no Supremo Tribunal con&:n o tulção". própria sen·a e não a Unha de ver- e tanto pode existir sem a posse, qne, 
Espírito Santo, cu1a contestaçâ:. nao tentes como pret-endeu-se que, no~ em direito público, se reconhece o po-
se fêz e1>nerar. Pretenaera. cr1ar o O artigo, como se vê, fazia aos Es- pontoS em que houver sotu9ão de der ou a jurhdição d:Js Estados onde 
«:a~o inanllcável do sub-judice? tados um acesso, ou lhes mtpun.tla um continuidade se deva recor1er a unha a pos.s ... n'ão é concebível por insus-

8 - Recapitulando .a matéria, dela dever- 0 de promoverem, por acôu.lC', de vertentes,' entre tais e tais rios? ?e cetibilidade de apreensão, ·como, ver­
!'essalta: \ a demarcação de suas linhas frontei~ 0 auto não fala em vertentes e Sim bis gratia, nos rr.ares territoriais e no 
~ a) as Constituicões do Brasil con- ~~~~· S~~~~u s~~r~ ~~~s~~u~eg~~~c~U~: em serra, é ciaro que quis es~a.oelê~E'r espaço aéreo, às circunscnçõ-es politi­
sen'arant o territÓrio dos Estados; Constituição de 1934, que irnpunüa a como linha divisionária a lmha de co~adminjstr~tivas da. República pode 

cumiadas, e esta, embora a ser~·a aplicar--se no conceito de ouguit sô­
~ b) exceto na .Constituição do Im- mesma obrigação no prazo de dncu seja interrompida, não se interrompe, bre o territó.io como eiemento compo­
Jlério, sernpre se ·cteu competência ao anos, sob pena de se proceder a Çtrbi- pois ficam sempre dois ~rmtos que mnte do Est.ado: "Le territoire est 
E I P tó i Jul tramento, mediante árbitros indica .. na" o podet·a·o deixar de ser hgado~s P?r I •• ;,581· la pat·tt'e du globe sur· laquelle .. xce so re r o para processar e - dos pelas partes, ou, fálhando êsse ar· . 1. h nc era· 0 -
gar os litígios entre êles; · linhas retas. 'l'ats m as pr•Je tal gouvernement peu. exercer sa pms-

bitramento, mediante comlssóes llB- as soluções de continuidade da serra sance de contramte. organiser et faire 
c1 exceto nà coru:tituioão Republl- meadas pe!o Presidente da Repú.blica doS Aimorés''. fonctiormer les '.iiffén.nts services pu-

f':ana de 24 de fevere1ro de 1891, nas (art. 13,9 das .Disposições TL'<.tr:..Sl· büce" (''traité de Droit contutíon-_ 
clis'!JOSteões transitórias das constitui- tôrias).. Assim se· resolveu o litígio. Assim nel", Il parâgrafo 77). 
Ç·e, seguintes sempre se adotaram 34 se estabeleceu ,a, resJ·n.dicata. re.sul- 11 d 0 o dispositivo constitucional de 1 E f Enumeras clrcunstancias podem e~ 

rma.s e ec!f1cas Para a declsa· o so tante d" sentença arbttra . ~COll no sp · ~ não produziu os efeltos·. ctesejad~. '~ terminar. muitas vezes a ausência de 
herana dêsses littgto..o:;, independente Teriam sido poucos os acordos l'ean- perfeitamente cl-aro: e.Ws jurisdicionais positivos, contínuos 
rlo Jndiciãrto, na parte referente aos zados e não sei de nenhum arbl'tra.- ll) que os dois E:;tados reconhr.dam e concretos sõbre certa parte do terri­
Jimites dos Estados? menta que se tenha. promovido. Tam .. como linha di·llsória, ao norte d<? rlo tório. Mas nem por isso deixa de exit;-

d) são àois'os fusdamentos verda- bém não me lembro de com'1ssoes Doce a sena do Souza ou do Alm:>- tira jurisdlção, uma 1ez que o poder, 
irleiros e irredutivets para bem julgar designadas pelo Presidente da .Rep\J- rês; ' que· a traduz, possa ser ex·ercido. 
R questão de fronteiras entre Minas blica cuja. omtssão, aliás, é expllca- b) que reconheciartt ainda a ex!s- Foi o que aconteceu no c~o Minas-
Gerais e E.spii'ito santo: vel, ~m face da delicadeza da situa· tência de soluç3es d2 continuidade na Espírito santo, Prcfena a sentença. 

ção, originada das velhas e melmdro- serra, diverg'indo sOmente no modo arbitral, tornou-s~ indiscutível a ju-
_:. a Cart.a. Régia de 4 de dezem- sas pendênc1as de limites entre Es- t:omo pretendi:lm preencher as _tnt.e!"- risdiçãc.. de Min-as ~.sôbre 0 territorio 

bro de 1816 e o Laudo· Arbitrlll rio tados autônomos e ainda (:iosos de rupçóes: o Esplrito santo ple1teava que lhe foi réconheciG.o, e 0 Es~ado, 
Servico Geográfico e Histól'ico ... do sua. autonomia. Faça-se. todav1a, linhas de vertente::~ e .Minas preten- por atos inequívocos de seu governo, 
Exército, de 15 de setembro de 1941. l'tma. ressalva: no que s~ refere_ à dia linhas retan: , entrou a ex~rcer a jurisdição que lhe 

O Conselho Nacional de Estat.isti- questão de limites entre M.tnas !! SS:O c) que a sentenÇa ar~ttr_al consa~ competia: ·mde 0 interê.sse público 0 
ca, no seu Boletim no 69, <la 1960, Paulo (qUestão que durara. dms se- grou o ponto de vista mmeuo, deter- aconselhava e as coadiçóes da época. 
l'e~istra as seguintes ê.reas: Minas culos) os dois Estados se entende-: minando que as soluções de contL- 0 permitiam, os atos jurisdicionais 
Gerais ~ 5BL975km2; Espírito Santo ram ~ por intermédio de uma Co· nuidade na serra dos .Aimnrés se pre- foram concretos, pela nomeação de au-
- 39.577 km2: zona discut.ida missãÓ Mista, resolvera~ co_m geral enchessem por linhas retas. toridades e instalação e manutenção 
10.137 kmZ. Um é grande: o outro satisfação seu problema lmden:o. nutr 111 de serviços públicos~ onde não impu-
- pequeno; a zona relativamente di- trabalho que durou apenas dois anos. nha a ação positiva imediata, ou não 
minuta. entre 1935 e 1937. A sentença arbitral, que, pelo'3 a exigem as circunstâncias, a juris-

i A carta constitucional outorgada convénlos que lhe deram ortgem, se- dição se ·unütou ao poder de domina .. 
Urge terminar com a pemien~ta en· em 1937, com as facilidactes que a na .. ria trrecorr1ve1 e irrevogável, foi cum~ ça.o ou à possibilidade do exercício de 

t.ré os dois Estados, porque tudo ê tureza do documento oferecia, deu nm prida, da parte do Estado de Minas. atos de autoridade. A própria posse, 
terra brasileira. E nenhum dêles se-:à passo adiante no enc~minhame!lto o então Presidente do Estado, Dr · aliás, mesmo no .Jireito romano, s·e­
prejudícado na área da zona ~iscu!-1 .. dos limites interestaduais. Manocu Delfim Moreira, em telegrama. ao gundo 0 famoso fragmento d~- Paulus. 
ca.. Já viveu 15 anos a const1tuiçao qúe os :Estados ficassem na posse dos Presidente do Esplrlto Santo .. Cel. não se obtinha, apenas tactu

1 
mas 

de 1946. Ao Senado Incumbe extm... territórios em que então exerciall1. a Marcondes Alves de Souza, afirmou, também Occu.!is et attectu .• 
guir a estreiteza d-a cohtenda. Nem o sua jurisdição, v~dat!as en~re .e~es depois de fazer vártas e cordiais_ pon~ Foi por isso que, se ao sul do ri() 
êrro prevalecerá sõbre a vet-ctade, nem quaisquer relvindicaçoes terrlto~Hlls. derações: 1'1evo ao conhecimento. de Doce a judisdição mineira se exer- ' 
0 regionalismo sôbre o pa~tr!otlsmo. Em conseqüência, .declarou extmtas. V. Exa. que o Govêrno de Mmas ceu Jogo por atos concretos de auro-
\ Manifesta-se, portanto, favorável_ o ainda que pendentes de sentença no cumprirá. o seu dever de respeitar, ridad·e e iiJOSSe efetiva do território; 

. . "b pr )e supremo Tribunal Federal, as ques~ corno tant.o' convém, a"" deçlsão sobe- uma vez que ali ,'á •• t'nstalara ·nu-·voto legítimo e hdnno so re o o ... t E t d s e tá t d q o Go~êrno ..,-,;; 
to de Resolução nQ 5, de 1959, por ser tóestões de limi~s en re 5-8: 0 

' rana., e es cer 0 e ue meroso núcleo popuklcional, na re .. ' 
c:onstitucional e justo. incumbiu 0 SerVIço oeografJco do de V. Ex'- não oporá embaraços a gHío norte os atos concretOB e conti?'~l 

I Sala das Comissões. em julho de Exército da· descrição_ dos limi~s e que éste Estado exerÇa, desde 1á, sutz nuos não foram necessários nem eram 

(
11961. - • ".) Silvestre Pértcles, Re- respectivas demarcaçoes (art. 184 e jurlsdiçáo no território que lhe foi do se exigir, porque. s~. ~atava- enP"'r· 

~ setiS §§). ttnânimemente reconhecido". E .a s~- _ _ ~··•v_ 
lator. 
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lc va.sta área de T( )as sob o domlnio rf, por um lado~ e It.aunas e São Ma-] o e-ntendhnento direto, tais como os julgar ariginàrütmente as causas e 
Jos selvicolas, sem .,~ossibilidade ime .. teUs, por. outro !e do <sel'ra do Map- acidentes naturais de terreno, as con- conflitoo entre a União c os &tados 
.:ti~t.a. de atuação Ih) .serviços públi- Map-CrackJ, e por ê.ste diviSOl'· até veniências. admmistrativas e a como- ou E'ntre êstel:lc''. · 
"'os. a.s cabeceiras. do córrego do Lindeiro dídade das populações !rollteiriças. Acontece que, ttntes mesmo de yen-

Xão se pretende negar aqui o valor ou córrego Guaribas, nome do curso .-\gora, com governos de autêntica. t çido o p~azo de três anos para 0 acôr-
ao uti posszdetis. na. soiução de ques- alto do corrego Barreando; · segue por origem popuJar a ~embleia 1egiçuna- do e pelos motivos já mencionados. B 
.õcs de fronteira, pois, ê..<;.se cnter1o ês.se córrego até Jl foz do córrego Pal- ~e!lte representatlvas. Mmas e Es- Estado de Minas se Viu forçaão a in­
~m servido à S{llução de cunflitos en- nütal, onde já eXiste U..'ll marco da. li- pm~to Santo l_lão de" enconti."ar a so-, vocar, como era de seu direito, a ins­
;rc Estados sobefanos, na ordem inter- nha. divisç,ria ent!'e os Estados da Ba- Iuçao hamlÕ\J.ica .de su~s ·duvidas. de t.ãncia. judiciária adeouada. Estava as• 
.1acionu1, e com maioria da razão se hia e do Esp1rito Santo", _. fron~iras, cof\lp~e.endenao Q~e os ll!l- sim vrevenida essa comnetência nor• 
hã. de p't-estar oo.s diSsidJos entre Es- COtntJWe-se essa linha divagante, à perat~vos da U!!Iaa~e namonal e a mai. que, 11e1o próprio texto, não po­
;n.dos-membros, na ordem jnterna. procura de contrafortes e divisores, l~eJ?tidacte de mteres&es em face de dia- ser p.rejudic$-da pela comoet.fl.nci:t. 
l1~ a regra é e.inda ..: que enunciou com a .sentença arbitral que resolvera "arlO.s_ Problemas comuns os irmaru_un excepcional e transitór:a do Senado. 
J. Conselheiro Lapa~ete na sentença o litígio: ao norte do rio Doce, pela e os mduzem à ~ais amp!2' canClha- Como se concebe oue 0 senadt) ex.er,a. 
arbitral entre os Eslactoo do ceará e linha. de --comladas da serra ào Souza ção em bene!lclo de se~ progresso agora uma. jurisdif'Po ou~ nertence a. 
jo Rio Grande do Norte: "A posse não ou dos Aunorés. preenchidas por Ji- ec~"lômico. Essa e~pe~tatlva e tanto outro órgão e que já foi regularmente 
~ode ser invocada em assuntas ae 11- Ilhas retas as soluçbes de continuida~ mar& ~ura quanto e _c~rt....., ~ue ?S provocada ? 
tlites de jurisdição do poder pUbllco <ie"; e então se verá. que, havendo dolS .. Estados, nesse eplsodio,_ n.ao sao Admitamos OtH~ o Senado anrove ll 
como' elemento gerador de dueito'' 1"es fucttc.:ata a favor de. :Minas -e ve~ moudos por sentimentos e~Olstlco~. de nroipto e fixe- a linha divisória pre· 
1..n Pareceres'', r. 319). Se à pos-,e dadas pela carttt de 37 as reivindica posse ou dommio, mas POl" m.sp1rac;ões ten•1·~ ·T r , 0 • 11 , d · 

~ · · - generosas do- serviço da t?átna · em u: u... e -, -,... e mma o com 1.3Bf\ 
muitas vezes se recorre. é como fato ç_oes .t:e~ritonru.s, o ~audo do. Servit.;o ültlllla anál.l.se 0 ue- êles clis ·utam a comoPfjSncia do Supremo Tribunal 
n·4(..ioo.tivo de direito preexiStente. e Oeo~t aflco do .E:xerctt~, .sob o pretex- não é a JW'is:d.Íção ~articularistap sôbre e será êste obrit"B-do a .iull!ar-se -in­
a·naa assm1 prec1sa ser ant1g11 e paêi- to ae cumpr,;r o artigo 184 daque1a uma area ten-itoriai e sim 0 pxivilé-~ comnet.e-nte,. co.n<=;derando co'llo int:m-­
!ica, com dluturn~ctade e'aceit-àção que ~arta, na nrdad~ de~ no\_·a. s~ntença, gio de admimstrar ~ fazer prosperar, gfv~l. nrfl .rlisitatf!, a Re<s.olnr.ã? sf'n~­
Eismflquem a con~agraçtto, pelas ge- 1evogou a que .Ja e1a col.%1 JUlgada~ para 0 Brasil determinado trecho do ltorml? NP'l<Zl.lém o sn-'>t-Pll.tfl,..lll-. N<>o 
r!l.çôe.s que se. sucedem atraves do.s reabnu a questão de lm~nes extlnto.s terntorio nae'ional .• há ouem afirme o pndP.r do s!;-nado ne 
tempos, de um estado de fato deco!·- e P_:Jf muit<l alem df_t Siffi.;ll_es àemar- como se v~r n~ca. faltou aOs dois inibir o SnT.U'P..11"10 rp.,.;ounfll no exer-
rente natura~mente da comodidade € ·Caça~ ae _que eEta~u mcum~1d~, Estadcs 0 desejo de entendimemo pa.:a: cfcio de tltr''il:_ at.rlhuír.i'io P<':':_~"r.l:icl:!-- l'l:· 
dt• aesejo dos habit.antes, bem como ~01_ esses m~t.~os, o Govdn? de a solução dú problema ae fromettas, reb~tl'l!)do-lhe un:t~ competên~1a msb-
dc; tácito acordo entre o poder pu-. Mma::., e,;'ltao_ e,;:e1c1do pelo _hOJe Se· o qual, a despeito da solução jurJctica I tw··;-nnl. .. 
'31.:\:o de um e do outdo .l!:stado, o I·e.:. nactor B ... nechto VaJJaaares, unpug:nou e Jegal resultante da rcs 1uatcata ele D1r~se-á QUe uma. comoetênc!a nrt"t 
~ULSJt.o fundamentai oe.ssa .situaçáo de ~ogo 0 .~auefo ~llltar, ~ostrando que 1914, cont1nuou a, ex:J.Stir de fato pela~ , eYclui a .oUtra~ Mas. ~ntão, admitn .. 
:'at.o é a. longa .d:urf!çâo, -por t~mrws ele, por excess~-vo, n~tO pod.w. preva- dificuldades da demw:cação e multo mos que o Supremo '!'nbunnl venha a. 

.:ujus non cxtat memona ou, nn lin- lecer. partlCUJRrmente, peto d.esbra~am.cnto 1Ulga~ a. cansa f!O~tra _n pr,tE>nsão dv 
~uagem da judi.sp:ud~ncia da Supre- VI e pelo desenvolvimento da região, Espt,:Ito Santo. E ev~ctente que t!.,,,,) 
:rm Tõr~e Dos &tado-? Onictos, por a q laudo nos. geOgr.l.fos mnÚares não antes inóspita, que sç estendia ao JUlg"~ento Prevalece~~ sôbye a. R>1-
0l1g course of yeras, porque ent.ão. Ihcn;~.~e"tll . .l{<l.O \:Uegou a aprovb-lo norte do rio nooe. começou a aoen~ soluçao, e esta terá SidQ inocua. ,\1:~!,; 
"the live so e.=;tabJ;&l~d takes effecr, o cne1e ao uuverno e, mais tarde, sar~se a1 a população. O comercio podf' ·~ Senadc _ru~meter·se_ ~.o 'P:'l'~t 
30t as an álienatlon .o~ ierr . ·ry, b1,1t reçt;~JS[hUCwlla.Htao.o o .. palS, 0 p~e:.__4~ e a exptoraçã.o agncola progredJ.rruri. ~e. balxar RP~OlJUcoes ·>re~~na~. 1nu-­
.,s-- a deHmtlon ot the true and _an- ..tence aa R.epuJ.HH;a, ar;enetenoo 0 pa- Avolumou-se o eleitorado, con.·ibum-. t~ls oudsu~crdinadas a dec1soes de :)U ... 
~re-nt honday <" Vir~Stna v. Tenes.se, r-ccer cw c.oMuHui _ Genu dfL Repu~ do para a. formaçãço de uma opinião 0 po er · 
t893, in LOng,'' Ca.s~s on CCt."lEtituc.w-. ."IJlica, Dr. beaota Faguuue.s, manaou püblica sujeita a excitações. E o re- E' evidentemente outro o sentido ao 
.14 Law, J?· 42) • arqun'ar o pfuce.'>so. sultado fOI que, a despeito do ~stórço art. 6.Q de Ato ctas Disposições co11.s .. 

sonrevetó ent;:tt, a constituição de da harmonia, refletido no t.sxto tran."l.. titucionais Transitórias. Pretendeu-
V 1946, CUJas Utspos;.~_;oes n·ansuonus, crito da mensagem de 1947 do Go- se que, íalhal1<1c o acôrdo direto nl" 

J~.o:sa doutrina foi a da carta con .. Y· no an. ô..V Ja. u:ansc.nt.o, procuraram, vérno mineiro. as tnquetações se a.gra- prazo de três arlos · <portanto, até w 
t-ltucroJ'!l! ot 3i·, ç_uc pol"' is.so. .Stli.Jor- >.:oulú as CQ•l.'it!lU • .,:oes amenore-~ es.. varam em nlguns trechos da zona ê.e setembro d~;;: 1949) o SenaaCJ tc­
j . ou a o ... sse a jun,sd,çào, ·çxi..agmn- ~aot'1ECtJ' prece1to.'> que puaes.s-em en- ftolttetriça. B-rigava-se· por impostos. masse a. iníciattva. de resolver pron. 
:l t • d · ·1 · · · t:~nal os ''lOOd;omas Jnterestadua"" ae Entravam IP·.I conflitosas autoridades tamente a questiío. Oonüava-1hf> sllA , o ns qnes c--es e Juu: es e wcumom.: r- ""' 
tiO: 0 Serviço Ge:Jg~àfko cto- Exf':-Ctto, limw:s a.nau es:.tslentes. de um- e ou~ro Estado. Havia incursões ~1::;sao ~a Ol'dem federativa, ~tJtit e 

J',.o a-:·;; no A e aç'Ol'OO um:to. constAnte- perturbadoras·. Criava-se, assim, uma. d!fJcít missão, a qual, se e-xercida a :1ão, de de~Jarar limHe.s, mas de pr·J- ~ d te po r , -1 do. Lf .... dl, o .J!.l:.,at.o oe ,;.od.mas. emoo1-a situação deli-cada, que poderia _ar · m .. epre<>entar1a. grande ~ervíco 
r:eder a meras dLigencias de reconhl"~ ~usJ.e:u~..aüú-J ~ehl•w.,. wue . a questão. f'..l'l~em a ma lares contlito~ e que m... ~m d~íesfl que 'he e própriS\. M.as, pÓt 
r:lmen~o.s e ~azer as n~cessár .as da:mar · '"' ~ · · ln 1ss..._ rn...,_, t t ca-be:o. e~ta\·a JUildlcan:lelhc: li:.!SOlVlOa, pro- que Lava o própriO Pa.1.o1.A \ . . v ....,~ao ~u~ se r~ ava de compc .... 

curt.:u c .. u·re~pouuer. ve;a-~e o que es- Foi então que o aoverno mmeiro, téncla. transltor1a. nao se desejava 
l'.z.>JIJl foi determinado pelo Govih~\) or-eveu o Governaaor na ::.~i>~ mzn.sagen a fim de evitar maiores perturbaçóes que O Senaqo S. cOnservasse pelo.'i 

di .... ator.a. de Então, qu-2 c .. ms.t:tuHt um.r de 194:l a Ass~rno.e1a Leglslauva: e restabelecer a tranqullidad.e na r~- tempos em fora, ne."U que ficassem os 
c~nus.sáo de·dlgnus o~.cHlls p::Ha e.~sl! "E.ln-enae L r..s~aoo ae Mmas que gião, propõs, a 31 de maio de 1948, ~stados impedidos de· recorrer à lns ... 
taretã. "Não comp:·een ... Hahl- e:e, en· a quesrao !OI resOtv.ua pela sentença ação dema.rcatóna perante o supremo t::tncia. normal e "Qermanente, que é 
tre~anto. a precisa na~mna do en- ru·mua1 ue l9l4t qile oeterminou cor- Tril:mnat Federal, nos têrmos do ar- o Supremo 'I'ribuuat Federa-I. um 
cargo. No la~1dc que' elaJorou, com t·essem as dJVl,!;a.s, a-r nol't-e cto rtc tigo 101, I, e. da constitutcão. comentador do texto chega a. 10nsl­
p!·cbidade "' com :e A~ncia técn:ca q,Je Doce, pela se1 1a dos Almo1 ~s. pt·e.. A cau~a está exn andamento naquela derá-lo inócuo, como· se vê em J ls~ 
!1ãD se Cqnte~tnu1.·, faltou-lhes (' e-xt~!c ~ncludas as so1 ttçõ·e;; de continuidade egrégia Côrte e a paz voltou, como Duarte (H -A con.stituiçâa BrasilCHá 
,conceito de Jur..saiçt'l.O, a c.ue se de- ilcr nunas l"eu..::.._ u l!;May.o ao l!.l.,{ll~) se e~perava. à re. gtão Jtndeirn. de 1946'', 111, pàg'. -460): 
viam ater. Conc!uiram, par isso, QIJe, r·Jto ::;anto, pmem, reeJaDJâ as diVIsa:l ... · 1 VII ;'Que S1gniHca fsso? Precisamente. 
Ud. re!!ião contp:,lt:JflH à falta de pro- por _onha de ~'e1·t..e-ntes. e Ja agora pre- que não .se suPti·at a pt>ndenc1a no 
V!l. de- PO-'.Se e de ~tto-s. administrau .. ~~nne e.Har d .seu ponto de v1sta Agora, quando a região está 'em campo próprio, o judiciário, onde se 
\'os c-oncretoo, 9 · ã:-ell tr.ais vaJ'ta sP. as&egun:tao peJo J.auao ua nonrada Cu- paz. e os dols Es~-dC\S e~contraram <ilseutem a posse, a ·propriedade, os 
coÍ:lStitn:a de terras de nlng:ut-m. f' nusl'..~o uu Cerv~ço úeogranco· oo um moaus vu•endi tranquihz,ador. en- direitos reâis. Na generalidade da. 
J.tr)lrürnra-na,s a-:> E.somto Santo, POl' i.'xercuo. nomeada· de. acol'do com dJ,s-. quanto e-speram a dec.LS_ão da nossa a.linea e do inciso 1 " e conflitos en­
•w.ve"ern adO!<ldo uma linha de ve:·· · posit:vo.s )a caotl<.os da carta ae 1937, mais _nita põrte d-e ~Justwa, pretende !tre- os ~stados"- _ per sem dú\'ida se 
.,en~es infleticta. \:.ata O~H': em vez da .am:to e::se que, por varws aelenos o proJetn de Resoluçao. ora em exame mc!Uel'Q....as qUest-ões de limites. Só ae 
t.nta reta em air-!-ão norte, c0•nô •·e-- .nt.nnseco.s e po-t fa.Jt::l. ae to!'ma!Jdfldes que _o Senado se- _envolva no assunt-Q.. Judiciã.río cabe dirinü-las. o senado. 
:m ·~va drt' sen~e_r.::g. ct~ Hl.H. Ve~a---.? r-sseneia.s, nao chegou a operar como E nao ~ envo!vena para. ~m nome da pnis, nada poderã. resolver: c. dispo .. 
1 descriç§.o Ó"5,-::a tinh<!, C?'11!l ve·u ato actm1mstrauvo etlcaz e cu_;a exe..- paz :publica e ~as sup_e-rtores conve .. ~ sitivo nãc- tem significação Juridie-a. 

·.--eproctuz~rta n.; arH~o 29 Co proje•.o cuçâo, por 1sso nu•.:,...:"'"· i()l ha pouco !l_lénc.tas de. maiS est!'eJ!.I.t unJão na· Lnem tllcance Jurtdico. nem base cons-
je_ resolução qe d"'b:a'.e: recus;;.Cia ~elO c;overno Feoerar. cwnal, adotar uma fórmula nm•a e: tituclonal" ~ 

· caue aos dois- Eswdos, noJe cortsti- apazigu_adora.~ mas. s~rn para secundar l~âo l!OS parece assim sem aic:nnco 
•ParUndo d.:i. e:--:trE'.m:dade ;;'lxt.e · '. tucwnaJmente otg.:imzactos, ~.,rontar o o Serviço OengráflCO do Exército. o disoositivo. Vi!lava êle .a açác .-a~l-­

-irw~ que de-tine os Jlm:t".~ a':> sul rll} prob!ema com 0 ãmmo ae .resolve-~o. consagrando _um traQalh.~ que! ela--:..1 da do Senado pflra- uma solucão 'P'l• 
·:o Dor-!', ;;egJJe PJl' ~'":::e r! o, IH~!\ te-·· ·tJuúaO\JS pe•:\ co~npr~en~ao e serem- borado ha vmte anos. nao. "m a.co.. Htlca cuja P.Q.tlici~de se impuzesse <tOS 
'::e, a~e c.iefrol:j_tar· a se!'n óo 8-:JUZ.:t~ ,~ ;aôe cta optmào pU.oHca mt.eressa.cta. lhido e não logrou prevalecer. \prónrios F.stados. Não se prct.Pr.1ia 
n:ngem :osqw d3 'do mo !'io; ntm 4 s~n\ r~nunemr ao~ ~us pontos de· o -projeto de Resolut;i\o. assill), é "-':>rém. perpetuar 'ftma atribuiç3 o ex.! 
~ida a -serra ào E:"'1?3. p:la ~ua linbP.. v1st'a. ae ordem JUrht.ica, c-umpre-lhes tardio c não pode ser adotado, porque reoçional e transitóna. :que trr:.n .. ~for· 
i~ r n;·"do.s at& o .s~u entro"l:.>•rnPn- examinar a questáo com ~spll'tto de já agora falece aq senado Federal a 1 maria. a eâmara Alta em instã.ncrg, 
:-...} ~<:Gm· a -se'~ e. os- lü:na:-ê.o:o: Pe'a S.?!'· hnrmoma, -sob as inspirações da unl- competên('ifl que transitól'famente lhe -1uctir,iJ\ria a exarniuar prava.s di-fh .. _;.}s 
.~-a dos· ,A rno-rt?s, na1a nC'toeste, a ré da·de nac~onal e tendo em Vlsta os fqt atribuída.· . · e fatos complexo,>;:, - função que na·) 
d.ttnôr o dwtso-r· 'e"ltrg os Ct1rr~os d::: Superiores interé;oses das ropulações._ E' que essa compet~nciR__ (R de. ~e- lhe é prót-ria e pRra a crual ni'io es~ 
F.ore."'ta e da-'u~rra A1.e"~tre e vnr êss.e Ainda na·Assemn~éiS: Nacional Cons- liberar a respeito de-questi'es de 1un1_- al)a:relhada, Por ser _m1ti.to outra, ..P.m .. 
à.r.úor · irf-é a!can.-:ar o_ braço sul .1o tituint-e, tivemos a honra de propor tse inter-estaduAis não resolvidas por bom n1'io menns relevante, a sua 'lllil., 
o3-ãu Ma teus, a .n·mtan~e da localidade e ver aprcv!ldo o art. 6.\- do A ato das Rcôrdo entre os Estado&) fõra atn- são. no regime. &-hret\1do. nuncrt ::;e 
-de Va.rgem Ornnde; a seguir. pel-o DislJOsições TraiJ.sitórti\S-, que constltm buida com re&.-;fllva _da· --cõm~tência imaginov q'ue a atribtdção transitó­
conil ajorte da. m;c·1:em esquerda d0 mais um aceno e uma recomen.ds.çã'o judiciária rtõrmal: "sem oreju\zo rta r! a p11de~se embnro"ar a a9ão P.SntCl­
córr"'go· Jtabh'a Bté o seu entrO!lC'il.~ aos F.s~ados, ainda sujeitos a duvidas competência e~~abeJ<ectda l'l:O. ar~. }01, ft.C:a d~ S1.1premo Tribunal Federa), 1! 
me.nto na serra do .Nort~: pela lmhn de limites, para. promoverem, por n.'' I, letra "e . ·da ConstitulçaQ: - fiai a obvJ~ ressalvrr d0- § 3"'- """ffil 
de-- c:umia:da.c: df'sM $E'1'l"C~ nt~ encantrll" acõrdo, a demarcação cte suas· linhas re~, t.e]::tunll}lE'~te. ~ ~ 25'. do 9.!t. 6 .. ~' nreiutl:o dA. po..,,et~flt::ia <>c:tab~"l,,.tna,. 
0 ponto onde-nasce o contratortr- <p1e de fl'onteira, com o valioso ·amemo, do Ato das:DlSPOSiçoes ConstitUClo- no art. 101,- n.9 I, letra e da Cousti­
FCOID.pr.Dha a margen1 e=;qu~rda do rio pue

4 
poderá s-er soJ?-1tAdo, -~os serviçrn mJ~ T;ansltórias. Isto s!Rr..~fic: ou e a tuiç:ão". 

Pei-xe Branco; segue por êsse contrf!-- própr,ios do Exérc_:to Nac10nal. Res-1 e~cepc1on~l Colllpetênci_a do Senado -Be}ll 0 compreendeu Ponte~ de Jvfi­
porte atê- 0 braço· norte do rio Sgo :::;u-aro:ada a situ!l,ltao jurjdica de cada nao e~clUl ~ ?omp~tênc1a normal do randa <jCOtnentários à Const. Fe· 
Mateu.s: 9tra. vess~r ês.se no, segne peJo nm. pela ressalva da c.ompe-têncta es. - -Poder JudiCláno. -pms o art.. 101. 1etrR: deraP' v pág SBS). · 

' cDntraforte oue acomp:mha a mar.o.:em i pecüica do Supremo TrHmnal Federal "e". da 9onstttuição é pre0isamente ' • · · · 
direita do g;nta Clfu~. até encontrar Oj'"õ',Fvam-ente q Jitigios de tc.l naturer!l. aquêle que declara CQmpetente a S\1- ''A competênci!l;do Senado Federal 
divisor das â.g\ms. entre os rl:os Mucu-· foram sugeridos critérios prâticos ,pa;ra premo Tribunal para ('processar e é para os casos que não tiveram solu-
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ção amigá.vel, -ou que, B 18 de &!tem- ~ S.r. fi' Secretário lê o seguinte patrioUsmo, de brasilidade, p:!dindo se primário e o secundário da in-
bro de 1949, não estiverem entregu ... ..s EXPEDIENTB voltem as vista& dos Pocleres compe- dústrla, perdendo, portanto, u. 
ao Supremo TribunaJ Federal, - em- - tentes para os campos, que vivem em Agricultura. a condição de renta. .. 
r.çã.o de condenação com funuament•J M·ensagem nq 147, de 196_1 melo às ma1ores dlflcu1daaes. - bi~idade necessária ao seu desen-
em violação da :Pqsae jurisdicional'~ - O Sr. Alô Gutma1ães _ Periiutz volvimento. 

Supomos. que o douto comentadot N" .344. NA PRESIDfi:'N-clA) V. Ex"' um aparte'! -_.. · --- ·- 0 Diz ainda o Uus~e Diretor da .Car-
nào .pretende determinar limitáção n.J EXcelentksimo Senhor presid~llte do l r - SR. ·- NOV A:_E8_ FILHO - Ct~m ten·a Agricolà: -
tempo -para, após a data indicadA Btuaao I<-ecteral. _ \ mu~o pra:zer OU\'liei '! . .E!N. w 

exclUir . a competência do Súpremo . 'l'enno a honra; de aensar- _0 rec~~ 1 • O s_r. Aló Gt'tmawes - Acotr.'li:t·l Tal anomalia, constituindo óbi ... 
Trtbunal. Mas não importa aqui éSJ~ bzmeato ~e de ag-radecer a Me~1.s::~.ga-~n nnu.~u.o o di .. curso cte V. Exi, dt'veret, ce lULrtmspont.d 1:1. quatqúe1 lH'O .. 
aspc~to do debate, porque, no caso e..n de vo.ssa _E.'XceLenc1a n9 67. de 6 ae rehmwurmt'nte, 01zer que o nvb,:e J.tos'lto de superat;.:ao do nosso esta.; 
exame, a restrição não se aplica: a. JUlho "de l-9tH, acou1paulta.Ja ·cte au"..ow Par desta Casa nJ.o tem mu.çp.dc: o g1o de desenvolvtmento, tevou o 
ent.-rega da causa à Cot•te Suprema grafo do Decretó t,.eg..sla.tvo n" 6, rtt!! SeiJado cum seus d.::.cursos sobre S3'ri~ atual Govêrno a tlar caráter prio-
ocorteh a 31 de ma.1o de 19~8, f1can•lt>, 19!:il. _ "Brasilla, eu1 2-1 de julho de -~ultura; pelo cont.rano, V~ Ex'-', ooJre ritário é. ptOg~·amaçâo que J.ltjet.-
asSI~, pro\"enta a competencia JUji~ 

1

1C51. , t
1epr_e&emante _de Pemambuco. , tr-m • va incorporar a Agr1cultuu r..o 

cmna. . tráztdo· ·ao conbrclmento da Nac:r1o processo de ctesenvolvimen:..u ál\-
. VIU Telegramas: prol;)lemas_ de a.Ha relt>Vfinma, Ql'~ dJ· econo.rn.a nacional. 

Do Senhor Sena-dor Jarbas Mura· ze_ mi'espetto a U3i'·CHJtuta e a eco~,n~ Vê-em os meus eminentes Pares que 
Ante o .expôsto, a COlt'-'lUbtL-U e que' rihao nos se"'Uintes termos: :ma nac:onal. V. Ex~· diz muito b('m as atn•ntaçoes a que me tenho per· 

o lJfu~c~~ e mcon~H~u .... umu, por~.,tüe, D .' . "'" . . ,· . • que-'?- uovê~o da Hepuoilca. as nos~ m.tldo desta tribuna, encon~t..am apmo 
sob preLexto_ C!e. utlll~~ uma compe- adas mmhas vmcuJ_açoes .Mow--1· sas mstltU11•oes v1g:entes atr.nvn~ ao numa das ma i.'-- al~as autoridades que, 
tenc!a transitória e Ja perempta do m~n1..0 !\I!UUlCipaíista e. ooJeueccnt~.ú su- t!!xecutlVO Wm cutaadu uos _proo c·m.l'l.:: t. p podem depor sôbre o aban .. 
Senado~ o Q':le em última anã.lioc êle li~ltações del~g:ados_ n~ssos o.o COl1· da mdust'ria, ma~ celegacto ao :hqu~~ â6no ~15U, inct1rerenca er.1 que ainda vi. .. 
:faz e i:iUI>trali ao_ Supremo 'l'rlbuual gtesso ~uruc~p_.os Was:r,.llngton deseJo cimento. .os da a~<matturtl l\ agt ·cu~.w" _.. "'''"C;.tltoreS b,.asiiei•·os 
.Fettefal a competência específica es· s~r relator P_l'OJeto r~fotma Consti_tul ... -tur~ Que faz· parte intcgta'nte da 'vida l Vt!r ~; ~ .. e-~olffiehto d'a maior !Valia e 
tabe!eclda no a~t. 101, n.9 I, letra. e, çao cap1~Ulo disc:n~mna rend~ _vu;an~ nac10nal, come já a~severou _ e ·u 0 1 1 , , t · 0 Di. t . da carteira cte 
da Constitnui_çao, competência csa do beneflcJ.ar Mumclptos bras!lelt'OS vt diss v, Ex~!> . - _ '. -,\ ns_us_I;>el 0 · ~ le or .· • 
expressamente ressalvada no art. 6.Y Meu a.tetuoso abraço e.Kten:.;ivo cole· . e . fm.~~to oem . ~~e.t. Cr~dl~O Agr,ICola e Ind_ust11al do Ban . 
do Ato- das Disposiç' Co t . ._ . gas Jarbas Maranhuo - \l'erdaáe~ro tum.n •. t ua namona•J-lii.de, I co. do 'Bras!! quem ahrma Si:'r nece~· 

oes ns l~UCIO·. - ' • - que fo- Albe-rto fónes Há de " ll'/tr I · ao · r(l na1s ·I'ransitórias e que ficou preven· Do presidente, em exercício. da :-lfl... V E'{~ c L 1 - ,. ·.. . ._,p sarco mco:porar a agncu ura_ P , .. 
ta pela .\lropositlU'a da ação originá- ciedade Rural Brasileira, nos Seg·Hn- . · · 1 ~D1.hG, po:aue ~~ 0 dJsse. Qtle ce.~.sc de c~:e.:;;nvolvtmeD:~o da econom:a 
r1a ora em andamento tek. termos· )e os pa>~es m~ ... avançados ate aqui nae.onal. Por consequenc . ..:t, quanco 

• • ~ • pau.tava~ o seu pro;;resso pelo oty- chamo a arcuoáo do Serado pata a 
se não í'ôsse inconstitucional, 0 pro· De Sao Pa:-tlo- Senador ~uro Mou- gresso a::anyau.o pela sua n;ctu::-tl'la.J (:'ltltela ~ prudêncm em ce1ta..c; te;l;::.-

. jeto I:)€!' ia de manifesta inconveniên- ra ~drade - s:nado l!rasliia - v F.· tiaq_ui POI ~:itan~e. venham deles po·, laçoe." mUltas vêzes el.lOOractus à dis­
cm. Admitindo·se a permanência da. -:- l'radicional Oocie<J.acte au~·al Brcl• ú.era afastar-s~ dos problemas at1nen ... t• , '_ ?n• apllc cão adequada e 
atnbmçao. transitória conferida ao s-lleira, com sede São ~auio~ pe~e ve- tes à p:·o.duç~o- .Esta não mais sr>ni ; j~l~~a~ms todos· os ~Úadrantes da Pâ.· 
Senado, que então seria concorrente nia chamar atençao 1!ustte ~en:i:IO lia socla1Jzaçao úO !lll.l.tldv, umtt tr·~;c- .- a - · ,_,_ r· 1 de otJti"o 
com a do Supremo Tribunal Federal República im~Ucaçoes· Uan~~as ~n:e- rneLminar_ do deseu.volvunent..o dqs 1 t~18: t nao e:· ~~ode o l~;tffmo 1:eg,.~sf>; .. 
entao a Resoluçao em exume, aind:\ re~ses econom:a nacwnal d1.scussao e .Jovcs, me.s, al" contrário uma "tl')S- e,.e>lS e.. mu . ~ d · \r• 
9-ue aprovacta, seria precária e inócua,. aprovação apressadas, como aconte~eu tante do de.senvolv'meutÓ sis~em.ÚÚ·o' ~ante do nravo e mde~n ente po 
p_orque sôbre ela prevaleceria a deci- C!imara, projeto 1..1337-60, DepUt:l~O de8E!C:S povos. Ap!Rt;do, por ll';SO: ~ àiR-[ 0:\ -~~uar~i:~~-z"'l'l c'a1k - Perm.'e 
.sao JUdlCiária que se viesse a tomar. F~1·nando perrari, _referente exte~~o curso de V. E>-:~ e. po1·tanto, com éle '-' r. · '. ' · 
E nem teria propóSito conl'onnar-se Ie1s trabalhista metO rura!, DiscussttO me soLidarizo J V· Exn · um apalte? 
o Senado em baixar resoluções cuja e aprovação Câtnara doiS substltthivo · O SR._ ,1i9V !>ES FILHO - Com 
vaHctade e eficé.cia não estivessem as· nu .• terosas emendas reo-lme ur1•·ênda O SR. NOVAES FILHO - Sou multo p~·azer. 
seguradas por si mesmas, mas ricas· urgentíssima imuediu e':ltidades"' ~las~ mu1!o t~·atO a vãuo ... a lntetrerênc.u do~ O Sr. 1!-Iewton(ia ·ctark - Pode v. 
sem subordinadas ao -pronunciamento se agrícola estudo e colabo~·ação ,_!n .. em.nente rep •. ~.sentante do Pamnã,, Exa. ·estar certo de que o Senf!do 
<1e outro poder. f port.!nte demonstrando erro~ !unrla· sem_ nenhum Iu\yr um dos t1om~m;. sempre lUVC suas patawas com o 

mentais projeto que comprometerao de mtellgêncm bnlhante e de cu:tura. ma:or respe· .o. e ....aoe QUe d.fende o.i 
Ih Sala das Com.iss~es, fJ? 25 de Ju· lrremed!àve!mente at-ividades agrárias da nossa Ca::a. j aJtos interês.se.s da agricultura, qu';!r 
- 0 de 1961.- .Mtlton C.ampos. lpai.s. Esperando essa alta assemtl!e.·Ja O Sr. Alô Guimarães- Muito g~a- d~ p.ernambuco, quer-de qualquer ou-

exame prUdente sereno assunt~ tRl to a V. Exa. 1 t~a pane do Rra~il. ~Quando V. Exa. 
_ _ . . gra~ldade,. !!l~re~entamos a vossen.!Ja 0 SR. NOVAES FILHO _ Sr Pre-! c,lz que eer~.as leis nao .atm.gem a to· 

41! JJ.A.:;_lOB• ~E~S-~0 _DA 3_~, e i~u;nos p~res ate~ci_o~t~s sds.- r,ut.:, siueõ'Le, -uplini"nc:tu- iittw· ponto d.e vis· dos os rmcoes da __ Pát:m. e v.erdad~. 
SE'SSAO LEGISLATIVA DA -4~·-~iC•n Sobrt!tho, PiesJdente em exet _a em autores que J'eputo autortzl::tUos I Bast-a citar o .scg.~,;mte.. ao te.n~o oa -,-------- - ·"" -..; --- - .· -·J , .o. noje trago ao Senado uma autonà.ade C.t\CEX, tal Jloibtda a impprt.aç_an de 
li:GISLATURI\ EM 26 DE .

1 

.Nê.,te ~momento,_ o Sr. Moura .ncontcstavel, qual seja 0 sr. Jusw: motores de põpa, sob a a.ega(ao de 
J ULH 0 DE- "96Ll.,.. · ---• -- · 1· I A. ndrad~ ~eixa a_ !?~e~.!h~D_c_i~, _ ,t.-.- ?:_nn. etro da Fonseca._ Diretor da car~ I qu~ .~onstttuia pnvtlég:o do: ricos, n~ 
~ . -L _ s·;mu!_~o:a _o Sr:_. Arg~mtro _ge .{?;_- teH·a. de credito Agncola e lndu.-.,t.lial B~la de Guanabara, esquec,;ndo-se de 

. .- ~ , _B:~_redo. . - - cto Hanco do Bras1L que ~o Amazonas, onde n,_ exlstfm 
PM-ii!Ll;::J.:t.QIA_DQS_ SRS •. MODa.<\ 1 

0 
su PRESIDENTE· _ Não tenho a~ ·aiegria de conhecê. lo. rodov1.a.o:;, opde as estradas sao líquida.'\ 

.n~~.LJd ..... ~~ 7 9-_.g..?~~~.~.o MArl-i 4 I · -.!.- :· pessoalmente, mas Lenho ouvidv de são êss~s mot_ores os pntcos utilizados. 
l'....tlU 1-!. !).~G'.a.i:LJ.•í,J_,r • .ru_u6.L_ ..... p..'-l.V.[- E.'ita tmaa tt leitura do expedlen~e. varw.s mformante.s cat,egonzad.Ol:l. que. j nas embarcdçOe.!:>. Entao c,c; amazonen-

. .l-Ia oiadoH•s in;cntos. rem a pala- se trata realmente de uma a.ucond.aQe j se.S c piauíenses continuam a pagsr 
·As H .horas e 30 minutos acham- Vl'a o Sr. Novaes Filho. · de um homem conhecedor dos no.ssos preços elevacttssimos ? los motores d~ 

se !_,.~.,.~I •• es o.s Srs. b~mwurel.): 1 0 Slt. NOVÍ\.F.§ F!LUD: .problemas e que, por todos os tit,;.too, j pôpn. simpt~sment-e porque ju!ga":'~m 
tem capacidade e condiçôes para dl.ri· · que seria obJeto de luxo para os ncvs. 

Y~vati-LO. Lltna - Paulo Fender - _ . gü·. com proveito e I'endtmento, aque~ I da Bala de Guanabara. 
;..u .... ~~~~ .. .; u.r.;: ~;~.,;suu~l'Y""u - vuurino 1 - (NQ-O tot revlsto pelo orador)- Sr. la Carteira do .nosso principal esta· 0 R NOVAES FILHO _ Muit11 
.J.·_, et.c;: ~ ..:Ji:!.la,tu."o li-<~.ater _ tf-tO:ftw' PresJ_~ente, rece o que esteja enfad&JJ- betecimento ie crédito, em boa hora ~~c"---ê- ~-- · -~ u traz ~IJ 
"'"'··~u (...u." _ iflUUH.:..->' vl]Imv-w _.·do Ja a. atençao dos meus Pvre.,, entregue a 8 S:f peio honrado !3t. agrad· .~0 a o-op .açao q e 
.;~~,.. ... .~,~ ~-u.ent9 _ L'-J,.i.ú~l-0 ~,.,avral _ IJ ocnpan?o :sta t:;ouna r~p.etta.as. vez.~s Prestdente Jâ:Ôio Quadr. os. meu dJs~t.r:;o o emm~nte representan· 
l c:t,. .... L ...... .:. _. 1J',J;·~ 4 ,_,.,_ 1\. .... .,·.u."v _ pára tratai de a--:-sUI\1-0S ligados à agu- 0 ilustre Sr Justo Pinheiro da te do Ptaui. 
le.. - ~..,_~;:, g.o ]Jzunnlw _ 1-~egma:áo, cultura ~o Bras1l. _Mas aQllela f·~ura Fon-seca ~iniciou· através das com f' as Sr._ Presidente, quando ~hamo a 
J: c;:,J~._.,t ... ~ - J.n . .J;·tJuuo Ro.;auo -I e;<lraordmal'la ,aq~ele hotl\em R: quem _do \'espertino ,:0 Globo", a puollca- ate~ça_o do-Sen~o pa.ra o pengo_ d: !.C 
.a'~:~--~·H· .J u.e _ i''!Jue~ 1 cüu _ ut.üVUlno, t-ael.os tanto adm,lamos e a c_uJa me- çho de uma ~er.e de artigos atintntc.:; atribmr-em à fl~~1cu1~turn, até_ hoJe de­
J..t;Hd - úuOueJ J:Ollnv _- Jarva~ ;'"a· I mona. votamos o m~1.or respe_,to que a assuntos que se· ligam à Catt:.P.tra samparnda,_ obngaçoes e_ tnbutos tia 
1<-l.~<i•U.J - _ll/IUU,ú s..ages _ .SttVe.>'-j f•n Alberto ·rorres, Ja proclamavv n que dirtgi e ern um dêles a certa ai- tndustria, taça-o s~:m qualquer >entl-
'' ~ ~ ,;,.~;,~;s- J,.QUI'"'""' i'uate.:J ~ -Jor ... necehsJ(1ad.e de nao .se desvtar a vo- tur -diz· ' ' I do oculto, sem quaisquer suspei~ões em 
io-8 •. ~u.. 1 ,,u,a. _ t-1t:1 .uu.u.~-o VteiTa _ 1C!l1 ao fiistonca_ do B asil, cuvaçau ~l~ a · . . . virtude da minha qualid_ad~ de a~r:.. .. 
u .. ~ .... u ~ .... ..t:eúa _ L.W~M Te.xe~ra _ 1 t1dumente a-gncola. De modo o.l!-le. A Agncultura e a industna eX· cultor. Chamo a atençao dos meU3 
.d.~v:J»•U u.d ~..-w·/.-atiW _ ue~ 't.iJJ,JO _t mesmo em se tl'~Hando de um asSLt!llC t-rauva mineral suprem as maw 4 Pares para que, atravt>s de Jegislr~~ô?.s 
o~e,,~, .• .,vrr: ue .tlDut.ar _ twguJt t..'ou-l áriàa, sem maior atração, .sobre~ud·; nas-pr•nlElfl Que v~o- ser elahçru.- que levem oeneficio~ aos meias rurain.. 
rv - .._.u.uuo t..e <.,.ujt.I.:J - u-ilbeno ans ouvtaos dos meus 1~a1e.:;, homem dus pela .ndustrla de transforma- núo- lhes crietnos difieu!dades, atro .. 
mr...1<~lr~u _:._. t:ie.teauo vutãeiare.<;- _ No·J todos em-nentes, pelo estudo, 1nte11~ ção, e.o passo que esta forne•;e os pelos e obri.OTações incomoativeis com 
!Juc,, u. u..a u-u.ma _ 1Wtton c.:amnos g;:Ucia e cu.tura, julgo estar cumprm- produtos ncab~dos lmprescmrt•vr~-; a margem de lucro p-ela la.V.JUrZ\ bra-

.r..tv• ,a A1UJ.ri.ULe ~ [..mo de lltatos do com um dever de ora.slieiro e, m<us àquelao:;. A compleXIdade do pro· silt>ira. 
- t'U:t.-P. (.:u.w.~:ms _ Pearo L.-uaot'tca-~ amda, .com o dever de a'lncultor per- cesso econômico e~wo_1ve! portan~ Asrtm procedo com a. maior iser-~<:~o 
__ Jmw Y tlta .boas - LVJle.:l da cu.;ta ' n~nbuc~no, J.euatf!ndo, ta:s .ass•.mto~~ ti?· e:.,tre~t.J. depe~denc1~ mters~to.~ J de â-nimo, espiríto p.J.t.>'iótico e, sol}re4 
-AlO (:iu.maráes- Suulo H.a.uws -.1· Sr. Presid-ente, venho. ultrmtvnt:.J~ ttal, CUJO cqullltar .. o _e susc.,tnPI tudo, com conh€clmento ~causa, po~-
_F,a._, !p (.'elestino ~ naniel Kw:ger chamando a atençao deste Plenn~~n de ctestrmçáo, na htpotese d~ es- qUP, sendo agrtcultur, .posso perfet-
-- ll.e.n de sa _ Gwdo lii.ondiil.. _ p-ara a grande d.fetença q.ue _h'JJe t.1nulos 30Vernamenta1s prertren-~ tament-e faiar sôbre as dificuldad.:-s 
{.-!01. le:ilste no ara-si\ entre a 1nctús~na e ciaL'J para um ou outro setor. em y_ue viv<Jm ru tavra-àores brasilet .. 

ú .::rt PRESIDE~TE· a lavoura: a mdú.stría ass1st1tta, rece- 0 Caso da Agricultura l,rc~. princip:Llmente os que mourejam 
___:.,.,..- --, • -· · b.::ndo defesa sob váncs ângu~os .. ,do.'> . \nos ca.mpoJ res~equ'dú;s do Nordeste 
A ti. .. ta de pre.Gença acusa 0 aom·: Fodêres competentes; e .a agnc~Hura ~ste é o cliso da A~ncwtma.l du Brasil, sujeitos aos altos e baixo~ 

p.:.. ~c . ..i.cnto de 45 !:::htí. ~enJ.do: e.;. na- · a :.nda vi\.:endo da'J prop~·as_ forç~as ~rus1le.ra, que no tran:;cor.rer do= dfl' cumn. · · 
v:-w:•.., uúme,·o legal. declaro abert-a a amda muito na rotma, amda. de~:-ro uH moJ tempos t-em pa.dectdu do> j Sr. Presidente, reg:td.io·me com o 
.s.:-::s •. o. · de quadros que, em &lgumas n:.~;o;<o (1!lfl.le& decorrent-es do tabelamrr.to documcntu do ilu'itre Diretf>r (ia c-ar-

V.ll s~r Hda a aht. do Brasil, se asc~me!ham à1uele!J doJ t,eu.; ptodutos. s~m a contra.· ttlra r;te Credito A~ricola e Industrial 
o Sr. 2v S ~crettmo procede à tel· a:lviudos dos te~pos OU'~ma.-s. pa.-tid:l de contrôle di_)S preços dos r1o Ba.nco do BrJ.sil, insuspeito .sobre ... 

tl· :a. ·cta a~a da sessao antenor, 'i'le, Julgo, Sr. Prestdrnte, f!.ao ,.rstar a.f·r- ~quipamentos, eorrettvos, _aQu~os --tu1io porque firmado por um homer...t 
JlJst:l. .et.t d.ncu~;;.ão. A sf>m dPhat.e m.an~o: l!Bnhuma lm·er<! ~de m:-.s. pelo- Jn.:;.J~Jc!das etc. Alt.ero~-ae, fl.SSlm, que, pelos deveres que lhe a.~sistem 
u:prvvac..:t, ~o:1trar.~o. exBrcendo um... prática de a rela-ção de troca en~>re O setor· n-esu.. bcrn.. invec;t.lan. ~:~tiMHltG. hn~u-
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dados e elementos, conSeqüentemente, Nacional ,o ex-Deputado Mârio Mar-~ o SR. NOVAES FTI.,~Q - ·sou ~rio, todos nós, homens de respon• 
fa,a .:.{;ou autonuaje própria e, 111aiS tins. muito grato ao ilpar1é do eminente sabilidade, teremos que fazer jus:i-
~bfH!{., com a I'esponsaoilidade das fun.. Depojs de elog·far as medidas a do- representante do _Rio Grande do .ça e dec.iara.r que, durante ê:;~e ton .. 
ÇõP.s ::]Ue _drsempenha. tadas pelo :Banco do Brasil, em rela• Norte. Incorporo-o, com prazer, ao go período, foi exclusivamente sObre 

. L<-tJ !Jvr que, S1·. P~--esidente, por sen- ção. à lavoura, termina o articulista jl meu discurso, certo de que o seu Es~ os ombros da lavoura que repousa~ 
t·;Je-nro úe JU.,;~lça, devo dizer alto c com estas palavras; tado brevemente serà atendido pela ram os altos interesses da economia. 
bem ~·om: honra seja ao eminente . jornada de crédito fácil que penetra nacional CMuito bem! .Muito bem! 
Ó• JaHH, Quadros r.elo interês.se que Te:zt, ~reetsamente,. o retrato do o interior ao eneontro dos nossos mo~ Pa.tmas) 
Vetil demum.\...rando, nos poucos meses Bras;.t dl!erente que ~i vem. Do destas e desconhecidos agricultores. 
00 seu bovêrno, no ..;entido de cami~ ~r~Sll-cansado de rotrr,ta, de mis.. o Sr. Brasilio Celestino -:- V. Exa. , Em meio __ a~ __ disç:nrso do Sr. 
nm1r ao Encomrc dos problemas e das tlfica.çoe.s, de bu.rocrama, de en .. dá licença para um aparte? I Novaes .Filho, o Sr. Argemiro de 
vna1~ nece.sswade.s Qa agricult.ura no traves. Do ~rasil que esetá lar- o SR. NOVAES FILHO - Com ~ ~FígJ.,itüi,êaO-déíxã a· Prêsfdência~ 
BtdSll. . gando os gabmetes para ir ~o en- prazer. --· "' l ~um~nçl_Q:fl,_o_ Sr. Gilber~o. Ma. ... 

Tambem o ilustre Diretor da Car- contrl? do ho~em esqu~crdo no o Sr. Brasília Celestino'- Desejo .rmho. · 
te~l·a Ag-rwoJa, em entrevlSta, declara; mandmcal, perdtdo no milharal. transmitir a V. Exa. a notícia, q'1e O SR. PRESIDENTE: 

E eu direi, Sr. Presidente: perdi· li no ço;reio da Manhã,· d~ que o --"'--··~·---· 
A Carteira de "Crédito Agrícola. do pelos canaviais, porque também Sr .. Jamo Quadros detenn1~ou ao Tem a palavra o nobre Senadf',,. 

e Inut.stna.J_ do Banco do Brasil com gran!1es dificuldades vivemos nós Presrdente do Banco do Brasil e aos Paulo Fender, por ces.<>ão do ·nobre 
em uoednncia à instruçóes do go~ nas entre-safras. · ' seus Diretores, uma revisão no ról Senador Gilberto Marinho. 
verno feaeral, norteará sua ação Já afirmei ao Senado e agora 0 re- das novas a.g~ncias a serem ~ns~.ala- 0 SR. PAULO FENDER: 
dentro ctos limite.':. das seguintes pito: sou agricultor médio de cana de das no intenor do país, prmcipal~ _.---r _ 

mre1..nzes: lJ - O credito só .se açúcar, em Pernambuco, e agricultor mente -nos Estndos do NordE'ste e nas {Não jOi ret:isto pelo orador) 
JUJflt!r:at·~ quando vi.sar mequivo- até de algumas luzes _luzes de que- ::o~a.s agríc?las do Paraná, santa Ca- Sr. Presidente, ouvindo o patriótico 
ca'::neme ao aumento de produção rosene não de eletricidade hnma. e R10 .Grande do Sul. discurso do nobre Senador Nov'aes 
e a melnona aa produtividade; 2l o s~ .Paulo Fender _ Lu~ê~ d.e pe.. .0.-fllL JiOY..a:a:.a. F.ILBO - Muito Filho, pedi ao nobre senador Gil~ 
- Slmpüficaçao e ac.eleramento do tróleu. t!Tato a V. Exa., pela informação que berto Marinho cessão de sua vez dê 
proces,~o de obtenção de crédito; n'lP. traz. falar pa-ra trazer o concurso do meu 
3 - A d;.stnouição do -crédit.e ob- ~_:n;.BO- Pois bem. O Sr. Padre Calazans ._ Permite· entusiasmo e da minha fé às paJa.-
Jetivaril a mais ampla dlfu.são,...e 0 as dJficul~dades são .tao g.randes, para V. Exa. um a.parte? vras, tão justas, que acabamos Ge 
ar -:o a todos aqueles que sãõ- ca- a obtençao de . fma_ncismento, que O SR, NOVAFS FILHO ..,..._ Com ouvir dês.se bravo guararape. 
pazes at participar dr tarefa de 1 prefiro sempre fn~anCiar~me perante mUita~ honra- recebêr-éC ·ô-~marte d:> o Sr. Novaes Filho _ E' cue v. 
enriquecimr:>nt.o do pttfs. . I a emprêsa; m~ustnat que com~ra as eminente e brilhante SenadÕr Padre Exa.. antes de ser um patriota é 

• canas que cultivo. Pens0 que nao po .. Calaznns. um grande fidalgo. 
O :ir. Alô üuzmarâes - V. Exa. de haver melhor depoimento do que o O Sr. Padre Calaza1is - Ouço com o SE PàUI.Q...EEN.DER _ Muito 

Pf ·nlvf: um aparte? meu nesta hora, para mostrar as di- g-rande prazer o discurso de V. Exa.., obrig'ado a v. Exa. 
,.2_~R. ~NOVAIS FILHO Com ficuldades em que vivem o.s agricul- muito oportuno nesta hora em que l!:sse bravo guararap.e, Sr. Pres1 ... 

_mUJ:.( Prazer. tores do Brasil. n Govêrno adota grandes medidas dente, que está sempre nn vanguar-
0 sr. Alô Guimarães - Quero Continuemos nos deleitando com o em favor da agricultura e da pecuá- da de tõdas as questões de inter~~'ie 

}: .. .:.tar a V. Exa. mais esta solidarie- brilhant.e artigo do ex~ Deputado Má- ria. bases da rioueza do nosso pais nacional, na vanguarda está e sE>m-
dade. Traz-nos V. Exa. o testemunno rio Martins, que é essencialmente agrfcola.. AtA pre comovido, quaildo coincidem ê.c;-
do Diretor da Carteira Cle créd1to 1 ontem tôdaf.l as re~iões. do Brasil - ses interesses com os do Estado rle 
Ag<icola do .Banco ,do Brasil. ·Jt um Oi 0 Estados já estão sendo "Per- os seus campos e a sua agricultura - Pernambuco. 
depoimento .uspiciosu porque vem de. corridos :Mato Grosso, Goiás, Pa .. viveram de três erosões. A erosão c h d Am • • • é 

rafba, Sergipe, Pernambuco, Ala- d t f lt d . tê l orno ornem a azoma_ nao n onstrar que o Govêrno, através dêB~ a erra por a a. e ass1s nc a, o demais que eu traga minha palavra, goas, Espírito Santo e Minas Ge- b 1 á A se apa.reH1amento técnico, está diS. pos- que emoo rece as argas reas. sóbre. a política agrâria, princimd-rais, Ainda ê.ste m.l!s ·as "UnidadeS - r· 1 • d to a. dar novas esp·eranças e novas di- erosao Isca"' aue, com ma o pesa. a., mente para dizer aos nobres caie-Móveis'' il"lo à Bahia, Maranhão, b t · d f d f • retnzes â agncultura e à Pecuária no Piauí e Ceará. a re as por e1ras a azen a en ra- gas e à Nação quão diflcil será. a. 
B.rasil, Solidarizo-me, pot·s,, com v. nuecendo a fortuna de todos os que nossa ;r.:refa ao legislarmos sôbre es"'-a Não levam estandartes nem ai .. h. b"t · · 1 t · Ex!i·, cuja voz está .:em:P.re aqui pre- a 1 am nos campos. prmmpa men e, matéri , se levarmos em conta a di• 
Bence no sentido de estimular 0 Poder to-fa.lante.s. Levam 0 espanto 90 os colonos; e a erosão do homem, versldade geográfica de nosso terrl .. 
.Públ_ico a vir em socorro dos agr.i.cni- brasileiro que já perGera a fé nos do homem eansado, desanimado, que tório e a hetero;reneidade das condi .. 
te-res e dos PfGUaristas que realmen- governos, deixa o campo sob a ilusã-O terrível ções geológicas das -várias regiões do 
te, realizam no País uma gr~de tare-. E na hora em que o caboclo ve- de que, na.s: cidades e nas grandes Brasil. 
!~ de enriquecimento, rificar que o dinheiro não é falso, capitais encontrará meio mais tran- Esta tem sido a razão pr,enond~ 

que ninguém lhe roubou a filha, quilo e ma.fs feliz de vida:- Na hora rante do retardamento de uma I·el 
O SR. NOVA1S FILHQ Sou mui~ que os homen3 não querem os ra- em que o Govêrno tornaT realidade que significa realmente o primeiro 

to grato ao aparte do eminente sena- paze1. para servir d& soldado, af, os benefícios destinados ao homem passo do Pais na questão da reforma 
dor Alô Guimarães, a quem de há _ neEsa hora, êles se convencerão de do campo, levando~lhe energia e1é- agrária. 
mutto me acostumei a admirar no que realmente são também filhos trica e .vantagens de crédito barato, As medidas de Govêrno, que o no-
p!enarlo, sobretudo verificanào seu al- de Deus e que a_ terra. finalmente, por certo uma. grandiosa esperança bre senador Novaes Filho ace-ha de 
tr espírito patriótico e a.s_ suas louvu- !oi por f::le abençoada. ;roltarã aos agricultores; e a vida no anunciar, ao ler Portaria do Diretor 
veis prexup:::.ções com os verdadeiros o Sr. Dix~liuit Rosado _ Permite camoo há de renascer num flores.. da Carteira de Crédito Agrícola e 
in~erêssee e problemas do Brasil. v. Excia. um .aparte? cimento de riqueza., de eauilihr.io e Industrial do Banco do Brasil, repr"! .. 

O Sr. Atô Guimarães.- Muito obri- de paz social para. a nação. . sentam, sem dúvida, a atenção d() 
gndo a V. Exa. · O SR. NOVAES FILHO- Com que Q SR. NOVAES FILHO - Fig-a- Sr. Jãnio Quadros vigilante e cul ... 

o Sr.:- N9 • .1.~ . ."Jl;_f:iJ~!IIJI.O _ Sendo S. honra. ouv1re1 õriôbrê·cofr:ga do Rio rârà no meu ~d1scüfs0, · Cõmo · depoi- dadosa, no sentido de amparar, com 
Exa., além de ilustre Professor da Grande do Norte! rnento dos mn.is valio.c;os, o aparte a urgência. necessária, o pequeno 
F'acmaacte de Medicina da Universide.- 0 Sr. Dix-Huit Rosado _ No rol do eminente SPnaóor Padre Cn.lazans. agricultor. Essas unidades volantes 
de de Paraná, orador muito brilhante, que v. Excia. acaba de lêr, citando 0 que todos sabemos um dos mais do crédito agrícola, segundo es p't­
d• grandes recHrsos, tem va· ,,·as ve.",es 1. d . Ilustrados representantes e de maio- hwas do eminente represent.ant.e de 

$,_ ar 1go o exwDe-puta'io Máno Martms, res conhecimentos nesta Casa. Sn- Pernambuco já teriam percorrido oi.­
de!<>~1adc. nossos ouvidos com orações lnfelizmente não escutei o nnme do hretudo ao meu cora<'i'i.O de c&tólico to Estados da Federação. 
em que trata de assuntos ligados â eu Estado, embora seja dos que conforta essa contribuir-ão pois é a 0 Sr. NOvaes Filhn _ Dá V. Exfl.. 
agricuJtura, como eu ::. faço, constan- mais precisam dessas unidades mó- exo.resBão de justica de nm sa.e·e!'- ficença para um aparte? • 
temente, através des·. _ tribuna, vele. dote da minha IP.:rE>ia. Pel'lamental', 0-ª.__~~--?~!D':P ~~DER - com 

Diz mais adiante, ::a sua entrevista A nu.r;;-;3 produção. dificil e ·traba~ homem cUlto e observador dos· pro~ miiTflillonra. 
o ilustre Di!'etor da Carteira de Crê~ !hJsa, não tem sido assistida pelo P.ré· blemas nacionais ~. Exa.. sente ss 0 Sr. Novaes Filho - Honra-:me 
dito Agrtcola: dtto do Banco do Brasil, auesar de a. necessidadPs do homem do campo P., sobrêmaneira. e muito alegre. fmo~ 

O ~ é s~tua-:·ão nC\:> últimos meses, ter me- por isso, .!unta sua voz à minha nara que a voz a1,torlzada e insusprtta de ...l"OV rno está no propósito de Ih d · 1 · · · 
fortalecer nor todos os meio.<> e ora. o sensive mente. HoJe !lldesmo oue o Sr. ,Jí\nio QmH;lros contln'1e V. Exa. se junte à rninha, e~ me­
modos à agricultura brasileira in- rtecebl nodticia dde que nos!i'Oã sed.,.l 6 e~~ nessa trafetória. ma.-•:rnffira de anvflio recidos louvores ao Sr. Presidente 

, · ava sen o ven ido à raz o e Cr:ti e amparo aos agricultores brasilei- da Renública ue!a. boa e oportuna. 
C!U.SlYe cnmuo a Comissão de Am- 22,00, quando poderia. se crédito hou~ ros. medida que tomou em defesa da. 
.pa a à Produ7ão Agropecuãria, vesse ao alcance dJ agricultor, obter o sr. Presidente, eu. ou e nrsta Ca~ -RO'.,.ir.ultura brasileira. 
~0m exten.<>o pro~rama de ativida- preço de Cr$ 50,()0. Esta incursão no sa fni. uma õas '\HWPS nup tnflis c,~~ oNão há por que deixar de louvar 

es a curto prazo. d1ecurso do eminente cole~ra eu a fa~ fend~ram a candidatura do Sr. Ja- 0 Govêrno nos seus acêrtos S. Exa. 
Em outr0 trecho acrescenta: çu no sentido de enaaminhar uma es· nio Quadros, recolho hoje urna 12;tan~ 0 Sr. Presidente da Rep1.lblica me 

Décíe de ap~lo ao Presidente do Bao~ de e íntima ale9;ria ao verificar oue terá. sempre nesta tribuna para eloglnr 
A extensão de crédito de custeio co dó Brasil. para que Jevp tam"Jrm s. Exa. procurA. atender aos .1~sti1S aquelas medidas de Govêrno nue me 

da ant.es.safra, a. médios e peque .. a.p mr>u EstadC' o valirn~nto dessa 1\111· reclamos da a<zricllltura. nacioilal. pareçam, como represPT'tante do uovn: 
no.:, produtores: a facilidade de da. através das unidades móveio: dês- POdPl"ia mesMo di?er~l11e~- comnPDsa- ?S oue interesam realmente ao povo. 
conc2ss&.) de crédito aos trabalhos se estabelecimento de crcd!te. Quero dà elos ne.auenos e modest-o~ p.~f<)'!"f'f'l"i (Muito "bem!. 
finais dos produtores que não o ainda. incorporar ao di<>cur~n df' ·v0.::s~ -oue torribém dPi n?ra a vitóri<t do sr. Presidente, num P~Js de nossa 
solicitarem para o custeio usual· Excia., nr.ste momen<:..o, meus voto,s r.eu nome à Presidnêcia. da. Repú- extensão territmiRl não é fá('.n lt>­
a instituição de seguro coletivo a-o~ caH .. rrosos M' sentF.n de oue as ttic blic~'. ,.. · gislar sõbre pol!tica agrâria. PorquR 
pequenos produtores; a divulgação debatidas reformas r,ue se pro.ieta.m. Thton certo. Sr. Presidente, d~ se vemos na ar,ríct1ltura rnerioinn?l­
das normas ope-racionais; a for- no Sen::tdc. e na ~ilmara dos De\1'1- QUe o Sl'. J:'\_nio Quadros. rme re3.l- cito aqui os Banlwdos do Rio Granrle 
m~la-;ão de u~ p]~no de àistri- t':l.dos, alca11_ccm S"U con;pJet~ desií!f:- mcpte tem l"'re.ndes _ qaaljdades ~de do Sul - o próprio povo se org:m!-. 
bmção das aphcaçoes para 1961, rato ,que é a defesa <"";(.·S mteresses '13· homem de .Estado, nao h"~_-de narat' tmr ntr~vés de C()ope-rativas pl'lra m-an• 
etc., etc: c~onais, mOrmente lewn!'!o err.. coas1~ nt">E.•ms medid8s: pro.sse~u!rá conrtu- ter a eficiênc!a da sua nroducão np:rf-

.Sr. Presidente, já ontem li, com 
1 

dera<;ão a }:::'afunda e at{t dclor()Sa di- zindo a agricultura ao lugar a. que cola, lá para o Norte, lá para af.l nos .. 

l
crande. prazer, o artigo publicado em I rere!l-;a. €Xistente entre a;; diversas tem direito. E::ts bandas, lnfeHzmente, quando a 
"A Noite" do Rio de Janeiro, assina- r~giBes do Brasil. "lr!nripaJmente aoul'.. . Se lancnrmos nma ,vista retros~ colono se defronta com terras ~E-:té-, 
do pelo noof.:o eminente e brilhante 

1 
la. que temos a hol1r:t :te rEpresentar~ nccth:a .sô'!:!re o !lm:il de om~m. re\s. mumdo o wrtodo ri~'! fnr.m:"~r.f.or 

Qlltigo ccmJ,:..anheiro do Parlamento eu e v. Excla.. - c Nc.rCctte desrle a colônia até o Segundo Im~ geológica é outro, .quando a agrlcul· 

' 
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.tura técnica mais se faz ne<.cssârla em cuja vanguarda es_tá, coinciCien-1 estr. Casa: - a d~ nãC pcrda.:mOs õ.e 
pela presen.;a ue u.~uCuüO~ \::.:. c~.iJt::~ mtn~e, u tnuotema lia agncut~ura ·1sta as re1açoe~ -:!1lu'e n .l..JLuem t: d. 
Clatúmuu.s ou p~o a..:ubu, r. tr·Lw... u unutto o.:mt!1, l&LO e, <J.o lliaLO (L- te•·1<1, na _prc,xuna 1e1 ue re!or~l.<J <>g!'á.­
organlliaçao de grupm· nu.manos, lll- quela te1·1a ({t.le acEalêl. l,)ai"' o r'a1s, na llUe votarmos, e oe .Latícnuos t..:­
. depenutntes, no t;;eutiuo de tn..:lliul nao com R.:<..fdeJas uqutu.a::. , do (;ha- mstWÇt.e::. ...:::.yec.l1Cas uct&' re&ne., do 
el:lCltmcm ou do a~nparo nectssano mado ''1-'arat::.u llUJtloútO~tano" 1n.ü:: ._,c·::.. ' 
à tavoum. · com r1quc;zas que o nomem uocteJ"á Somos deposi'L.'l.rios de um Pais enol·-

Vi Sr. Presidente e Sr.;;. Bonaam·es pruau.tar. Ja d~t.:,e, uc.sla .!.l10Una, que m-.., u~ uu~ .J:"U:~ '-'"',l•·~~cal~::u, <)cm•.ús 
no 'l'l!rntóric ac fi.D.lapu., um agdcu1- não tmr:.au10s nece,:,I(UlC.€, 1>-1 Am:t~ aepoSll&! .tOS· de uma. l. ... mumllade· na­
tor, chorando, ex1b1nne nas llRHna~ zonas, de lmpo~·tar ~semen~es de -uta, çao, que são os n.J.So::io> pequenc.s t 
p.a mao O 1e1jao st:co que na via -Ç~mn- po!'que I:Ch10s fibl'a me!J.iGr do ql.le a ;ranal.:s -~.;.sw..JOb. J ... "os, ;;JO'' cuw.e­
taelo e que nao medrara; E1e Y.lt. juta, nauva e aounu.nn.:.e, a maJ a gt.inte, de a~entar 'para êsse Estatutú 
para all se transportal'a com a fa- que ac-;na para as wbr .. cas de oco.pel, .a .Lt:na; ua qu~;. se u~c...nuel aus a.pe­
miha~ ali receoer2 assu;,êucia do Uo- com sua~ reservas extraorctin?.ria~ ele los que aaqU.i. J.Cl'tnUlO, nu .. entido etc 
verno e pensao durante ü mese::;, atra- ce!UlOsf; da amar.ôma, que pode s::r qut_ os Uovernantes _tJrul:edam .:l DL'­
ves do chamado auxiliO "de ..:nt~t..-M:L- aprovmtaaa, na sua tórça 11idror..,f>·ica, meaÇ.-tf' ae grupos cte tra!Jalho para 
!ra, pzdiu-me, a m1m, técmco a .... t1~- com a.:tueJas umctades hidre1étricJ.s s prospecçLes agrológ1cas em toCo o 
cauzaçao ela óU}.lenntenC1éncia d.v Fla- que ·se fazem neeessl'tn&~ para que t.a') terntóno nacwna1, r;:;,ra df"pms, 1:eco-· 
no de Vawnzaçao .. I:conàmiCa da Ama- percamos aquela Região; · lheno.o-as, termos a média das pos-· 
zon1a, uma mudança de gleoa, uma Slf..naue.:; ag1·.c .. .H;;,s ue ~uu& a l'ia.;a~ 
munança de sólo porquE é1e qucrta Tenhamos em vista 0 que ~e õü.<..:e, ~::te é o meu petl:oalx.ento, tl o.e.sta 
viver da terra, e a t.ern ali~ óL l:-Dn~ aqm, na dias ace1 ca do .l~--''ove 1 ta- tnouua cum~t,_su (,!tte 1..e me taitarem 
traria da de·Pero Vaz, não 1al'9 tudo,, menta do Vale do Iet_mei->see: " .. 1'.1.4a~ 

1 
conheCJm_E.ntos 'lo. vn:b:ema. tlr,r~ct.:a 

.<ta v a nada; Em o solo ,aterizau.c da com1Içne~ sao pa1ecidas com a.:, do para: quase nade. ta1e1 tt.• ut.ti ne~ke 
Amazóma que estava a exiglr prt•~- Vale Amazõnicc"... · · I sentH1o dmnte de benvdores mL.i~ 
per:çáo agrol(•gica de alto se,1"~"itJ.a tec- A • _ • ap~o:õ a traoalhnr no u...,.;ucto qUa!,do 
nico com a identificaçáo das iiona,s O ,sr • Ato Gutm~raes - P~·~•Jte j aqm se votal a reforma. a.)!rà.rb., t am-
·:rerteis, para que a agriculttu'i me- V· E..--:.a. um aparte~ · bém comesso, modesna a· pane, oue 
Ihor se fizesse, o SR. :PAULO .J:"ENDE..T-t com em materia ue previd~ .. cia so17iaL IJa-

Com êstef- reparos~ Sr. Presi"'IC!He, mwta 1wnfa'"-ê 1.mriJCuJár Jni.e.ressc. ~t.e1es meaiàas n·~ceS3<J.;las à ganm­
peço a atençao do Senado t''"!~'!•'r:H o Sr. Ato Uuwwtaes- .Perctue--mc ~1~ _ao traua.naaor, ua~üew.s raed.idas 
para os ProJetos de Lel que R-=ll~ C"he-• interr•;ruper 0 cilscurso de '\1. Exa. Indlspensavms às m~trJore~ rn;acfif>s 
garao, oriundos da Càn:.ara.ctos .Ucr11- eetre en::r .. n::ê,adu e emprP.g-f'Jdor, ~pc-

,.tactos ,a respeite Oa Reforma !\!:(~ária. Q_SR. ~~U_LO.!l:_~~Dl:ili._- Tenho dere1 trazer algumas contrJbuiçõe~ 
· O Sr. Presidente da Repúhli...:3 )á toao .;uazer em ouvlr V. E!-:.a. com a e:vp~r~éncia que ten.to de hoM 

fl.dotou providências· e, se nác m·: en- 0 sr. Alô Guimaráes _ o Esta tu- mem de Previdência Social. 
gano, nomeou Grupo~ 'de Trabalho to da terra, ou c..:arta Agncola, como Escas CL•H.::werações, · Sr. Presiden~ 
para ~stucta1 o que S. Ex a. chama de diZ com prec1sao v. I:;xa., aeve Cüm- te, foram trazidas .. a pêlo ao calor do 
"Estatuto da Terra·• e nos, "Carta portar dols · aspecws: o estuctn da meu entusiasmo e péÍa necessidart.=> 
.A.grtcola do· Pais·•. terra e o co nomem que dera vive. de dizer, da t:·ibuna do Senado, ,) 

Para uma Carta Agficola, num Pat:-; No estudo ·da terra, na que realmen~ que OC_?!Te na minha região, para 
Gla tmensa extensão territor1a1 rlo oo~- te precisar essas diierenCiaçOes que qu; "nao e.;,queç~mos o problem~ 
lia mister que Governadores de E'l- 'V. Exa. assinala. com muita propne- an .. azon1eo, especfflcm em si,· quer na 
tados crtem Grupos de Trabalho uu~ dack:. · part.e de ext~'l..c;ão territorial, quer 
por sua vez e num esfôrço feP,erati.-·•, o SR. PAULO FENDER _ Muito na. part.e de terras férteis ali exis .. 
eomum, proceaam a0 levantam~:"lt~ obngÇtao- a V. :E:Xà. · · --- t~nt.~s; QUel_' na parte de terras es-
agrológica das Unidades que dirige1:1. tereis, que ali também abundR:n, 
Porque, sem prospecção indivif!ual, O Sr. AiO Gumtardes - E além quer nos preços mínimos que, por~ 
eom relação às unidades da ':<'erlera- do destmo da terra, na ainda, c la- ventura, estipuhrmq,s para certos 
qâo, hão poderemos fazer uma CfJHf tnunmo e o IDln.tur .. dio e tóttas as produtos; quer no amparo que de­
~grc1ug1ca, um "Estatuto da terra" questoes correlatas, qums sejan1 as de vamos dar __ aos dois grandes gigan~ 
reaUstico. ordem física. No est1Ído de homem. t~s .da pollt.Jca agronômica da Ama-

O Sr. Novaes Filho - Permite V. hâ de se cnar a aprecirlçào deiinit1v3 zo_ma a borracha -e a pimenta do 
Exa. um ap.ute? das conü.Içoes que -"letem reger o IW· remo _ aquelas !mpUcacões..-que, 'lO 

o sn !'4..Q!Q ~ER _ com mem que vive da sua terra, ou ela et.rreno da poHtlCa a~rál'ia, deve ter 
muita honra. ' terra alheia. necessànamf>nte o Banco de Crédito 

O Sr. Novues Filho - Estâ V. Exa. Vem entãc o estudo dos proprietá- da .Amazônia, no selt papel re1evan-
bo]e, num feliz dia de inspiraçao par- rlos de Lerra, dos icgltilnos agncul- tisSimo, 
lamemar, 

0 - SR. PAULO FENDER _ Muito tores, aos meerros e uauos seses a .... -
pectos qm 1·ea1n1ente aennem uma Je-

<Dbnga;to a 
1 

V· Eax. . . g1s1a~~ao soc1a1 acraves da Leria, mas 
O .Sr. l\ovae~ Fzlho ,- Ora VeJO :t.e:-o me congratUlai aesde já com 

em V. Exa. pa1ecendo J.lffi renomado·v. Exa. Como oem disse: 0 uubre 
técm~o em. agronomla, ora um ver- t:: emmente Senador Novaes Filho, V. 
dadeuo sociólogo, Faz V. :Ex.a. com- Exa. esta cnanctc no esplrltO dC' 1e­
)Jaraçao que nennu~ ~raslle!ro deve gtnador e da 1\laçao brasuc... ... u. essa 
cu pode perder de VIsta. ) Rto Gran- ldeir de que ná. de naver uma dife­
d~, com seus. campos em desenv.ol~ renciação entre as terras .jo Brasil: 
Vl~ento perteJto . 1e Grabalho_ P.cn,.n: - as do sul e as do norte. L.:umpri­
miCo, quer a trave~. '13 ~avoma qyet menta V. Exa. por esse -aspecto novv 
através _da pecuána. e Já so1b mf'to- que traz ao debate. · j 
O.os rac1ona1s; e o eJr1;remo Norte, 
como V. Exa. lembrou,_ aintl11 sacudi- ~-·--.t:A(JLO .Y:~.PER. - Obri 
rto por aqHêles fenômenos, air.odtl em gado a V. ~Reailllente V. Exa 
pleno desenvolvimento, faz.~ndc.-J1os diz uma verdade. Nãc se 'pode fazer 
lembrar ~J.quela observação magü-t.ral o Estatuto da Terra. sem ter em vis­
de EucHde!=: da Cunha no ~e'J Hvro ta o Estatuto do Homem, 1sto é, do 
"A Margem da 1Hstória», 111-mdn di- homem em .. relação 8 terra para a 
Zia: "A população do extremo Nor· qu.cal se estatUi. lt por êsse mo­
te, da Amazônia, parece ma.,-· um in- ti. o que pronunciei discurso. Os 
truso imnertinente que 'I terra n~to proJetos'- que me têm chegado às 
comporta· ainda.,, V. Exa. {PJ a meu maos - e êstc_ é v ponto amdt'"•L 
ver, comparação muitc ilU!=:trP.~H'a e pelo nobre Senad11r No•·ae~ Filho, -
<ligna de meditação por p .. \rte dos se preocupam apenas com o que cha­
pa.rlamPntare~ bras;;.;:o"!ra,<>._ Chego.ndc a ponto ae mstitun .san-

O S~. PAUT .o FENDER - Muito ções com t·elaQáo .._ar pequeno.:. pro­
otirlo:rdo ã ~ene:FõmWdê- de v. E:sn. prieté.rios, que acabarão por oàul..i-

0 Sr. Novaes Filho - Apenas juf':- zâ-1os, se cumpridas. .I!.&Ses ~!-·}jetcs 
ttça! se preocupam apenas com o que che-

0 SR. PAULO FENDER - Snmos n·amos seguros social do lavrador, mas 
médiê"''Tüã:S somõs-:-----tãinbêm, inte- temos questões muito mai.; a.cr.p!as. 
f{rante da bancada do Partido Tra- O latifúndio da Amazbuia, por eY.em­
balhista Brasileiro, sempre a postns plo, pouco interessará ao munifúnclio 
para ouvir e atender aos reclamos do fértil. F:ste o -problema. 
povo, em qualquer setr>r de atividades O Sr. Novaes 'Filho - Muito bem. 
humanas em que êle esteja. Não re­
presentaria o meu EstaDo, nesta Casa, Q..-P~-· )?AULO FENDER - O la­
com a consciência de que poderia f2:.- tifimdio estérll nao niferesSârá, a nào 
zê-lo. se não tivesse a ~'reocupação dPI ser que tivés~:;emos avançaao tanto 
me deter - não, evidentemente, com que o utilizásemos pa'.·a as grRndes 
o br!lho de !ntelio-ências aprofunda- :pastagens, como acontece no J\'larajó. 
da~ cnino a de V. Exa. ~ Assim, o nobre Senador Alô c.Jui .. 

O Sr. No:·aes Filho - 1!: bondade marães traz, rei'.lmente, uma palavra 
do meu emin~nte coleua. de advertencia que não deve ser d.es-

0. SR.. P.AULO .FF.NDER - "Nos 1 presa da, Qlie deve ser recolbda com 
~aSsuntos de ~ intérl!Ssa- da amazõnia, muit· l atenção e responsabilidade por 

Charno a atenc:ão dos mf'llS ilus­
tres Pares para êsses pontos, e es .. 
tou c~rto de que, quando 8pr--.:.<~rrrns 
o pr<?Jeto de RPforma Agrária já em 
tram1tação na Câmara dos s'enhor"'s 
Depu~ados, o Senado da Repúblic~ 
lhe di.Spf>nsará a melh0r atPnção, en­
contrando a mais acertada soluçfio 
para Problema tão complexo. Era! 0 
que tinha a dizer. <Muito bem! M":ti~ 
to bemt Palmas). • 

O SR. PRESIDENTE: 
-""'-~-..:. . 
~cha-se presente o Sr. Sai via no 

I:eit.e, suplente convocado para sul:Js .. 
tltmr o Sr .. Senador Ruy Carneiro, 
durante a licença. concedida a êsse 
nobr~ representante do Estado da 
Para1ba. 

. Nos têrmos do art. 59, § 29, do Re­
gim~n~o Interno, S. Ex" passará a 
partJCI]Jar dos trabalhos da casa, dis .. 
p~nsado do. compromisso regimental, 
VIsto jã o haver prestado ao ensejo 
da~ S11a primeira convoca.;áa. (Pansal. 

..,o~re a mesa~ requerjmento que vai 
s.er hdo. 

lt lido e deferido o seguinte 

Requerimento~ n9~291 de_1961 
Senhor Presidente: 

Nos têrm~ do Regimento Interno 
v e~~ o requerer sejam soliCita das a.Ó 
Mm~stério da Educação e Cultura as 
segmntes informações: 

1 9). Qual o montante da dotação 
consignada no Orçamento vigente em 
favor da Campanha de EducaçãÓ de 
Adultos e Adolescentes? 

2Q) Quais as escolas 1nclufdas no 
Pl~:::::.o d~a Campanha, no Estado da 
Guanabara? -

39) Quais, nes.s~ unidade da Fe~ 
de:ação, as escolas já beneficiadas ao 

Julho de 1961 

corrente exetcicio e quanto já rece .. 
beu cada uma delas. 

Sala das Sessoes, em 26 de julho de 
1961. - !]ilberto Marinho. ... 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a tnesa, projeto de lei Q'Ie 
vai ser 1do pelo sr. 19 Secretário. 

É! lido e vai à Comissão de 
constituição e Justiça 3 s~guinte: 

Projeto de L~j~do Senado n~ 27, 
· de 196f · 

Revoga o art. -·79 e seus pará .. · 
{zr_qjQs da L~i -~- 3.19~~..d~ 14 de 
_ag_ril __ de 1960. 

Art 19 Ficam revogados o art. '79 
e seUs parágrafos da Lei n9 3. '752, 
de 14 dé tt'Jril Ut. 1960. 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
na. data da sua publicação, revoga­
das as disp-osições em contrário. 

Justij:.cação 

o retardamento na votação do 
·projeto de emeudá con:;:titlJCinnnl, 
iniciodo no Senado para dar orga .. 
niznção politicf'J; administrativa e .fu­
diciáiia ao Estado da Guanabara, 
levou ~ Câmara dos Denutados a vo­
tar o projeto, que, aprovado pelo 
Srr""'~o e sancionado, se transformou 
na .Lei n9 3. 752. de 14 de setembro 
de 1960, com a seguinte ement::~: 
"Dita pormas para a convocacão õa 
Assembléia Com:titninte do Estado da 
G-u?l"!(lbara e dá outras providên .. 
cias". 

A exigüidade do prazo para a eua 
elaboração não permitiu fôsr ~ ela. 
debatida detidamente, para escol­
má-la de dispositivos que influências 
de ordem partidária insistiam por 
lhe introduzir. Dai figurarem _nei11. 
artigos e Darágrafos de discutível 
constitucionalidade, rrue ·a afastaram 
da finalidade com que .fôra iniciada. 
e consta. da sua emenla: - ''ditar 
normf'ls para a convocação da Cons­
tituinte'' - para dar acolhida a re .. 
gras a serem observadas ainda apf>s 
a promulgação da ·Constituição do 
Estado. . -

Dentre estas se. incluem as presC 
critas no art. 79 e seus parágrafos, 
assim redigidos: 

"Art. 79 O Poder Legislativo no 
Estado da Guanabara continuará n 
ser exercido, até que se prornnlt{ue n 
Comtituição, pela Câmara dos Ve .. 
readores eleita pelo povo em 3 de 
outubro de 1958, à qual competirá, 
além · dos podêres reconhf'C'idos na 
~i n9 217, de 15 de janeiro df' 1948. 
o de aprovar os vetos im'Qf'stos pr'lo 
Gove .. nador provisório, ou reieit:í-los 
por dois têrços de .seus membros. 

§ 19 Os membros da AssemblPia 
Constituinte e os ntuais v:::oreBdo:·es 
integrarão, a partir da promulga.çf:o 
da Constituição e na forma que- esta 
estabelecer, a Assembléia. Legisl.f'ltiva 
do Estado dn Guanabara, 1'Pspeitada 
a du .. ·ação r!o.s r~spectivos mar.rlattJs. 

§ 29 Até a promulgação da Cons .. 
tituição caberá à Assembléia Legis­
lativa, além da função constituinte, 
a de legislar sôbre a organi:mçi'in ad­
ministrativa e judiciária do Estado 
da Guanabara". · 

No .diploma prúprio, ·votado pela 
CQmtituinte, que é a Constituição do 
Estado, essa matéria foi regulada de 
modo diverso, prescrevendo esta r~ 
seu art. 49, o seguinte: -

" Ar.t. · 49 A Assembléia Legislativa 
compoe-se de cinqüenta (50) D~pu­
tados, no ml:nimo, brasileiros maio­
res de vinte e um (21) anos no 
exercício dos seus direitos poliÚccs 
eleitos sfmultãneamente corn o Go~ 
vernador". 
~ no_ Ato das Disposições Constf­

tucwnats '!'ransitórias completou o seu 
pensamento, assim dispondo: 

"Art. 49 A Assembléia eleita a 3 
de outubro de 1960 exercoerá suas 
atr}buições até o fim da primeira 
legislatura, sem qualquer alteração 
de sua composição atual. 

Art, 59 Fica extinta a Câmara de 
Vereadores do antigo Distrito Fe­
deral, eleita s. 3 de outubro de 1958,· 
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transferindo.--se para a Assembléia PL-1, do Quadro da Secretaria do Se- Nacional de 'l'ubercu!ose os bener,·e,·os O Sr Jo"u> V'llasbo P -te V 

'
ILeg'slati'va oeus !unc<onár>'os, mate- • ' ~ as- erffil • • .. • nado Federal, LUiZ do Nascimento da Lei n9 3 483, de 8~12-1958 e dá. ou ... Exa. um aparte? 
':ri ai- e suas dotações orçamentárias... Monteiro. tns providências. o_eR . .._ .....L!J.'\'l.A. _ 'l'.EI~IEA _ Com 
~ Não obstante haVer o poder mâ- Sala da. Comis$ão Diretora, em 25 Bala das Sessões, em 26 de julbo de muito prazer 
ximo do Estado, dotado da suprema de julho de 1961. 1961. - Fausto Cabral - Lima Tet- O Sr. João Villasboas - V. Exa., 
competência para a sua organização, 0 SR. PRESIDENTE~ · xeir~. :-:- Mendo:u;a Clark. - Gilberto portanto, está louvando o proet:dimen-
assim d-eterminado; aquele p1·ecetto ~--- .. "'"'"""~ , ~ Mannfio - Gutdo Mondin - Damel to do sr. Pt·esidente da Repilblica. 
contido no art. 79 e seus parágrafos Sôbre a mesa, Outro requerimento Krieger. o SR. LIMA.....:!:.EI~~!f'...A - Estou 
da Lei ordin-ária Federal nQ 3.752, que vai ser ~ido. ~ 0 SR. PRESIDENTE: louvando e demonstrando Que tinha ra .. 
'de 196-J, continua a ser motivo de · zão qu:::mdo aqui ci'lticava s. Exa. e 
(perturbação na ordem política do E' lido e aprovado. o seguinte: Nos Mrmas do Regimento Interno muitas criticas lhe tenho feito a S. 
:novo Estado. E isso ocorre porque Reque · e J, o 293 d 1961 art 328 os· requerimentos Jra. Exa., mas respeitosamente procurando 
invocado como fonte de. direito para. ·~ flffi __ nlO .P.~--~ ~- .e- . lli!oo. s'erâo v;t"ados ao final da órd~m alertá-lo quanto aos erros que vai co~ 
&·-coexistência de duas ordens de le- l":l"os têrmos dos arts. 211, letra p, e do dla. metencto. 
,gii'ladores lo-cais, uma nascida do su~ 315 do Recimento I t t · O Sr. João Villasboas ;...._V. Exa .• 
':frágio eleitoral direto, expressamente, cti13bensa de .:publicaçã.on ;:a01a i~~~t~~ O SR. LIMA TEIXEIRA - pc.h.anto, está aple.ud!.ndo a atitude do 
para aquê!e fim e outra oriunda da- ta díscussão e Votação da redr..ção final peço a, palan~ sJ.:-.Prcliidente. Sr. Presidente da Republica, não sO-
: que la l<?i fed-eral, que lhes prorrogott do projeto de Resolução no 30 de mente porque tomou wna orientaçao, 
e transformou em deputados os 1961, . que. nomeia Maria do càrmo -2-...§R. P_I!J.!tSI:p-,E~TE: em relaç!i.o a esses l!:scritórios Com&~ 

·mandatos ante1'iormente recebidos- Rondpn Ribeiro -&raivi para 0 cargo Tem a palavra, conto líder. _0 s.e- clais, acorde com o pensamento que V. 
para as funções restritas de Vel'ea~ de Diretor, PL-1, da Secretaria do Se- nhor Lirna Teixeira. Exa. vem expendend'O jâ. de algum. 
dores à .câmara Municipal extinta nado Federal. . ,. tempo, corno também porque o Sr. Jâ-
em 21 cl. abril do corrente ano. Ç)_§_IJ, • ..,LI~A_TE~XEffiA: nio Quadros a prtncip10, poderia ter 

A !d d fi Sala d~s sessões, em '2:6 de julho de dito, como V. Exa. afirma, Que 1ria ex-
ll:t tec:~l~ a_ e ~e dard lnl a se~e- 1961. -Gilberto l.farinlto. - Mathtas - <Como Lider da Maioria ~ Nflo tinguir êsses escri_tórios comerciais e, 
<:e;n :qt~louag~~ a e vr::~tadea Jóe;~~~ Oly~pia._ ~- :Guidõ- Monàin, ~~~{e~vi~~e}:~~ 0d~~o~; ~:p1~~~1~. nq entanto, hoje, na Presidêncta da Re-
determh'l.ou no tf'xto da Constituição o SR. PRESIDENTE: pessoal, mas já que V. Exa.. me con- pública, verificando que ê!es -são neces .. 
-~stadual, impõe ·a revogação do ci.. Fa -o..-=.-=:-;. cedeu e. palavra, aproveito 0 ensejo sários, ao contrário, vai ampliá-los . 
. tado dispositivo da lei nonlUm, vi- · ce à· aprova.ção- d<! req'!.erimento, para. tecer algumas considerações sõ- Portanto, sõ pod(:! -merecer aplausos o 
sad·::~. pelo presente projet-o, tP_as.~a-se à me~mta. d1scussao e vo~ bre as últimas medidas tomadas pelo Sr. Jãnio Quadros, porque, reconhe ... 

.. Ç<!O da redaçao ímal oferecida cendo uma verdade ou um.a necessida .. 
Sala .da·s Sesso-es do Senado Fe- f•·· : ~ - n ao Senhor .Presidente da República. ê oJeto de Re,oluçao ny 30 de 1961 de de inter sse nacional, Volta atrás "e,·ai, 2,•, de Julho de 1"61_ - Sena.. - - ~ · • · Hâ algum tempo, tive oportunida1e •· ' ê do seu propósito anterior e determina. 

odor João- Vitrasboas. - Jefferson de Em di~ussáo. Não havendo quem de codmentatt" ·o deõacêrto do Gov rno a criação de novos escritórios comer-
~?ttiar, - Sérgio Mari1~ho. -:- Mem Queira dzscutí-la., encerro a discussão. quan o pre endta colocar à margem, e cla.is. 
de Sá Del caro f · mesmo exting-uir, 15 escritórios comer-

. - - ' Em votação. claJs do Brãsit .. no e2eterlor. Trouxe, .0 .. 8:&.- J,IMA TEIXJ:i:IRA- V. Exa. 
~ ~ S~ .• ~PRESIDEN'fE: · o~ Srs. Senadores- Que a aprovam, me.smo, ao conhecimento da Casa IJ há de recon'1ecêr que muito melhor 

o p1·ojeto de autoria do sr. sena~ queuam permanecer"senta~os. Projeto que criava. o setor de EXPan- s.eria. que S. Exa. não houvesse preten-
dor JoãlJ Villasboas __ independc de Ap , " 

0 
. são Comercial do Brasil no exterior. dido extinguir todos porqú.e alguns ex .. 

apoiamento.- publicado, vai à co~ ... :s.orov<:l.-Ua, pro;et.o vai à promul- Dettois verifiquei que a· tão falaõa tinguiu mesmo. Agora s. EXa. quer aro-
missão compe;tente. _<Pausa.) g ... ç ... • extlncão ·dos Escritórios Oomercials pliá-los. Estou demon~tmndo que eu 

E' - t r.ão tinha de modo al~tuttt aouêle pfl)- estava. com a razão, quando dizia que 
O SR .. PRESIDENTE: a se,g-mn e a redaça-o f'"al "' t - d · \ '"~"""" -~-..:~··---==-,.,.-- _ .,.. aprovada:~ ...... }-'Vs\ o (lue se anunciava o qual se S. Exa. não deveria acabar com os Es ... 

• , · 1 fazia tabua rasa sob o pretexto de critérios Comerciais, 
- Sobre " mesa, requenmen :o que p o 421 d evitar disnendios no exterior. 

Vai ser ,lido' arecer n· I e 1961 Resolveú então, o Govêrno, Verifl- o Sr. JoãoYila.sboa.s -V. Exa. de• 
f: lido e aprovado o seguinte~ Re~ação final do Projet-o de Re~ cnndo a imnossibilirh.de de extincão ve lembrar-se de que/a opmi&o gel}era• 

lkrule.rirTiilQto I!? ,292,_ de 1961 
Nos tk.l;mos dos e.rts. 211, letra p, e 

215 do :Regimento. Int-ernn, l'equeuo 
dispensa de publicação para a ime­
diata· discussão· e vota~ão da redação 

--..final do Projeto de R.esoluç5.o nt~ 29, 
-~ 1951, que nõmeia Luiz. do Nasci-
mento Monteir,.. para o ca1·gQ de Di­
retot',_ PL-1, -do Qüadro da Secretaria 
do Senado Federal. 

Sala das Sessões, em .26- de julho d~ 
1.961. - Gilberto Marinho. ~ 111athias 
O!yrnpio. -:- Guido Momi'in. 

O SR. PRESI~J:t:N'!'~: 
<:""- "':; ~-_.:;._ '--" - • 

Aprovado o requerimento. passa·SJ?; 
à !mect·ea di.scussúo e votaç1o d!t Re~ 
d;:;'çâo Final oferêcida ao Proj~t<J de 
Rew!ução n9 29, de l!Wl. 

Ern discnssáo. Não havendo quero 
-faça uso da palavra,, enceno a dis­
cussão. 

Em votaefio. Os Srs. Sen:1dores que 
a anromm,~ queiram petmaneCer sen-
tados.. · --

so' , à d 116 1 1 1 d lizada no congresso era contra a con• .uçao n 3Q, e !961, -que •tomeia os Escr- r os, co.otá· os como e- tinuação de .Escritórioa Comerciais. 
Maria do Carmo Rondon RlbelrO nartamento das .Emhaixadas, com 
Saraiva para o cargo de Diretoria, muito agrado .para mim. porque vejo V • Exa. teve opimão contruna., mas 
do Quadrfl da Secretaria do Se- que me assi.stia "azão .auando faz!a a maiol' parte dos representantes doo 
nado Federal. aquPles comentários e critica~ ao ao- Estados ,nesta C~sa, se.mri.rtifestou sem. 

.Apro\"'ado sem emendas, a Cpnlissão 
D1retora apresenta, !1- seguir a reda~ 
cfo.o final do Projeto de Resoluçao 
t:9 so, de 1961: · 

.HESOLUÇAO N• 30, DE 196! 
O Senado Federal resolve: 

vêrnQ, fazendo ver que serla um ma- pre contrária é. permanência .-l.êles, llOio 
lefício extinguir, de plano. os Es('rl- verificou que muitos deles, ou maiori~ 
Mrios Comerciais, pornue êles tJre . .-:;ta· eram inteiramente ineficientes e inúmo 
v~m inestimáveis serviços no que .;,e teis. ~ 
refere à propaganda dô Brasil no c:s- Q.,.~B,. t.Jld.A ~ - A oplao 
teTim-. nião de alguns represtlntautes dv po\€1 

VeJo, tambP.m, com satisfrtção que era essa, mas não a da nuhoria.. 
o Senhor Pl'f'Ridente tia República re-

Artlgo único _ E' nomeada, .cte solveu amp~iar e criar novos Escri- O Sr. João Villasboas- Era opiniifS' 
a -rd 11 o tórios r. nmerciais. sua F:x~f'lPncia que generalizada desta Casa. co o com a a nea c, n 2,~ art. 85, 
da Resolução n? 2, de 1959 ·(Regime:!- vr.lo com pronósito de extingni-los, o SR .. LIMA TEIXEIRA - Era dt 
to Interno), combinado ~om o art. 75, agora os amplia. lnipre-nsà: Mt.üias- vezés houve cotuçu..: 
niiliea a. da Resolução nº 6, de 1960 Aqui está a ·noticia·: _ tãrtos ne:.se sentido. Esta.mt~s vendq 
~Regulamento da Secretaria, para o agora, que realmente havia razão dta 
carg-o de Diretora, PL-1,. do Quadro "0 Bt'asH- vai abrir -Escritórios que defendiam a permanéncra. dêle.a,. 
rla. Secretaria dó SP.nado Federal, Ma- Comerciais em Tóquio. Hong-Koag 
ria do Carmo Rondon Ribeiro sa- e Varsóvia. Neste sentido. o Pre- O Sr. João Villasboas - V. Exa.. 
raiva. sidente da República aprovou ~x- só p•ld.'- tt:r aplausos pára o Sr Pl'~.i;l 

• . posição da Dtvisão de Propagan- dente da RepUblica. Recvnh 1Cettdo 4 
S&la ·da C'omi~são Diretoria, em 25 da comf!rcial, do Itamarati. f\O vantugem dêsses .E::;critorios, v. ~xa.. 

cte ju!hí> de 1961._ mesmo ',:;empo o Sr Jànio Qu<1.- manda restrmrá~ios, ampliá-los, extm~ 
o -BR.· PRESIDENTE: dros determ'tnou que fõssen1 estu- guindo os imlteis, para aumentar a â.rEQ 
.--~-----... -.--..--._ dadas no pra~o d,e sessenta dias as do desenvolvuuenco Q.a ptoiJw,sanaa <d 

- ' pes.''=!bílidades de -aberturas de ou- Brasil, através dê.:>S~S e;:.-critórios, e sl 
- Rãbre a ~sa, reqt,erim:rtcs de ur- tros EscrltQrios em Moscou, Pe- pode ·merecer aplau~os. 

" A'1rovado. o p:rojeto vai à promul-jgénc1~, que.., vãq ser hdos. ouim, Bel5tra.no. Havana, praga e o SR. LIMA ·rEUE.!RA _v. Exa. 
g::~~fí.o. São lidos os .seguintes. Beirute. o Chefe do Govfrno. não não dei~â. de ter razü.o. Quen1 per~.e-

E• a s,oguinte a .·cCn{'â~ fmal 
1
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~,.., .. nvnu a suo:estão de E-xtmção te vere no erro merece a smat.ores cntte~ 
ap.ovada: 1.C.l.errmen .. o n· , e I alguns escritório~. mand~ndo aT tuas quem recua e procura a.:ertar ~ 

~ ...._ - """ ~ os mestnf'.S fôssem reestmturados pode :net·ecer elcgws. 
Nos tfu:mcs do art. ... :w, letra c, doi e revita1izados. '' A maiores e1ug1r..s porêm, faz jó.J 

Re?!mento Inierno, requeremo.s ur~ qu 'm não erra ' 
cil!l•cia pm ... a 0 Pl~Jeto de Lei da fà~ Eia ó que eu pretendia com o Pro- O sr. João v"tllasboas- V. Exa. j4 

Redação final do ?rojeto de Re- m, ~ra nY bl;j, ded19oJd, que_ flYa 'B.S d~r1e- jej;o de LCl no 25 que t1otmit.í!, nesta •
1 

enr:ontrou albu~m qae r .•. : 0 e~·ro,;:;e? 
soluçf.o 1ro 2g, lle 19. 1,· que nomew 11t:es e ase$ a e. u-caçao nacJOna . üa'ia, pelo qÚaf se reestruturaffi os o SR. Lfl-.1!'\._ -!:_!11XE.tit:<\ Há Ol 
Lur!. do Nasctmento l':!o(ttei?O para sala .da.s- seSsões, era 2.6 de julho de Escl'ito.-a: Comercmis, corritt:ndC' Ji5 que pe.o menos procuram, não errai~ 
o !!argo de Diretor do C>u(J.(ito t:..z 1 d't l1 d tL1d. 1 f lh li d ~m. t 
Secretaria ~ S.:m.ado Fedelal. 961. ~ Bene~ t o V a a ares - ~r rsu~ a. as e; amp an o-os tam r ·m. ! O Sr. Joáo Villasboas- - V. Exa. j~ 

P .S.O.l - A-1em «e Sá. tLíder '10 ... E o que "\':u f0.zer agor~ o. ~rc-u;n- 'eacunt.-Io• al~um gove<nwtR uú hollle.Ill 
A f'. ~''i<;áO Diretora apresenta 8 re- P .L.) _- Fa?sto Cabra! <Llder J.o ~e JAànio Quadros, que- _no 1mc:d de e:eu 1 púahc'U -que nao errt·.s~? Oalvo se v~ 

c : o. f;n3 1 do ProJeto de R~olu-eão PT B.) - Gtlberto Ma~nho. - Ar- gov:erno falou _em. ex ... tin3uir os E~cn- _l!.Xa. e êss.! esp~cune ... 
11~ 29, de 1931, nos "~""umtes tê. mo:s: qernro de F1g11e1~edo - Damet K-qu!· tórtos Comerctajs. z.;:o nos:.o .me1o- ~ · 

· get - Cut{..O A .. ondin. comum. N'io há bntas COtnio::sõ~s de 0 SR. LIMA TEIXf:IR \-Sr. Pt•e .. 
RESOLUÇAO No 29, DE 19:il sindicância 1 Basta. ter SUSJ)t'!lta de que stõêzT~;;:-, -Cv\lpel ~~· "\ t 1 ( ~t•:: a r.o •• t o l)b .. 
0 senado Fedelal r""solve: -- êste país é- constih~1do de d:son~stos. J!'tno de tratar do Projelo a-presenta.--

. "e 'll'e .. imeJfa nQ 9C!j c' e 1 Dfil 'b~sta. receber Unta ::;unples qi,HlJ!(a p3-ra I do a E.sta c .. ya pt>~a. cl--.fll.:i.S .o d': Pf}l{ .. 
A!':~::w único - E• nameado, de 1 

1
- • ~ t 

1 "'~--=.# ... ;.----- - -'~ I se promover, desde lo~o. s 1ndicâ.ncia, tica da Produ;ão e Expo:b.r;-áo, em no--
~-,.do com a aHru::<1 c, no 2, do at-1 Ncs tümt.'"S do a:t. 3:0. bt.a c, do P.fl:::a colocar homens de bem em di- 'vemb:-o de 19-ôO. 
t1 ro f!5, de. R~~:o:uc-._o t" 0 2 da l"5~ R"O.Wc-nto lnt~rno, requ:r.;!w :-; ur_,.~-l- ficu1dades perant-e a opmlftn pUblica. l l'Ol aqm U~hbe-rado qrte o Mini.sté~ 
(~e,.im<Jr,tQ ln'~tT!'li, combmat.io com•cin, p:tra o Projeto de Lei da. -câmar<\ :E' o C::!SO dos SSC!'ltônos Comel'Clais: rio dgs Relncóes E:>tteriorcs d:>veri~ se~ 
o art. 75, · a!in~ n, lla. Re-rolut;:·r, nl-- !n\1 9J, c e !1131 que eúc.nG.e fios Seni- \a primeira idéia foi extingui~lns. E' I ouvido a respeito e. P:tra t.1.p.to, o- Se· 
n:"ro r::. d~ 1'.?,.1 n."'-r l::tmsnto d3 se- !dorts do n:pa:rtamento Nr.ciona! de agora. o próprio P-t'CSidente que reco- nado enviou-lhe o OI!c~o ng 203, em 
cr-Jtaria. uara o cargo de Dü-e~or, rstradg.s cl~ I::o.iag~m e da C::urt;:::m!':.a nllece soJ" n::'Cessário ampliá-lus. "J âe abril de 1J61. Tamo~m ao M:i~ 



Equipara a extranumerários 
m(m.;(!lls1a·s- ·da Unwo, serv1d.Ores 
da~ tin ovw.S }edertns, incOrpOra· 
llàSUR: F~ F:F"S,A.,-aamittdGs 
ãte, :~O __ il§_ setmnbro de 195T e que 
contém ou venham, a contar 5 
pnos _de e:J:ert:icw. 

Q. Congresso Nacional decreta: 

Art. 39 Será baixado dentro de 60 
tsessenta, dias o Regulamento de 
execução d.f>sta lei, a qual entTará em 
vigor na dat.a de sua publicaçã-o, re­
vogadas as di..spo.sições em contrá­
rio! 

DitcussttQ_Jlrelim)l:_l.:::n~ (art. 2fi5 
QQ_.~r.zw~ent-o Internol ÕC' P•·n•-~ro 
~~i óy_~r_n_a.d_o-_ n.9 71 dp tClôl, 
q_ue <t«~f'"l. .,.n aos nt·1'1'~ !!.rlhJnf"")<:! 
ã~-catedrátiCO, com mais de dlo.~­
tn a!1__Q;<:_0_e __ Ehxercfcio 'ias nu,..<1 .. 5, 
a_ re-eonô.nção nara. os e~'".t.abele"i"" 
mento.e de ensine rm !p 1PI''tn""Jlf'). 

pre1;ista no Decreto n° 37, S09. de 
4 :de Outubro de 11:155 ~ dá outra<; 
proviçlências. tendó Par~r:Pr ~0b 
n "- 244: de -1961 dlt ::"!n'l1i""'"~'l r1~ 

Constitukão e Justiça., pe_Ia in­
consti tucionn 1idade. 

O SR. PRESIDENTI! 

Em. discussão. 

Q...aB.. ca1J\p(!. m: CA8TRO 
(PeJa ordem) (N~n fof re,d,c:h-; po'n 

orador) -Sr. P"r!!Siàente, se n&o ou­
VI m.al, o nare('f't dn.. Dnrrli.c:c:~h d"' r.nl1~­
tituif'íl(} e Justica é pela inconstit~ctO .. 
nalidade. · 

O SR. PRESIDENTE: 

'-'A comtssão dP r-onstit1]k.B.o ~ l·~·~· 
.H·a. t.f'nc"lf) COl"lr::1uir)n n~>1q. !nf"'"t"l:;tHn·· 
e-innryHd:ft1e do projeto, a.o:·esmtou 
subs-titutivo. ~ 

o §R. C A!~!. DO DF. (' ~ O't'Q o -
to,'uifo obrtg-ado ã V: -Ex-á. ·F., 0 n,. 1 

avr:l,sf) ef:tá fn~flmnleto. 
O Sr. Presldentf': 
l<!on discus."fi"o, fPnwwY. 
Não havenrlo nur:>m 01J 0 ti'1 T""t"r ,,o:.o 

rl"a naiavr::~., encerro a. discus<;}o- p!"E~-
limfnar. , 

Em votacão, o Rubstitutivo, CHl<l:"Dto à 
CC)!l!';tJtllCÍOl'::l: liõa ri e. • 

Or Srs Sf'na{,Orf's (Jtle n ·floi'n-"""'· 
...,,I"fram permanecer sentad!Js. (Pau­
sa.~. 

F<:f(i. a:grnvarJ.Q. ----... _ _.._ 
F.m resulb.do, é A"hnndfln~n,.,• :'1' ..,,,,.._ 

fPto e a nnva mtth"ria te-rá h·r~l'l"'.;~~­
eâo }e<r::tl. A P'"PsirlP.nrla. o r'l!~:!" ... ~hni n. 
Comfs.c:ão de P~gurança Nâpiona,\ pa.rn. 
-rer-<>be"t '(.a.-r-et"Pl". • 

~' o Sflll'l,,ntp " Sll'l-l~:.tth1Hvo pro­
vado em dlscns.s1.o nreliminar: 

SUBS1'110IIVO 
"A-o P. L. S. n.~ 7~ flp 1M-t r",.~­

ac:J:"I>n'tqo(\. ao~ n.tuo.ts ':'tltur\-tr.<: ,,~ ~­
t,.'!rA:t,feo. em e<:~ráf'"-T' ni'nvtc:~"''l"l, 

do M'"::l~f>JP.rio do E'xfi-r,.tto. r""" 
:rna,fs rie tfaf~ n-on" (fp ,.-v~,..,..frtr- fho.; 
fmv~o1es, a. '"~1"\n~nr;;n n~rR ,...,. 1'><:­
~belf'C'.ftt'Pl'lf.'lç rtl!' enJ:".;,n nnr'b ~~"~-· 
cínna.ltt. ,...,.~~f:t. !h"! ·no,..,.oh p···­
Wt;> .. O 3'7 0~, ~P 4 dP "''~, ........ , d~ 

1955 e d4 cn""N.s -prC·Vid~,"'~s . 

. n~-be ao Prol r-~) .a seguinte 1~cd~. 
Q:\.C; 

Art-igo 1 :n - Fica PSSMurarf'1 er.r; 
rot.l)"'!!~ orTin,tn., ~p f"'"'·~··r' .. !'>~if'n ,,.,., .,."'_ 
l'M<"r -orovtc:nrtn. fl0 M!ln-J.dArin ,;1) 
t>vó""cHn. ('"...., ....,...,;" rlf' ., .., .......... ~ ... F ...... _ 

"'dn rl"ç · fltnroõ.oc:, a T'l?'"'l'l-n~nM') .,...,.,.~· 
""~ ~'>c:.t.~beJeroh-n.,. .... t,...~ ""' P-n"''.," ....... .:..., '"­
,.ih_rH!m, nT"{'V!.c;.t~ -nn n.,.l'-<>"--0 .,.. ·'•.., ,.,,.. 
"'"' l"ll"l(j r1<> A ~<. .,,.-1-,,h1•n Cl'<> 1('-1::: f!> !"> 

'"'"~~"-'"'"' fln-,..,.,,.,.,,.,,::;.., ,.,....,..,., ?"'l"''"''"n 1'-. 
~-"---A-.S+i_...,.s err c"'".S+nr P 10"''-'"!'! ........ 1 



1446 Quinta-~e,ira 27 OII>.KIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção ll )' Julho· de 194~ 
~ 

llleS~10S esta'Jelecil!lento.s, ci~.sdê qut ~iauier.::,~.. s, to_do e~fô.rc;o_ demonstrado programa Simples .. mas profundamen... 0 S:R ......... Jo.i~@Q~Ç.~ CLARK '­
fi!' •. SJaçani -H' .sEgUmtes '~·lndJCues r t .. ~que.a o~astao fOI pe!'dido pelo com- ! te huma_no e soc.al, _mereça o inte .. l Nobre Sena<iOl' Ci1aào" de Castro • 

.. 1 tenh""'m slàc aP:"?}'iHios em ctm-' ,1>•.eto .~>csnlter~:>se que e:lCon_trou :... , gra! aPOlO do Sr. Jãmo Quadros. ag1·adei:;o, profundamente desvanecido 
ct· ·o de -pro, as e de t.huios; I ,nlCiatna por parte jO Govetno Fe~ I C . d d 't 0 anHrte da v Exa f· jt·~ta nt . 

;, tPnbam r.onceito favot'l).vel cto Ll.erat. . . l. 0 Sr, a.• a O e Cas.lto - penm e . o Ue n~cic:a~10S n~ . ; 'Í me e lS.'30 
f ~ ho de Ensino nJs E:st'abele~:-•- Sr, Pre;,íderHe; sou daqueles, en- j V. E-xa. um a:parte? / <:efarta.~tos ·ter em ~·aU' 0 ~~e de .. 
D"l · ::s de pnsino 0n· e .~cionath. i tre~_antó, que qunLdO ílHg-am que h:i 

1
, 0 SP ME-NOONCA ÇLt\~ _. ~auilo que ,.., .. po•·tu•uêso::'aJ?, cf.~ ades •• 

'
.... "a n t• 1' 1·. · raz· o plra d fes" d" uma ,·ct·,· d·~. --" ·- --- ~ · <> ~"" a .zeram . 
. ()í:>:O g_,· - -~s"" e- e-n ~a a ern. ~ • e ••. " · e a. -s- Com muito prazur. pocos tubnla ·es anr ve't d ·-

v .orna dlli.t dé ~ua pubHrM?o re-' ta naturezJ., ~pohtJcit, profunctamem~ ríos Ie ·;~I ' .-. 0 Inn i? 0~ pro 
"H··R···~s. as ,..,,.""oc.-.,[(cnes, em con.tráno.! hum<l.tla e soctal, nunca de\'e aband;)· ~ r ~- nco.:>. n_uatlcas do PmUI, q11e 

, , / nà-la, ma~ PeJO Dontrftrlo, Pll~nar t:a~ O Sr. Cawdo de Castro - ! er:ho ·ao dos mais riCJS, a Po:-Ito de quase 
~12!.~~~~"(1.:: d;,. ve_z mni.~ rcrf?mentc por ela. ac?~mparihan~?· s.empre com __ mu~to 11!- ~od?" POços_ de ce.rta.s. zonas serem 
'<'.stà esl!;otadR a matéria. consbnte, A.ssJm, fm com a ma,or satisfac~hJ ta esse ·?s dlscu!sos. de V. E~il. so~ Jonant.es .. Nao precJsanam(JS de boru.-

d~ ..)t'i.E'ni do. Dm. que. antes mesmo de ser e'eit.o 0 Sr ·i hre o puwí. _R a po~co, rerenll-se o h as eletr1ca.s ou de !_»atores diesel • 
.:''!.ssa-s~ a vota~ão dos Requerime:""~~( Jáni0 Qua"'ros. 1.presP:nte'l a 5. Exa, nobre. (·,Ob\1a a solu-:;ao que os _pocos Os patos t:ubu1ares senam constmidos 

t.0.., ns. 294 e 295, lidos na hora doi ent'o candidato, uma ,sim':lle.s con·ii-(' constlhH~El para o problenta dlJ: água nas sedes àos pequenos povoados ou 
e.<!)ertief'te, resPectivamente, de .. u_r~ ç~o:. deveria S. Exa. d\ri~h au'>, ms pequenas Vilas, Ne.::te patt!culal", nas sede~ d~s pequenos Pt.voados ou 
g-:nc1a para 03 f'rojeíos dp Lei Ja I p:au~ensps nrna carta r~ndp rl~s<;e ao~; dou-lh: o .~etl. testemur:h?: p~.s ~enho dos munJC1PJ?~· . 
<amara rL~. 13, de 1960, nue fixa ~s plaUJense.s de todos o? P.utldos - uma e,,peuenCia, no Btat,;Il, teaL~ada Ora, conshumdo-se êsses POGos tn ... 
'-' hr.b izes e base1; dn. 1ducação r; a. '1.t>men.o, mn\hen~s ~ cnanc~1s, - ga- \ con.t gtD.ndes re,;trlta_do~ na _longrqua b_ulares, ~eríapws água em abundân .. 

eC"onaJ, e 99, de 1961, que e~tmd.:! rantíp de que, :o.e pleito. -: jâ naquela I ddade de Pôrto Nacional. AI o povo Cia e evJtarmmos eapecialn1ente R 
~a :o..s servidores do Deparhmento Na- ocB.siâo a versp~ctiva era de que '1, s~ aba~,t.ecia exc1ust:an1ente de água r:'orta]làade lnfantiJ: teriaJnos água 
c onar de E'stradas de RotHwem e Ja < Sffla - le%r\a ~ efelto e:::-s":l. ob.r\!1. que\ do rio. Quando havia encnente. tudo hmpo p~ra os l?Obres e para os ricos 
(~ampanha Nacional de l'ttbe~·cu!o.<;e o~: me~E~ia, desde tmlÍ!o..o;_ ancs, b apoio corria normalnt8nt.e, Entretanto, dês?es mu.rllcipios. onde se observa 
ben:>ficio.~ da Lei n9" ::\.483, de 8-l2·::ot!l unan1me do povo p1au1ense. quando o rio secava. era um .hor_o-r. rnawr falta do precioso Jiquido. 
e 1ii outras providências. j A carta oue 0 atual Presidente da Atendehdo a apelo que me fm feito, O Sr. Caiado de Cradro - Exnta-

-.:cm votação o Req_uerimé:!nta :1 , Re'Júbllcá. dirigiu ao povo p:au·ense há mui..\ o>, R nos. por e\emen-.os _de Pôr- mente. ~e pleno acôrdo com v. Exa. 
:N. é uma dessas q.bras prima:<. de l'ed<J.- to Naeional, eu, que ~oll ligado a I?:;tou smcel'amente- convencido, por ... 

O:s Srs, Senadores qae o aprovam, <:<ão. além de ser llrna nrova -do ;;eu Goiás l)or ';(RUde ate:içã.o. e ueto san- que. venho estudando o problema, h& 
('!!'"iram permanecer sentados, <Pa:t- profunoio sentimento h'Jmano,' e uo rue, ehtenct:-me com o então Presi- mmtos anos, de oue a solnção é essa. 
11a 1 ~ ::onbecirne-:J.to de qve as pequenas obras dente Getülío V!lt'gl'l.s. Alltorízou-me r..~mbro-me até de que, durante uma 

E;.::! á aprovado. A tnnt~ria de q·.1e Dodem ~m conjunto. constituir a .!i-O~ s. E':{a. a prncm·ar as sobras de vel'- ~êca tremenda aue assolou a Paraíba. 
t . .,..a~a o re~uertmento entrará_na 0~- lttção de um problema do Estado. bas ncs Ministórios, para ate1:d~r ha c~dad~ do nobre Senador ArgemJro 
c ~n~ âo Dia ds. tt:rceira sessao Ol'dl- !';em gran:d:es e pompm,as comtr-r.trões. Pque1e gente. com estas S{)b:as, 1m- '"le F'Hrtlen·edo. com os poucos recursos 
21rrw Q11e se_. se!!UJr h prp~ente. Nós no Piauí. não ::J.Ilerem.os obras ciamos o l>ril"!leiro poço de porta Na~ dP. que dbp1tnhamos e os escassos co .. 
~m votaçao o Requenmento n. suntuárias: não o.ueremos nada q·..1~ ci.onal, no colégia das Freiras - di- nhecimentos Que "Possuíamos. pudema;, 

!!9'"'". · po~!'ia ser con~iderado disl)erdicio 1te ga~se de pa.ssag;etn, um dos melhores àf'scobrir alguns lençóJs de água. 
Os Rrs. Sena.dores que o apro•.rrt:n dinheiro federa.t. QuP.remos sínlPle-~- colégios do B\'as'.l, que pbte\•e cem Claro que não solucionamos o proble .. 

~uemzm permanecer sentados· <Pau- mente. humildeUJ.ente. que .~ejatn atin~ por cento em todo_s os te.ste5 do Mi- u:a. ~oi auenas pflra enfrentar a emer ... 
a a) , . . ·rido..c; noss() objetíYO, aue é o arhnaro 11il\tério da Educaçao·- e com apenas Q;f'llCHL ·v. E"Ka. se retere. com moita 

Esta Ffprovado .. O proJ:t~, f;g~:a!á P.fetívo e real ao homem. à mulher t>. 'Ht m1\ cru·J.e\to.s ~oo ~\.\~\\', maí.-s de rwec1s~o. ao prolll~>ma d~ morta lida .. 
lla () 1 dem do Dia d~ ~elc:-1:~ !';~~sao ã. crianca. que vivetn nas cidades ~ ?:S(J mil foram gastos n1s transvortes. 1e in~antn. Quantas vidas precto.sas: 
conjunta. que se ~egmr a ple-'lente. nos campos piaUfenses. ':'-on.se~uím.os realizar aquel::t o?ra.. Se- de crmncas e h{Jme:.ns -p.~uparhunos, 

O SR._!..~~s~PEN~Ji.: 0 que pedirno.<;. sr, Pl'esldentc? ~ndo intorm_a<;.e~ qu~ rece?t, P.oste: 'tente oue_ mor~e aos milhares ]Jor 
E t d m'té . c t t d Pedímos ... cOnstrucão d, pocos tubu- :·HwmentP, dms ou tres· OLlttos .1& fo falta de agua ll!UtJD.? Segundo infor .. 

O d
sgo ad R ~ · " na ons q_n e a ('are'" ·n,.,"" no"s.rts. ~'d"ct"'~ q~e nuriu1 nun nlí perfurados. cu.stando em mé~ m.ar:::ões que recebi, na cidade de Põrto 

r em o Dla · -~ .,., ··· · .... ~ · 3" ·1 · Ass·m NaCional d o· d b t Teni a a'~"ra 0 nobre Senadi.Jr 1 percenta.q;em 9001,, das quais, recanhc- dia '20fi a uO mt cruzetros. · • • ( _. • ep. :s a a er u1:a à~ poço 
M"' do bl ·k. r-emo.c;, B.inda n?.o estão ~m cond\~()<>.s. nC\ m()meuto em que~ V, Exa. defende nao houve m~~s QUaJQ.l.Jer epHlenua de-4 
~ ... n nça ar • íiÚ'elizmenfe Pfl.ra n:'Js, de reclamal· a td~ia de perfmaçao de poço_s, com conente da. agua. A questão, como 

O SR. lUENDON.s:.:LS,!-~~~: ,,mlt inst..."'.l'<l.cflo r:omoleta d~> água e q expH\énc~'\ (\'1~ t~'nho de.,..c;e traba- V. Exa .... mm~o ;em foc'llizou, é si.m .. 
esgôto, por rnais que a mereçam. lho. não :so dut~nte a guerra, m~s p1e~. N"ao exrge grandes ímportãncjas 

~Não fOi revisto Pelo oraâbn sr· 
_.,!'residente, Srs. Senador.fs, a :rl J~ 

·~-:hnaío de 1960, ocupna eu esta tfib·l­
Jla pat•a atit·mar que () maior. problema 
do Piauí e o de .nutiot gravid11de. resl-, 
de ·na- falta cte retenção de 'águ:1s, n 
qut! nos \)cssibilitana. uma agricuttu· 
ra e uma criação d_e gaào eap~t de. 
realmente. fortalecer econômicamente. 
a nosso Estado. · 

Dizia ainda, naquela oportunidarle. 
que a única. rnane1ra 'pràtlca e bara­
ta de reter as âgtla~ das chuvas q"JC 
anualn,ente cáern em afiundância 110 
Piaui seria a canstruçl'\o de a~udes e 
barrs'gens que· no~ proporcion2riam 
êsse preciOSQ liQ.uido durante os me­
.St>:S da estiagem, e co11s_equen~men~ 
te a felicifade cios l!ab_itântes da zona 
rural. ~ 

Naque:1a época, nós. do ~~~ui. 'n~o 
-pudemos tirar proveito dos termos óO 
Decreto n9 ·19.936, de 20 de feveré~ 
T() de- lQ?.Q, que tl-etrtti.tia aq partíC_uí.p:' 
T~ceber assistência dn Departamento 
Naeíonài de Qbnts Contra as St'!cas. n:.~: 
proPorção de 7{)% do valor. da Ob1·a 
para a construção de. açude. 

. Pt\tticu1artuente, il.:ft"t'tl:ta""t/1'1. !'.u, en~ 
tão, que enqua~to no Piauí àquela a:l~ 
tura não existia nenhum açude, ntl 
Ceat'á haviam sido construido:,; 317. 

·· --4-tno :fUo Grande do Norte 42. na Para!~ 
ba 24 Pernambuco, 13 e Bahia 20, 

St ' Presidente, na. ocasião promovi 
um fnovimentci-'que também se levan­
tou em todo o ínterior, ntravés de '72 
telegrarr.a.s ·pedindo a construção de 
açudes. e barragens, movimento êste 
que têm o seu resultado demonst!at1-
do às fls. (.226, 1.227 e 1.228. do 
~otário do congresso", de 28 de mato 

·de 19il0, · 
Infelizmente. Sr. Ptes1den~e, hque~ 

la. altura e111"bors tivessem vindo dO 
l'iaut pa.;a entrega désse Memor-ial o 
·Sr. ArcebispO Dom .Avelar Vilela, o 
'sr Prefeito de Teresina, Agenor Bat ... 
'bo;~ de Almeida, e a entrega !o~e 
~a-ssistida. por ,senadores e Dep_ut.adO.'i 

1
piauien,ses, inclusive pelo f:;-r. M~ntstt'l 
da Educação e Cultura, Dr. C10v!S 
..... aleradO .._ tillelizmente para n6s 
~ .. . 

. do que presenciei taml":lém no Brastl. e s1m boa vontade, interesse e cora .. 
? qu~ vater;nm essas obras de ml~ ~ston convencido de que esta será a gem de enfrentar o problema. Há um 

lhoes de crti<!elros .. ~e 9ent~nas de. ml~ soll.tcão para as pequenos cidades, est-udo multo sério nesse sentido que 
l~are~ de lares P_HI.ulen~es humildes ;ara.· as cidades pobres. que nã.o po4 uáo · Póde ser levado a. bom t'êrmo 
nao ~em. recnrsús fm~n~elros P_ara f~- o.~m <i\spôr de grandes !mportãncias uorque encontramos, na ocasião sé-­
zer, t~terna.rn~~te. as ~~~à::~a<;~!;a n~; "1ara obra~. iantuária.s. N~v momento riac;- oh1e~õ~. da parte de~-·deu;rmi-­
~ess.~n~ ~e p~d~1~me viver· mais hon- em que se mstala a ~eun:ao de .ao-. nad? MmistérJO, Que ale_gou ser o pla .. 
-:-entre ni .; _., r . Vf!rnadores,em São t.mz, -trogo mt':ha no I!fl!':aticável. Mas agua existia e 
10s~me _e. . ~CJ\10-a:r\eü'à.de- ';). V. Ex~. ~ -permJt~- D~s1b1hdade. de extra.í~la também, 

O -Sr •. Joaquim Parente.- Perm1te me sugerir - sugestão de um bras1- pots três equipes do E:xércíto, de jipe. 
V .. Exa. urn aparte? ·~íro que se interessa muito pelos -pro- ~ercorreram com sondas muitas zo .. 

Q._Jln. MENDONCA CLARK - blemas do No\"te e tambem. pelo E~- nas. até el).con.trar água. Onde en ... 
Com toOÕ ... o-Pfãzêr:--- • tado de V, Exa., que conheci na. IDI- con~ra-va o preCioso liqu!do, a primeira 

~ . . . nha mocidad~ - que se orocure ,ao eqrupe deixava um av1so, um sinal; 
o Sr. JMq1tim Parente - ~ecebt e!)tud?.r f:sse problema, verificar o que vinha. a segunda turma, também pe .. 

h?Je. como reJJr~sentante t.ambem. ~o lá foi feít.o no tempo d-a. guerra, e quens..- mas 1á. num carnlnhão, com as 
Piam, com. mmto agrado, . a nohcla aqtli mesmo no Bra~il. se V, E:<a. máqu~nas ad~qua-àas, e fazi~ a })er­
Qne. me fDt dada pelo no!)I e comp.ll- consesruirse interessar p~Io a~sunto furaeao completa.; chegava ~ntão a 
nheuo -de B~ncada, de QUe faz\a ch~~ 08 responsáveis solucionaríamos êsse terceil'a turma Pt\1'a completar e ir• 
~ar ainda ho.ie às mãos d~ S. ~xfL nroblema, e nodetiamGs levar. como rígar. NãO desejo porém gue s~ che .. 
o Sr .. PresJdel?te da RepubllCa nm v ]Xa. já. ácentuou muito bem, não l;Ue a essa perfeição. pleteio apenas a 
Memf"nal re.la~wnado_ c~m o Probl.(· di~O água encanada ate à casa do instalação dêsses postos a gue v. EXa. 
ma de aguadas, nc :PJ.BUl. pobre. roas · repetiríamos aq"LlÍlo que se refere e que, até hl)je, não ocupa .. 

Nesta oportunidade. tr.a>:!o minha 
inte~ra solidariedade a V. Exa., pois 
a medida pleiteada é rh1s mais DPf!r­
tunas. Desejo ainda uma vez reafir~ 
mar ~ ilOSE11 p!ena confiança em. que 
os problemas piauienses serão agora 
resolvidos. naja· Vista o interêsse que 
o Sr. Presidente da República. tem 
demonstrada, desde o ini.cio de seu 
Gov€rno, por tôdas as questes relacio~ 
nadas com o desenvolvimento ·d~ nos­
so Estufo. :e• corit, sat;sfação tambám 
que r~gisttambs o inicio, amanhfí, da 
Confetência dos Qovernadores do 
Piauí e Maranhão com o Chefe do 
Executiva, a instalar-se em são Luiz. 
:é:' mais um passo pa.ra o dese:tn•olvi­
znento nacional e para soh:ção de to­
dos o.s nossos problemas. 

ó Em •.. MF:NlJOUOA. CLAilK -
Agradeço o aparte do nobre Senador 
Joaquím Parente que, desde o. príncf~ 
-pio desta nossa campanha. em :favo-r 
dos í:nteré"sSe"S do pfauf, tem-5€! reve­
lado Ulll dos mais denodados batalha­
dores. A esta altura. S. Ex3, e eu 
juntam:)s nos:::as fôrças para que êste 

o. Jnáo VI fêz qua!ld:) deu ::t.c; fa~o· tam a atenção das autoridades com10 
sas «biQuínhas" ao Rio <:Ie Jane~ro. pet.entes. ~ 
As tnformaçes que ten.P.o de· Porto Quando moço, 1Jeeorn todo o NoT­
Nacionai 'são ótimas . .,A água de poço deste a pé e a cavalo. Pouquíssimas 
ali é tão boa que nem precisa se1' ne-:o~rn:t:s talvez t~uham andado a pé 
filtrada. Foi captada, no primeiro como eu. Conh~ci o Rstado de V. 
\)aço, creio que a 140 ou 150 metros. Exa,: a BahiO. ·e ~ernambuco, a pé .. 
R€; actotas~em és.se sistema nas peque- Na ePoca não havia automóvel. Re­
nas cidades da interior. o problema cordo~me que, certa feita. eu e ai­
seria solucionado. Naturalmente, dis~ guns companheiros, atravessamos a 
pondo~se de. máquinas tudo será ma'u; Bah"Ia. e fomo(até Mlnns Gerais a J>é. 
fácil A maior tiificutdade que en- Vimos a misérta que exi.ste pelo :Brasil 
frent'amos em Põrto Nac!onal foi o a fora. Faço exceção, é claro, dos Es ... 
transporte. Para o Piauí. porém, se~ tados mais adiantados. Estou conven ... 
tia cem vêzes mais fácfl, noís existem cfdo de que os poços cuja instalação 
os na11ios, e s.eriatn evitados os meios V. Exa. preconiza - naturalmente 
de transporte de que tivemos de lan- minhas palavras estão sujeitas a res­
car mão. Na verdade, as máquinas trições parqqe não sou especia1ista no 
foram conduozkta. ~m estrada. de ferro, assunto - mas estou sinceramente 
depois em caminhões e até a pê. Re 4 convencido õà.._ que êles réso1veriam.,. 
pito a V. Exa.: 2eria rnutto interes4 em grande par.fe, o problema. seriam~ 
sante se &e conseguisse despertar .o também, instaladas bicas~ como no 
1nterêSSe daqueles que vã.o se reunir tempo de D. João Vl. Dessa forfua. a 
em sfr.o Luiz -para o }')TQ01ema faço Prefeitura, ~om pequena. despes$, te ... 
votos p=a. ç-~"V. Exa.. ~ej~ bem stt- ria l€va.do água aos lares menos aQas-1 

cedíüo nesse es!õrçQ ettraordínário t9.doo. ·l'{aq-oela {~ a. máquina, cus~ 
que- vem des~volvendo ·no Senado, tava du:z:ent0s ou trezentos míl eru ... 
a favor do &etl 2stado.. !!lOS, quantia ln$!gnificauta, quo !!!::. __ ._ I ........,.______ . 
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t~la-p;o~~~~:::~ M pequenas cida-
des ,0 seu poço. Por isso, estou de 
pleno acôrdo com V. Exa. e faço vo­
tos para que seja bem sucedido; 

O SR J;.:[l<;_io~.l:l.QA.-QJ,.A<lK. -
Agradeço o valioso aparte (,lo nobre 
Senador Caiado de castro conhece­
dor pro!undo das possibilidades da 
região e, sobretudo, da,s necessidades 
do seu v ovo. 

Dizia eu, Si'. Preside!) te, que, ins­
talados os poços nas chiade;; piauien­
se seriam êles ligados a cha.farizes, 
que foineoeria.m água limpa ao p-ovo. 
Se ao lado dessas bicas fôzsem cons­
truidos banheiros e Iavandarias pú­
blicas que permitissem a higiene pes­
soal indispensável e a ·lavagem de 
roupa em melhores condições, isto é, 
com água limpa, estaríamos evitando 
as endemias. . , 

Como disse o nobre Sena.dOT Caia­
do de Castro, caoa poço fioaria, ainda 
hoje, em duzentos e cinqüenta mil 
cruzeiros. 

Pcssuo fotografias, que me foram 
fornecidas por um Pre1eito piauiense, 
e que comprovam li ins+ata.;f.o, por 
sua conta, de quatro ou cinco banhei­
ros Públiccs- e de ·uma lavanda.r~a. 
para uso do povo do .!:.eu município. 
Custaram-lhe, inclusiv!! um pequeno 
po~o. duz-entoo e cinqüenta mil cru­
zeiros. 

Desejo, Sr. Presidente, uma in.sta­
laçã,a ('inco . vêzes maior do que a ci-. 
ta-da, ou seja, no valor de um milhão 
e duzentos e cmoüenta mil cruzeiros. 
Existindo setent-a· e cinco municípios 
piauienses, duas instal.nções em cada 
wn. seriam cento e cinqüenta insta­
lacões. A um milhão, seriam cento e 
cinaüenta milhõe,<; de cru?..eiros. Gas­
taríamos portanto. com duas instala­
ções de poços, lavandarias e banhei ... 
ro.s públicos nas sedes dos principais 
pDvoado.s, cento e cinqüenta milhões 
de cruzeiros. 

tlm total de trezent.cs milhões de 
cru-zeiros divididos por um milhão e 
duze·ntos mil piaui-enses, daria um re­
sulta,do de quatrocentos cruzeiros. 
Isso em quatro a.no.s de programa 
prc~·::::·c:aneria um invest:mento anual 
cl2 r ·-::s de cem cruzeiros para cada 
cidr · t1 do Estado do Piauí, ou &Eja, 
m:r:c rJ.ue o preço de uma entrada 
de cinema no Rio de Janeiro. Mas 

'naquela cidade não .se vai ao cin2ma 
apenas uma vez por mês. Grande 
parte de sua DOtmJação vai duas ou 
três vezes por semana I 

Se-ria portanto um investimento al­
tamente social e humanitário e tam­
bém de profundo alcance financeiro, 
porque a inexistência de endemias 
numa região rep:esenta economia em 
remé-dios e pres~rvação da vida de 
.:seus habitantes. Quan~o vale a vida 
de um brasileiro que não morreu por 
ialta de higiene? 

:Esta solução, de pr~o módico, nós, 
piauiense.s, não temos vergonha de 
pleit€ar ao. Senado Federal, cOmo 
mínimo auxilio para um Estaqo onde 
'\:ivem urn milhão e duzentos mil bra-
16ileiros. 

o Sr. Mathias Olimpio - Pe:mite 
V. Ex~ wn aparte? 

Q_f>Il-.MEND'Q~ÇA_ CLA!l:K _ -
C~.;m muito pra~er. ' 

O Sr. 111at1Has Olimpio ouvi 
CUidadosamente a expcsrção de Vo.:;sa 
Ex? sób~ e as necessidades re~üs e pre~ 
mentes dos nossos conterrâneos. se 
V. Exõ!- conse.suil· do Govêrno da Re­
pública o que p!eiteia, rewlverá o 
problema econômico dp Piauí. com 
relação aos poços a que V. Ex!!- ~e 
refere, o Dr. Egeu Ramos, que lá 
viveu durante vá.rios anos, declara 

-que. insLalados em todo o território 
do Piaui, resolverão tàcilmente o pro­
blema da ;gua. Quanto aos a..çudes 
e barragens, traruformarão não aoc­
na.s a economia do nosso Estado pelo 
aumento dos seus rebanhe>s - o Pi-aui 
é essencialmente oriador - como 
tambfun modificol"ã-o a no.s.5a estru-

tma econômica, pois passarMncs a 
ser um E;stado industrifLl. O aprovei­
tamento da energia elétrica, pr.we­
niente da. Barragem de Boa Rspe.·a-n­
ca, como V. Ex!.l não df~(jconhe"e e 
c-s té~icos asseguram, ber.eficiará não 
sàmente o Piauí co.fuo Pernambuco, 
Maranhã.o e até o Cc~rá. At;almen~ 
te êsses Estados recebem energia elê ... 
trica cariss1ma fornecida J:tE!lo Hão 
Francisco. Se V, Ex(!. obtiver do Pre­
sidente da Rep-ú'blica o que pleiteia 
terá feito pe1o noss-a Estado o que até 
hoje govérno algum consegu.u. 

O SR. MENDONÇA CLlJ<K!"' 
o nobre Senado-r Maffi1as ·orrmpio: 
Sr, Presidente, é· uma dás figurru> 
tradicionais da vida pública nacio­
nal.. O Piaui o venera e respeita. O 
aparte de s Exlil- é, por a.::sim dizer, 
o juízo definitivO da:_tuilo qu·~ defen­
do há tanto tempo e, já ago«'a, com 
o apóio de t~o no!Jres e diz~intos co­
legas. 

Sinto-me feliz por mere('er os apar­
tes dcs eminentes colegas, Senadores 

um ana.nha-Ciéu e.'11 São Paulo, mas 
que poderá nos dar água - simples­
mente água. 

Para proyar 9-ue não ~e trata de 
política, amanhã entregare1 ao Senhor 
Presidente· .. da República mn quadro 
executado pela asses-soria paulista. de 
Sua Excelênc~a. a qual, mais uma vez, 
agradeço a colaboração, pedindo cêrca 
de dois bilhões de cruzeiroo: para a 
construção de aguadas e barragens em 
todos os municípios do Piauí. 

Apresentarei ao Presidente da Re­
pública, telegramas dos setenta e dois 
prefeitos de municípios piauienses in­
dicando onde devem ser construídas 
essas aguadas e barragens. 

Não quero dizer que êsses prefe!tt::s 
serão atendidos integralmente. Pode 
acontecer que os engenheiros enc-3.rre­
gados dos estudos encontrem locais 
mais apropriados. Trata-se, apenas, de 
indicação de velhos conhecedores de 
sUas regiões que, com essa indicação, 
visam não perder tempo. 

Joaquim Parente, ·Caiado de Castro Não se trata de· construir aguadas 
e Mathias Olimpi_o, e poder apelar e barragess em fazenda de rico; poços 
ao Sr . .->1·esiaente, da República; em artezianos em casa de gente aba.st;arJa, 
nome da Bancada piauiense, com o mas da constru~r.o de poços artezianos 
apóio dos mais Senadores d:~ casa .. em praças públira.s. para serventia. dos 

pobres. aguadas e barravens em lu!!a-
Nada mais insignificánte - em res püblicos, para uso do gado, oara 

face de propostas de milnõe.!: e deze- conforto das fammas que aU viv.~m. 
nas de milhóes de cruzeiros -- do que E' igualmente uma garantia de tra­
um projeto, a.presentado por um Se- balho, pois o povo piauiense não pode 
nadar da República, com o a-pôio da exercer suas atividades durante !'eis 
sua Bancada, em que P12de c investi- meses do ano, nor falta de áqua. Nm­
mento de cem cruzeiros anuais por guém pode 'dedicar-se à lavoura sem 
habi~ante, para fornecer ágt.a limp-a, água. Essas aguadr:...<; e barra~ens pe-r­
salva.r a inf~ncia e ga:·an~i.~ a vida I mit:rã6 ao povo trabalhar os trezt:~tos 
do povo pwuleJl.Se. e sessent-a e cín-""'o rt'qs dn ano. Te-

Passando dos pocos tub·Jtares às remos, Pntfto .. ctup_licada, triplicada n 
aguadas e barragtns· - m.ste c-aso nosso economnt, 
focahzancto também fLcriaçf.o e p!an- Cada um trabalhando 11m uonco a 
tação do mteriór - informo que há, terra nece~s8na p8.ra fazer Uma pe­
no Piauí, um grande lençol fluático, quena .poupanf'a construir(} ba~e :1ara 
Falt.a-lhe ret-enção das á:;uas. se a futura grande econ.omia do Estado. 
existe um grande lençol i.uático e 0 Sr. Alô Gwmrrrães _ v. Exa. 
não temos aguadas e bar.:a::;ens, a 
água das chuvas se esvai rà)ldamen- .Permite um 2parte? 
te pelos rios para o Oceano .Atl~tico. o ~R .. ~..]::N__IlQ_N_Q~ ÇL~RR: - com 
Com aguadas e barragens, ela fica­
ria retida nesses pontes e, além de 
ali permanec·er, trés, quatro, cinco oH 
seis meses, garantiria a fi:o:ação do 
homem ao so1o. Aume.ntaria também, 
pela sua mfiltração natural _ reten~ 
ção e mfiltração.- o lençoJ fluático, 
que, as.<;im reforçado, pelas perfura­
ções dos poços, garantida maior va­
zão d,e água nesses poços. C ma solu­
ção traz a outra. E' uma s~yüência. 

Pleiteamos, Sr. Presidente, como 
representantes do Piauí, duas mil 
aguadas e barragens a serem distri­
buídas por todos os munlcipios, e 
construídas mma base de duzentos 
a quatrocentos mil cru·zeiros, ate um 
total de quinhentos mi!hõe.s de cnf­
zeiroo; e também o aproveitamento 
da perfuração dos poços, p~~la in.sta­
la~ão de lav&ndartas e ba.nl:.eiros pú­
blicos para a cla..r,se pobre -- que re­
presenta 90% da pcpulação num 
total de trezentos milhões de cru­
zeiros. 

Para um milhão e duzentos mil 
habitantes, um investimentc de oito­
centos ·rnilhões de cruzeiros, em qua­
tro ano.s, equivale aproximadamente, 
a s-etecentos crtmeiros po-r .:1a-bitante, 
em quatro ::mos, ou sejam, cêrca de 
cento e oitenta cruzeito.s, per capita~ 
em um ano. 

Qua.ndo uma bancada federal vem 
ao Senado da R-epública pl-eitear em 
favor do povo humilde do Piauí, ·para 
o homem que precisa de amparo, um 
investimento de cento e oitenta cru­
zeiros por cab.eça, em um ano - se não 
fôsse no;;sa. atítude de defesa dêsse 
mesmo povo - é até humilhante para 

'pedir nós. Entretanto, não hesitamos 
em comparecer perante a Nação para 
pedir quantia tão insignificante que 
não che-ga sequer para construir um 
palácio no Estado da Gua.nabar·a o-u 

prazer, 

O sr: Alô Guimarães - Estamos ou­
vindo nesta Ca.sa, a mais alta ro2pre­
sest.lçà.o do Par!ameiH:o brasileiro, 
êsse relato aPresentando à Nar.·1-o, com 
pinceladas amplas e profundas, têd'l 
a pobreza do sertão pi:m:en<;e. Pr---s­
t.ando êw:e de;Joimento V. Exa.. n~s f'l? 
a nós homens do E·ukl - vir, por ê-;te 
aparte, aduzir nossa solid:lriPdade aa 
que V. Exa. ierlama do .. Go~erno Fe­
deral e que é tão pouco. V. Exa. :>o­
licita não a~ água encanada, · aqm~la 
que sas civilizações atuais reclama o 
povo, ma.s banheiroo p•.iblicos, Javan­
daria pública para que seus coest.lldu­
anos pobrp:g possam lavar o corpo, b­
var as suas roupas. Vem ped:r chafa­
rizes públicos para que os humildes do 
Piauí possam beber a água indispen­
sável ao seu organismo. Conte v. 
Exa. com nossa solidariedade, no ripê­
lo que faz ao Presidente da RepúblicA. 
São comovedoras as pJ.lavras que está 
pronunciando. -

O S!l. MENDONÇA _ Cl:oAilK 
Agradeço ao meu nobre colega, Sf'-:­
nador Alô · Guimarães em nome da 
bancada piauien.se estas palavras de 
apoio. 

O Sr. Paulo Fender- , Exa. ao--..que 
me parece se refere a municip:os abas­
danados, desassistidos, no Paiuí, e não 
àqueles, como Terezina, por exemplo, 
onde evidentement.e não há as neces­
sidades apontadas e que são municí­
pios prósperos., V. Exa. se refere na­
turalme-nte a municipios da periferia 
do Estado, musicfpios improdutivos. 

p_SJh .l\PlliR_QNQA CL_ARK · -
Agradeço o aparte do nobre colega 
Paulo Fender, porque dá oportunidade 
para dirimir qualquer dúvida sôbre o 
sentido das lllinhas palavras. 

Tenho aqui o mapa do Fiauf, onde 
estão marcados 75 munic~-as. l.,cs.so 
afirJ.: ... ~· o .. .;e11. do:r P:'.-~1~· i"cnL..e: uur. 

W..n~te no centro de Terezina., < 1-
pital do Estado, ex~Me ã.gua enca'jaL 1-, 
e muito mal enca'.1a ta 

o Sr. Paulo Fend~r- Er.tão não Lá 
govêrno no Piauí? 

"' p __ &R .. M!iNDONÇ"A s-;_~1~R~ 
ESse é outro fH;p~~:~1.i1 ifo pro;l:ecma. 

o Sr. Paul'J F·! ~·i·;l" - Vu l1Unca 
houve? 

O SR. _ __;\L1;:'iD2;s:Q~ .. -CU.'<K; -
Estão sendo feJt;·t-s !nstjllaçoes d~ âru·~ 
na cidade de Ier?<;\n:t, e sentia ela­
borados 'estudos para. as Cidacrs dq 
P9.J:'t'iiba e Florimo. A v~Crdade, c que 
falo, pràticamen::.e nesr.e moment~ eJ!l 
nome de 95% d:J.S municfpDs pmm-
enses. / 

o Sr. Paulo F~"!.lt('r - V. E:.::n, faz 
uma revelação c.-,tarrecedo!·a. 

O S!l. MENDONÇÃ._ Cl,ARK 
Possl> -acrescentar nobre senarto:-, que/ 
êste quadro que representa o anseio 
de todos os prefeit<x; piauwnscs com 
relação a aguadas, barrag-ens. e pi)Çüs 
artezianos, mostra que só existe Ser­
viço de água no mun:cipío de Terr­
zina e no centro da cidade Existem, 
apenas, oito agências ba.~lcári~s ~!n 
todo o Estado do Piaut. Oito agencw3 
lo B-anco do Brasil cujos limites c e 
crédito não peL'mitiram o desenvolv•­
menta come:·cial e industrial do & · 
tado. Bó ostem a Diretoria do Bane 1 
do Brasil, reumda, resolveu aument:..r 
razoàvelmente ê.sse limite. 

Posso acrescentar ainda que em ':5 
municípios püwienses, Estado cnr- ·~or 
e agrícola, ainda só existem 14 pe ,tos 
agro-pecuários e nesses 14 post(.l _8 
apenas têm agrônomos. Nos dem~Is 
nenhum serv1ço prestam ao .&.taoo. 

Postos de saúde não temos. Há mu:­
nicínios talvez 70% deles, que nãn 
posSuen; sequer um médico; isso cr. · 
tretanto ocorra 1w próprio E:otado { ~ 
São Paulo. 

Os hospitais das cidade.~ de Pr :·­
naiba, Tt>rezma e l"loriaso, à marr ~m 
do Rio Parnaiba atendem a 00% dos 
doer:.tes do Maranhão e Ceará e 20) · 
apenas do Paiui. O grar.de número r'e 
pessoas que acorrem para ali receJ -r o~ ·- .~ 
as.si~tência . .Nós as recebemos de bJ 
ços abertos. 

o Sr. Paulo Fender -Mas sem Ir.~­
d:cos e S;J~ pcstos de sa ·J.de'! 

.Q..J$. MENDONÇA GLARK 
Retiru-:ü-i'êãõs- fwSp :tãis '"'1'te Terezin__.. 

de Parnaiba e de Fwri:.mo que es.tàu 
sobrecarregados; a-.....aed c:açào dêsse.s 
oroflsswnais opera mU:!gres. Sesllore.s 
Senactores, cOm relação a mfãnc:a nãc 
rimos pràticamente escolas, a_ nao ser 
para 10% da população mj antll do Kos­
tado, E pelas totogratias que temos, 
verlf1cà-se que os predios ·~scoJares sã;: 
tão precarios que as cri:> 1ças se--~en­
tam no chão e as goteius . . . toma­
ram conta das salas. 

O Sr. Lopes da Costa - Permite \'. 
Exa. um aparte? 

Q SR. MENDONÇA CLA~ 
Com prazer, . . 

o Sr. Lopes àa Costa- Na o sm::· en­
t.e como senador aa Repubuca que 
aqui repre.senta um Estado da ~~e e-\ 
ração, mas tamnem como bra.s.lle ;;o, 
sinto-me emcclonaao com as pa.:.n.r:n .. 
que v. Exa. vem protermdo ne.sw 
casa do congresso NaciOnal -sõJ1re c _-:f:-, 
estado de pobreza do Pmul. Em lrcc 
cto· que V. Exa. está relatando, al ·1o 
que compete ao Uoverno Central, ( '3 
acôrdo com a Constitmção, resolwr- t 
situação que, verdade1ramente, é (-._ l 
caiamtdade púb1:ca. 

O Sr. Paulo Fender - Era o que 
eu pretendia dizer. V. Exl,l. me I>er­
rr..itirá que agora o d. ::a em contLl.·. 
aparte. A Constituição claramente ~E 
refere a êsses caws. E' motivo de :;e 
pedir intervenção federal para c 
Pia:.i. . 

O S!l. LOPES PA COSTA - Que­
rô-sciTaãfiZãf~ille Com o nobre See 
n..td'"~t Mendnnc1. Clar'- nest~ npor; 
tunidade e também apelar para f 
sr. Presidente da Repúolir> a fin 
de que na reunião dos Governadora .... 
a _.. realizar em São Luiz do Mara 
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.Jlh-:io, a~enda às reivindic:-çõ;os justn.s 1 c~sslda.de de se construir _pequena;; I portam e comportam. G regiple de quena.:s obras. Estas 'são obras, SenhoJ 
e n e:.<>:-:-..ictas Lo ~.;tzto do Ptauí. par1agens, aguadas e poços, como so- ccoperaçt-.o, uma vez que o parL1cwar Presldanta., que podem ate ser executa,. 

c c~. MENDONÇA CLA.RK - 1ução do problema elas t}~quenas Jo- çue ó(! dlspó~ a construí·'a precua. a~ sem .engenheiros; sao o,Jras, Se· 
.J. ~ :td<>':.J -~ií'ê'Orê ·cê""f'"':!;a, t·epfes.e-n .. o:-~t:idade!), pri.lcl_p;ohM•ntí> ·rurals, já contar c.:>m dilatados recur.o:os finan- n.hor Presidente que devem ser exe· 
t.>.nce de 1vl'2to Orcsso. c ao ULbl·e Se-, esl~ria não só vlton(ls~:. mas, até mes- CZ:ii"OS. Já ·a situação Qas barragens cu ta das. por engenheiros. subonimad~ 
r .• "'o;· p~ r"'ns!', Paulo F~nder, pelo n•r em plena exec:1.çãG a;!;u?.da'5 e pc~::s e lnteirameme dive1- a um médico. a um homem que com· 
r-,-.- "'l'·P-::!.rte. Rea1mente, dede 195 .... , venho sa, sen.lo ame_;:stJca. São empreendi- prf':enqa oo sentimentos humanos, qut 

.. ::: ··!t ··~wlh'f, a sfwa~..,:;o do Pia ui é d"!_dicando a rr..aior oarte de- meus es- mentos pe4,uenos destinados a abnder soira com as populflÇões rurais e poo~ 
c:''T ~"'1 ..:1':-'"M:--la~!' n<'" ti..:a. fi.l'Ços, )10 sentido de set at"'ndlda a ao.5 P~-!!l.."::tos. !::.e, por n03urdo, !ôsse- sa. avaliar o sen~ido humanitário ~ 

o rr. ';t--h~•n Lages - P~:-rnit'3 sol•wão, que se me afigura a.Ccquada mos_ e:-::,g1r .qualquer contrtbiução Íl- snc\at d.e'"SBS me-HtHl.S oOras. 
\., ~:·' u.n aoarLe? a rescl<lrr um rlo._<; mn.• .. graVes pro- nanc.Jira uas ::~cp~laçõ~s beneficiária.&~ j O Sr_. Paulo Fender - Sel.que Vos. 

c ...,3 oi...,.ND~- _QI.,.Aa$ - bH P"as do Estado do P1 ~uf o pro~ram-a estana fAdado ao ins,l-

1
. sa .E'Xc1a. um aparte? 

F1' :r~a. Tal solur:'ío se impõe cOm tamanha ~e&.o e sua· localtzação fugiria com-
(· ~'". A lr"'n~o Vraes - D?SP"'oria e~ iàência,. que pa.:-a compreendê-IR e P,letsmente do cr.mpo onde deve -estar I ~ SR: fvl_?"Ç~9!i.,Q_L{~!}K ~ Corn 

~,,~ V. Fv~ ~e p .. ~,t.ac::.--c ·l1n,a infJr- ,e., ~tá-la basta. apenas, o concurso da SJtua.do, t.s•..o e. ao- catn~o social. mu.to r ra .. e 4 
• 

n•,... J. · ç_\.ô'i! t a rf't-"'ita arrecadada (}: pe-riêr-cia, sob a ori~>tltaçãn do bom A t~entabllidade çi-o emprcenclimen- O Sry_. t'aul9 FenàPr - Sei q:re Vos· 
P-"1. r-~"ir rl"'l Plauf? urso e com JlU.damento géral na Jõ- to rNHJL'ltá c,os efeltcs benéficos q'Je sa Excta..: e.'>t-!1. te~mltl~ttd.:r o <KU t11s-~ 

( ~? .. M~Nn~?"'9"'2A..-P~_;_~T_:C·- rti:'a. SU!I. curecuç.lo detf.rminará n economia j curso. p ... ra ttlste,._a Df\.s~a aue tcmoo 
N"'J ·e ~P'1!1'~Õr 1\f-nio (,·:u~es. a" rew Ah condicõ~s pecnliarissimas, (JUÍ' CiO· povo Pl!!U!ense, máxl-tne" a l'Urai". () prazer de . OU\lr. Mas, V._ EXC!'l. 
r.r·- ~ dn m~·t Fs"'"aõo, antp5 d~ des." :'lllract.erizani A. ~09'rnfta. econômica As.E:m tambem, Sr. Presidente, p~b ~':.l~ ê~~~ ~pelos lc_mbra PQ~te~es V11~ 
~·aV :·i ........ :-: 0 , r a nr-,s.a m('ect:l, era dt> do grande ltstado, não permitiram à segunda vez, faço con.star do meu dis~ Jea~or-_~ Ql ~ no Rm de- Jan.;>tr? pe· 
!fi) '· 'J51}' rnlth1P>: de f'"!'Uzf.'iros. Depois· sul- gl"nte -a utJll?:aeão dos r-ecursos a.u~· curso a 1.-elaçâo de .M.Wl.ic pios e . df>m hlcas tlao;ua para a'> ravrlas. 
quf' a ~t"!'r-~"'- d~ .-.:P'"a ·e f'!fl!"lRUba· to'iZ~dos pelo Decreto n.-fll .... -........ pect-i.vos .PrMei-tos e B3!'C~iaçõc.s- r;~: Q~ ME~D.QE_Ç~ Q_~4-_RK ....,.... C 
P%~ 'U 01 ~ft!) uara 3.0!10. cruz~lros ·e 19.726, de ?O de fevereir-o de 1930, titicas a que pertencem. eom 0 nú~ senti •O é o ~esmo. ~ 
& ll' ,i?.rm E' O.'lh·o<:. urAduto~ t~rem sido ·au dispõe sôbre a construção de açu- mero de barragens,. aguadas, poço:;. O Sr. Pau.o Fender - Pondera_ ac 
tatr· p,n mat ... -rad'1S, a r-eceitn passou dr~- em rei:cim~> de coop".ração com o pGpulação da.s zonas urbana e rural meu lo.Oo ·o sen1dor Alô Gmma1ae! 
ll c ··ca.. rte .7p0 milt;fP:s. de cru?..f'ilo.\, O!'"fOCS, fiXadas as ·fluot. de 30t;:ó a ~im oe que 0 EXrno. ·sr. Presu.:en.: que n~ ~empo de O. JoJ.o VI é que-
p~.!'f llUlP. popull'lrão dP 1 milhão e re!"!.livitmente aos part!r>u1ates e 70% te dl República possa verificar ofi- .. se oró' a iSSo, . 
tf!fl "'1.!1 h'"l,b:.,_'1ntes. n que representa CJVr' referência. aos municipios, e ob- ctalmente, atraVés do Senado Federa: O SR: M~O~OA pL~I~-K.- E" 
ln"r ~ rle wil c-ru:;o;elros Dor pessoa.. . se'·vada- a cap~cicll'lde mfnim,.. de 300 o programa dos piauirnses, que é re~ o tf'lD;Po _de o. "J-o:l? que h_oJe viV'CmO! 

p{ . Isso, v. E:xt' -há de ccm·ir que, mü metros cúbicos, para cada uni· gional e não de interêsse politico-pa:· no Piam. Mas. s~. Pre;ndente. -êsse 
t~'L.l nto e.tn .. 1:1tros E.c:o;t.i-'!'" ... ~ 1~ Fe.· ctade. 1 . , tidário. tempo est~ para termmar. em poucas 
á.err q,f' se falava na 'lo.;,ibilidadlj de .As estatfsticas esclarecem que, en· 0 Sr. Ajranio.Lages _ Eu.diria que hot:as:, assim oo_:;.w acr~1tar. Ama• 
ps J:: rt.lt':ulafes con$trpi-..p-n s.cndes e quanto no Ceará foram construidos êste nã-o c. apenas um problema de nha. Pf'_la manh~ o Sr. P1 esidente da 
?nrr: ~ens, em con.seoüência. do . De- r::~.ais de três ce·1tet:as, no Rio Grande piàuienses, mas sim problema na.cio- R~pnql1~a embaiC;~ para o Estado da 
ereto n.9· 19.7:1.6 da. DN00S. o Piauí rto Norte, mais ·Ie meia centena, e n-al. As informações que o nobre co- Maran..~3!o, ~-depms do aln:õ<:o come­
via-~--. obrigano a ficar de tora, po ... - asFl.m :por dinte, no Pin,ui ·,contam-se lega traz estão natUralmente desper# ça~ã te. reumao de_ 'S. Exctfl.. com _03 
\IU?. :-·ut receita. ver capita 0 impossi- a. dedos os çudes conStruidos. nesse tando a atenção da. casa porque. \nw _Gcverne1ores dP ~ta~i e do Maranhao. 
billt2 ·a de entrar coQ.l os 3ll% exigi- regime· · tegr:J.ndo o Piam o -territÓrio nacinal.. E';<:;tou CPJ'to, certt.c;):tmo, ~e C!tte Sua 
d1s r 'l.l ÕP~r-l'i•. embO''":. Q::; restantes A reaUd~de é que ° Fstado do.Piallf deve ter o.-. mesmos direitos que as ou.- E:Xc!a, ~om 05 seu~ _sentJme~tos hu-
70% -rica~c:sem a cargo 

1
do Govêrno . em qtue fes

9
e 7~rangido pelo citado tras Unidades da FeCleraÇão. man!~rlOS e sul\ vrsao nout,ca t* dtt 

A lê· 1 rtEsSa exigência havia outra Decre o n 1 . "'u, do mesmo se apn~· . arlmn,lStrador caon, snbPrá rPconhe-
rl.!) SE -,tido de. u cada açude tiv~e c:enta. divorciado, eis· Que, suas ~o:tdi- O S.IL--~~1I"?<-~NÇ4_ CL...,a__RK - r.et que o.., oitf>cf'nto" "milhões de cru• 
·30'J ti- n m"et.•:.-J~ ~uhicos. ".Ões ge:a.\:5 - e~oló?',ic~s, geo'!,r~1css, Ollri"~&.Cfo ao nuõre -:senador Aítànio zf'ltos QH"' aq1.1l DPàtrnns -na-ra regula ... 

o C> ~e desefamos no Piàuf"é~ a ~otís- orogr~ftca~ ~ nao 9:cettam o tipo de Lages ·por essa gentileza para com o ri·•:ar a vida. de um. milh~n. e drt:z;l'nto3 
trução de peíwenns aguadas e baita-, soluçao _ah est~belectda. 

1 
Piaui, que, agradCÇI) vivamente a s. EX- mil hrasil~>lros nlllHiPn,.o;ps são w:nn 

gens, aproveitanfll""l-s~ rios e riach~ ~. 0
1
, matS tn.CiP_Iente conhec.mento da celência, porque reallnen~e tem sido ouantia in-<;irrnlficante para o erã.rio 

0 que no.c: permitiria reter as chuns t·ea.-ldade da VIda econômica do Es- ums:· illjustiçt\ praticada coutra o meu pl,hli('<t nacional. 
r; cm ~egfJ.,nt.emeonte. pwpic!at a fi- t~ .o, revela·nos que a fórmqla _f~ó- Eftado a sit.ua.ção · que ora atnv!S- Pôr fim a uma cahrnir'ladP oú~lica 
:.:a:cão dos homens nas respectivas Ic- nea a bem eQU;ari_onar a proble!"llat1ca. sa.mos. . . com oitocent,..,s mílhiif>s d~> cru~eiros, 
nY~ecs. ·. que a~i. se dehne1a, é, po~· assim di- Sr presidente. para terminar, le'"el evfbndo ns e~>lt()s dJ;Js sPca.o; que- ne~ 

o sr. A!rO.nio Lages - Gostaria zer. dupJice. a carta Q!H; me dlrigiu o meu amigo rtà:iicarnentp ain<:r~m o Phmí. onde o 
rue v F<a. mf> escla~eç~;se a respE'.ito No Ve.le d~ Parnaiba, a chamada. Mirócles Vctaf e:x~Deputado Fedna, Govêmo, ·sem um r~"'llltadO d~>finiti.· 
ó > plano diretor· da S"CDEN-"T.. N~:e grande soluçao - B~rragem da Boa o qual tem em suas mãos as tttnbre:::: vo. qasta nessas nc~.c:i,íe~~ hllhões di! 
e~tr> pret •sto 0 abast;_ecir!tento das Esp~;rança_ - que vn·á atender, de orga-:1~za.ções hospitalares: m•.t~r:11'1a· or•1zeiros,. f> snlunão altamente econô· 

. vá'iac:; sef.~~ .de municf0 ;05 nh'!l~nses'! moco umtârio e orgânico, tan)O a ct~~. hospital mfatJtil, centro rle o1u~ri- mlcq, P. financeira. 
=(~~o n SR .. r !EThTDPN.Q/1 çr ARI{.- cer- economia rural regional, como, a nr· cultura, no fo_;st.adp do Piaui. Oitf'!Cf'ntns mt1hi1r~ ri f' cru?:efro.<; J!:RS .. 

'.-, ta::Wntê·--n.obn~ Senador Afrll.nio bana, oferecendo á!{tla, às popula_çõe.s:. El3 a carta: \Ll!). tos a_!:wra e nos prflxhnos dois óu trE.s 
L.--·:ors ' conc.ições de navegabilidade no rio" _:_ 1.osé C~t.rk, ano!!. é economi.a P1'!"l hmn escala, em 

• ~ Aé!-ef. "to que embora o- plane di· e energia elétrica a todos, máxime às "' rela.f'áo àaupTp_s bilhões qne terão de 
re;o-r da f{udene: fale oue essas obras inrlústctas. "lilcltto-me com aesvtnJC1men- sP1' p"""'lnrpanrl'ls o'mnlir) nova.<:.Pr~ viPr, 
es·ão a c ·r~"'o do DNOf'.-S s·alvo en- Pr-ralelamente, e, até como medida to, ?n!.re !.)~ "'demais am\voo do s~rn nUe "'""'Q-:: obrM tf'nham sirln rra ... 
grn() _n s ~E1P ~ QllP. está' tnc_JinhlfiO <J.Jmnlementar indispensável, relatl9"a- Ptau" que àplaudem smr.a:·:'amen- ilzflrl~!'". · Bto 1á flcont<>r"u em 1S5fi -a 
d ~sas nb1 JS. Em Teresina. por f'Xem- mente aos pequenos problemas, por te a ·ma mcct.a.tiva huma.nit~~la d"" arnnt~r~>rf< em t9fi3 rw 1Pil4 .:;e não fo. 
r'('_ r'-st.Y:o s~ndt"\ fe:itas pelo D"NOCS; assim dizer locais e, cujo endereço es~ .AJuadas e Barragens par:t mino;. rem to"fl.,"'"'las as nrnvin.a.netao:; mfnima9 
eu Pnrna·tia " Floriano. t·rmbém; nas pecifico é fc:·madc pelos pequenos rar os cfeitcs das sêcas !1c.5t:~ .i;s.- rnte 0 novo do Pi'imt. rechnnf'l. atravi':!~ 
.. ·nr.cie.'l rq•T1ores r'lf.ll.O B\rrM e ou- ~ru-pos famil~ares e rurais_- _há que <tado. 11~> ~png rPn""'<:PntantE'.:; n~c:t~ ra~a. 
t"as. fn('n• 1be :tO S~P. m:~s ~.s verbas • ser att,ca.da a chamada pequena so- com você andei parte do sul do lí'$+nmns rert.o.o:: de qu~ o Sr. Presi .. 
~io dP t.r""~s. ouatro on cinco mllhõ~." Iucão, q_~e _r;·e concr~ti.7,a-rá mediante a :Piaui onde vimos a terta· consumi- rta.,t.p dq "R-<>n(,ht;nq r .. ,..,...nhN•~>r)l "' jus-
de c!'n7.rlr •s. o aup_ nbso1Ph-1m~>:1tl" nnc. construçao · de peQuenas .. -,barragens da pelas graves estiagens, as la~ons U-f'"\ "' ~ "bnn-dH~"' 'iP .-1.;c:"'"'<: uNl;rl"!S, e 
co'·~esnnnr ~ às nerPf'<úà'lr!es fipancei- a>zu?das e poços tubulares: sêcas e os rios pedregosos e estéreis. ~t-.,nt'l'""\ ,,... .. ,.,.,ra!mente os anseios do 
"6.-'. n"~"a. '\. tP"\H?.at-"o de- tftis "'hras. "Não se trata de um programa ela- ;:.ugaact(J~.a.s ú'timas go-tas de f!.g·.a. nn·•n d,.., Piauí. 
~ rom!l _e; ':erb?.s "?n instJfi,~t"nVs. c boracto entre as Quatro paredes de ·mil par,_ lançar lmprodutiunmente nB F>-11 n-'r.''~ ~ 1 nha a dl:z~r. 0\fuita 
nn•• oco'rr•• ~ ·"J.ue nnunhnf:'nte S.<' ner- :;abinete-, mas. -sim, de um !"etrato de ca·ha do velho Parnaíba. b~=á muito lutm1. 
1lr·m F! n~ 1~'~. c:€' faz PIT'! favfl~ dê.::;~P.S corno Jutei-ro .da necessidade mais pre- .. Ao seu espírito· sensível a e>- ~o-'". 
reC">n<>n,...c: -n·micfptn!'". rhf',.,.u~>l i\ con- mellte Ja economia Piauiense, na fo-r- 1mnento alheio, não· pa.ssoJ de- -~ Slt. pn~..!~~':: 
c·'USJ'àt) Ôf' Sl'R lmpratif!>lhiJtJ::tóe. a ma ditada _pel-P. ext:~_friência e recJa- tapercebidO O drama das popula 
Jti~JlOS rw ~ <:P. E'1 ~_W'! PA'"R trhta mt- mada. peh unan!mirlede de sua gente. t'ées sert-anejas Dai o seu d~se-
Jh· es ('_"H:i•. nma d~!'-'>~5 :P"h.a-s, e "'.1~1'1\0 qtravés das reivil1-dicar'hs apre.senttt- jJ, .Mora transformado f'm reaü-
s~,n s-"+t-r ·a ns 1\ltun•rfntn« ~ena>n ctas. e renovadas pelft.!: ~utoridades mu· clRde, de r.riar ·um -serv!qo or'\Uco, 
ne e.."'"':!trir 1 cêrca ~.a do;~ hil11ó~« de rii.cipais. ut.U, fugindo do p.rotocoto .JUt'.X'rá-
cr' ?~!rr>o;:;, o ftlte n!"!l" é p:>ssivel con- serutve-is às d:~tennina.rõ~.s desss 11co e da te.cn:ica oficial, para cor· 
lif""1'ir Pll" c11rtn pr!l-70, . l;"E'a1i.(l.a-if', co''1s~o-ui f2-'lf'l." á"provar·uma 1er aõ encontro de ·uma ~o1ução 

Po-,. "1sf 1 aoelo para l'l~ 'l>l"1'~utenG. verba de Cr$· 45. OCO .tOD.CO, cónsi~na- fue c:irvq dl"ret<'~mente ao h:nnem 
:l.P,"U_:'lrl?s r noros que n~~df'rn ser com- da no vi~ente or~amrnto, para .o fim do int;et·ior ·e não aos politicos d~ 

. trmdoc::. c m .. um milh<>{\ ('<l.d'\ um. e àe pf>nnitir o inlc!o da es~cução ctes~ regtão. 
-:--:_--:-_o~te nte11.r :!~1am ;)c; nece~l'l~adP~ ime- sas obras. Rl?'ssalta n evidência que Fa-co votos que você consiP'_P. tn-

dJPta'1 de a""ua limPa n~na beber e a oo~açfo é insuUciente. aoresentan~ te~rralmente r-ealizar PSSa obra de: 
p_roverfa ::-1 ,de mr:ie~~f com(J y\vnnde· do 0,uH.o maior si~nificado Como con- viSão humana. e patriótica, encJn-
rw:c:". h~nl.,ir,..,c; .m'h t'Os e O'·tras. signtef D de uma conquista. nl'cess~- trando oolaboradores que saib.\m 

o_ ~r; A1!"~'1PO _r,nqe_~.,;;; Ag-radeço ,...L'~1"flente reconh~cida e legitimsd~t Jnt.erpret.ar as suas ld{>tas e os se11S 
as 1t~,'"' m.-,ro R de V· F· ~ pela inclusão na lei de meios. Oaqm nobres sentimentos. · 

O .. :lR,. )I{J5NDONÇ_A_~9l3: ~ 'E-.# por die.nte, 0 oroblema se N•sumiró um QrandP. flbracO do seu ami-
pero CJllP o nobrP. colep-a t. nha fzc<tdo m rlilatar a verha -ôe modo a poder go - Mirócles V eras. 
s!l-tiSf<>ito com êc:!=:eS eo~c'"~redmPntos e · 1 · · 
-----!f , . ndo Sr -o .. p..-irl!"'ntr nest? nten:ter, d~ntro de um p ~no CIU9-CITH~- Em 29 de dezembro d~ 1900''. dati' ~~~;~ an~lo · 0' R~: 'pr~>c:lrl.;nte --1a nn, 1. a tõctas as obras 11ece~~~rtas " 1 R.r'"'-ú'Jlica redigido nos se.,.uintes te:~ a~end~t" uma. popu_\sC'<íO suDenor a um ST. Presidente, nf'ste momPnt.o fMo 

.... • • "" mD!li'i& ele brastleJros. · · aindn um apê!o ao Sr. Presidente da 
m~trnflo) Não SPria nreciso_~adu,.ir que, para Ren1ibHca. a Ut~a das Coi-Sas· que ma1s 

.. g. nhnr Presidente: efeito de construç·•o õe~ ba~rag.en'i. temem-os, ém todos. êsses pr~ramas, é-
Se· 0 êX.rto de hma cnmnq'"'l"t-1"- de-- agundas e po~oo; h~bulares, nao _rie~ a concntlÇâo qu~ os en~enheiros do 

neond~se da tnsistêPc'a e conc:t§.n~'~t e não pode VJ~orar o mf"smo cnUr10 llipa.rtament.u Naclru1al dP Obras 
Com ·(1ue a ·df:>c:~>TP'ohr~ 5~11 autor. a Q,dota-d.D n~.rf\ a cr:"l"l!>t,..H"P') rl" P.l'udeSo-. CJntrt. 11.!! s~r-a!'. f' f>S outros diqnr:s F.n~ 
tese nor mim defendida, sôbre a ne- 'i:stes, nel;l sua nropria m<J.gnitu:l:e. su · au.t~-~rOJ naclcnais fa:;am dessas oe~ 

TPm ~ na!avra o nobre SE'nador .J\1! 
c-uimarãe». 

O S!l. AT.ô G~l~IAnf.ES: 

(Não foi revis.to pelo orador, . 
Senh.ry-r p ... esiõ.ente1 recn·bi do Ptt· 
raná dõls ~elegr.nn~s um do Pt·e-­
feito do Municíp;o de Pirai elo su: 
e outro do prrsidente do. C::'ímnra 
Munic!p~.l dE' .Tac?..rblnho que-- .:e­
se.io. crmentar df>st.a tl'ibuna. 

De Pirat do Sul o ~ff'ito Mu~ 
n1cipp\ faz-me a.pêlo no sentido de 
mre interfira junto acs órgõos fe~ 
derais.. para. que &ej'l- ten:n'lnado o 
~"mital r,uia CQ.pf:t!'u~lo foi iniciaw 
da em 1947 e ainda está inacabalio. 

Revela. cf)m .surprPsa. para. mim, 
o Prefr-Jto dêste Munic1oio parann­
pnsf' tun dos mais adiantados . do 
s~tado, com 13 mU habitantes, aue 
a-li só rxistt:> um mMlco clfnicando. 

Quando os m~diC('S Pstão a exigir 
~<Plt'trics ma!:e-rt\dcs é de causa-r sm·­
prêsa, - e a mim próplio, que r.ou 
n9'"an'lrn.«P cqllC-!1, OP"' no Plrai do 
Sul só exiSta um .n1édico. 

c 
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'• ~ 
E• do ·seguinte teor 
' 

o telegTama: 

Le: 
"Para vosso conhecimento, 

dessas obras. Agora, vejo, também. 1 Pareceres favoráveis, sob D.s. 384 e 
com surprêsa, que serão adiada.s E'm $85, de 1961, das 'Comissões de Eco­
benefício de outras que vão execu~= nomia, e de Finanças. 
em Qurinho.s. 4 - Discus.são única do Projeto de 

autoria do Sr. Senador Nelson Ma-)\. 
culan) que altera o .art. 49 da Lei nn­
merO 3.643, de 14•10~59 <pagamem'JI 
de débitos de cafeicultores) - proJet~ 
aprovado em primeira discussão en. 
18-7-1961, tendo Pareceres fo:Yoravei ·• 
sob ru;. 295, 296 e 297, de 1961, das· 
Comissões. de .constitui~ão e JUl:itiçJ.;JJ 

transcrevo telegrama que enca­
:min.'tei ao Senhor presidente da 

. República. Como representante 
do nosso Estado no r;;enado F.e-
deral solicitO vossa colaboração 
~no sentido de nos a.uxmar na 
tarefe princial. e nece!;Sâria ..;... 
senhor 2residente da República., 
como Prefeito Municípa.l dPI.3ta. 
comuna de Pirai do ·Sul, Estado 
-do Paraná, venho à presença de 
v. Exa expôr nosso p!'oblema, 
Cian.r.e da falta de assll:tênCJa­
mectica e hospital. Nosso.. mu-

Ourinhos. realmente, 'confina com 
Jaca.rêzinho: é da mesma zona. Não 

. chegaria no ponto de solicit~r .a 
paralisação das obras do se:u • aero­
pôrto; mas. solicitaria que. a reforma 
do aeropórto de Jacarêzinho prosse .. 
guisse, a fim de que êle possa servir 
àquela rica região do !iorte Pa.ra.­
naense. 

Lei da.. ·câmara n9 68, de 1961 (nu .. 
mero 2. 780, de 1961, na Câmara) que 
autoriza o poder EXecutivo a abrir ao 
Poder Judiciário - Justiça Eleitoral 
- Trlbunal Regional Eleitoral d·~ Bra­
sília, o orédito ·especial de Cr$ .•.. 
200.000,00, para pagamento de gra­
tificações especiais ao presidente, Jlll­
zes e Procúradores do Tribunal Re­
gional Eleitoral, assim como ao J1liz 
e Escrivão Eleitoral de Brasilia, ten­

. de EConomia e de Finanças. 

Era o que Unha. 
bem!} 

a dizer. C~fuito çlo Parecer favoráVel, sob n9 :193, de 
!'961, da Comissão de Finanças. 

'f.licipio conta com trêze mil ha­
bJt.antes, . existindo apenas um 
médico, para atendê-los. Para 
cnnhe'éimento de V. Exa... .a 
construção de um pequeno ·hcs-

5 - DlsC'QSSáo única do Projeto de 
Lei da Câmara, n9 72, de 1001 (n9 8:f.:!, 

Tem a ualavra o nobre Senado!' de 19-59, na Câmara), que concede 
Saulo Ramos i.!;enção ~ direitos e taxas aduancf ... 

1 pn.al em nosSa cidade V€Ín cons .. 
t:mdD no plano de ob!'as d~ nosso 
:Estado desde 1947. sendo iniciadO 
110 ano nassado nl.as ·atualme-nte 
estão paralisadas as obras. A 
maiorra da populaC:ão não àis­
:põe de recursos. Anelamos. Por-
1anto a V. Exa. no se-ntido de 
proporcionar ajuda à constru .. 
ção dêste pequeno hospital: AtP.n .. 
7iores: ,o;audacões. _ Canitar 
Carneiro Martins, Prefeito .Mu­

O SR. SAULO RA~!J~: 
(Não foi revisto pelo orador) 

Senhor Presidente, os ferroviárü>S 
cata.ri.ne'nses, da Estrada de Ferro 
Santa. ·catarlna, qUe foi incorporada 
à Rkde Ferroviária Federal. estão 
aguardando o enquadramento de pes­
soal que o DASP ficou de elaborar. 

ras, exceto a de Previdência Soci::tl, 
·para 8. importação de um altar-mor 
doado pela Sra. Curgie Assw1 AO­
dana à catedral Ortoctoxa de sno 
Paulo, Estado de São pauto, tencto 
parecer favorável, sob n9 389, de 19tH, 

Quando essa. ferro-via, há dois anos, 
foi incorporada - como tôdas as 
outras ferrovias particulares ~o Pais 
- seus 'funcionários passaram a t.er 

nicipal''. 

\os direitos, deveres, vantagens-e prer~ 

1 
rogativas dos funcionários da Rêde 

. 1 FêC:roviária Federal S.A. 
Senhor ~resid~~t.~. junto }J. ês<-e ' il: nesse sentiao, portanto, que di-

o meu _apelo, dmgJ_do tambrm ao riio apêlú a s E•a s·e ho p 
~ hor o 1-e ;dent d Ro 'bl' · · "' ., o n r re­""en _ - s, e~ a ~Pll 1ca..: n0 '>idente da República e também o 
~ent.Jdo ~e q~ de p~onta so1U"?0. a St>nhor Ministro da Viação, para q~e 
essa. ~ohntaçao. do ..... enhor Prefeito , fafçam com que a Lei seja cumprida 
MunicJJal de Pirai do Sul. [·e concedam, de pront-o, os direitos 

confe.sso Que obras <it>S5a nat11- 1 e as pre,rrwativas a Qtle têm direit-o 
reza estão afetas ao oovêrno õo E~~ os fP.rrovJârios da Estrada -de Fero 
1tad.o e que realmente exiSte um d~ Santa Catarina. 

·O SR. PRESIDEN12_E: plano de ob:-as paranaense de er_P­
ção désse;; hosnitais reiional~. Pirní 
do Sul nor sua importância. f0i Não há mais oradores inscritos. 
fiQUinhoado no;; orcamentos e.:;t'Jdn.,;s Hoje, às :n horâs e 30 minutos, 
'Jinterio ... p;;; g fim rle se poder· in~~ as duas Casas Qo Congresso Nado­
talar êsse hospital. A~ora, é com naJ se 1·euniráo, em sessão Conjunta, 
t.urprêsa ouqe VP-rificarno~ eshl''"'U para aprecJ);lç~o do veto presiden­
i}m.ralLc:ad'l.S as obras desde o co- I C~l\1 av PtojeLO de Lei que dispõe 
mêço dO ano passado! . 1 ;;ob1·e a aposentadoria dos funcioná-

,~ . . 1 rios' federais e dos empregados au-
~ao . obstante. f1ca o re~n.o:tro rla r-hquicos da União que participaram 

~rollna,r~erl?de .que dou ao a,nêlo ~o de operaçõeS de guerra na Fôrça 
Preferto de Prr:;,l elo Snl :!wereça ")_ Expedicionária, na Fôrça Aerea e na 

• os~~· _Exa., o ;::.enhor Presidente da ·Marinha de Guena ou !'eceberam a 
Repubhca. · I Medalha de Campanha do Atlántico 

o ont.rCl telegrama vem de Jaca- Sul. 
.rêzinho. Er~lo~ 

Senhor Se!lada-: A)ô Gníma­
t:"âes. a Câmara Municipal de 
Jacarézinho. em sua última ·reu­
:Hâo .resolveu retterar o anê1o 
dirirido A .V. EXa, no sentido 
ée que empregue todos os seus 
oi?F-ffll'ÇOQ a. fim de evitar a oa­
:ralizac;ão -das obras do aero 
pôrto tocal em beneficio ·de ou­
rlnho.c;. Relembramos a V.osro 

Excelêneia que a construção do 
aeroPOrto de Jaca'rêzinho foi BU­
tnrizada pelo Ministério da Ae­
ronauUca depois de ouvir sua 
ntuação em beneficio do Seten­

. trião P-1ranaense. Saudações. -
Presideri.te da Câmara Municipal. 

O easP é o seg·uinte~ JaCarêzinho 
é o centro de irradiação econômica 
e cultura. do Norte do Estado, zona 
que convencionamos cllamar de Nor-

te Velho, porque ali se iniciou a 
civilização do Paraná. Trata-s-e de 
cidade importante, com ruas· calç'"'­
das. água • encanada. dispondo de 
todos os requiistos de uma cidade 
grande. Nã.~ obstante. seu campo de 
aviação é obsoleto. Mas serve, real:. 
mente. a uma grande zona dessa 
rica região do me,u E.'>tado. 

TÓrna-se :Portanto. indisneruável 
QUe essa reforma se concretiZe. 

Desta Tribuna, em outras oPortu­
nidades. já solici"!:.ei ao Senhor Mi­
lli.stro da. Aeronáutica. a conclusão 

~ada. ml'lis havendo que t.xata:!', 
vou enc('rr~r a sessão. àesignando 
para a prÇlxima, a se~uinte 

;:sessão de 2 7de julhp-k_-9t!.l 
Quinta-feira 

1 - Discussão única do projeto de 
Lei da Câmara nº 167, de 1959 C::tú­
~ero 255. de 1959, na Câmara) .que 
dispõe sõbre a inscrição de funcio­
nál'ios e .serventuários da Justiça em 
concursos públicos de oravas e títulos, 
tendo Pareceres favoráveis sob nú­
meros 278, de 1960 e 11. de 1961, das 
.oom.i.s.sões de constitufcão e Justíça. e 
de Serviço PUblico Clvf1. 

Votação. em discussão única, do 
projeto de Lei da Câmara n? 76, de 
1960 (n9 1. 014, de 1959 na Casa de 
origem). QUP. concede o'ensão mensal 
de Cr$ 30.0000,0 a o. Anita KoblitZ 
Bayma, víúva do ex~Se-nador AnOOnio 
A1f'xandre · B~yma: tendo ParecerPs 
(n.s. 544, 545, de ·1960, 406 e 407, de 
1961) pela aprovacão do proJeto e peolo 
destaque da emenda dP. Plenl'irio paro 
c_nristituir projeto em separado. 

3 - Discussão única d0 Projeto c'le 
Lei da Câmera n? 41, de 1961 (nú­
mero 4.336, de 19il8, na Câmara), que 
modifica, o art. 24 do Decreto-lei nú­
mero 960. de 17 de .tJez.embro de 1938. 
que dispõe Pôbte a cobranca. Jildicinl 
da dívida ativa da Fa?.entla "Ptíblica, 
em todo o territôrio nacional, ten~o 

da Comi.5são de FiHanças. · 
6 - Discussão única do Projet.o oe 

Lei da Câmara n9 84, de 19lH- tnn­
mero 2. 781, de 1961, na casa d.e orl­
gem) que autoriza o pocter Es:ecutt­
v·o a abrir; ao Poder JudicUtrio -­
Justiça. Eleitoral - Trilmnal Regto .. 
nal Eleitoral de Brasllia, - o créditO 
especial de crs 23.000·000,00, des!i­
nado a ocon-er às despesas com a ms­
talação do mesmo Tribunal, tendO P~~ 
recer favorável <n9 3M, ae 1961) Olt 
Comissão de pinançru-... 

1J - Discussão única do Part"cer 
n9 378, de 1961, da comissão de <..:on~~ 
tltuição e Justiça, no sentido da rt-­
messa à Câ.inara dos Deputados Cio 
ofício n9 3.408, de 30 de novemhJ') 
de 1956, pelo qual o Tribunal de ~on­
tas encaminhou ao senado o proces .. 
so pertinente a têrtno aditivo que cj~f­
xou de ser apreciado pelo Con~res.Stl. 

8 - Discussão única do Proleto de 
Decreto Legislativo .n9 5. de 1961. ·~t·­
ginârio da Câmara dos Deputa.rl.os 
(n9 60, de 1961, na Casa de or!Q;em 1, · 

que mantém o ato do TribL6.1al d~ 
Contas da União d:=>nF~:> t-lirin de rP~ 
gistro CP.lebrado entre o .Mlni.o;té'~'io cl.:l 
Eé'uca.cão e Cultura e a I.B.M. War1(1 
Trade. Corporation, para loca('ào de 
máquinas elétricM de conta 1·Jilidade f' 
estatística. tendo PRreceres favorá<~I"H', 
sob bs. 387 e 388. de 1961. da-s: Co"'11!.c;­
sõeS de ConstJtuição e Justiça e de 
Finanças. 1 

9 - Primeira discussão do PrDj::!o 
de Lei do Senado· n9 22, de 1959, de 
autoria do Sr. Senador Silvestre Péri.: 
eles, que altera o art. 89 do Decre:q .. 
lei n9 925~ -de .2 de dezembro de 1938. 
que estabelece o Código da Just.iç!t 
Míiitar, tendo Pareceres (ns. 395 9 
3'97, de 1961\ das Comis.sões de Con.'l~ 
tituição e Justiça, favorável, com as 
emenda;:; que oferece ms 1 e· 2 CCJl : 
de Segurança Naciona'l, favorável uo 
projeto e àS emepdas: de Finanças, 
faVbrá.vel ao·projeto e Jts einer.das. 

1fJ ~ primeira dlscu&<:!io do Projeto 
de Lei do Senado n9•-1], d~ 1960,' de 
autoria do Sr. Senador Catado de Cas~ 
tro. que dispõe sôbre o tempo de· ,t:~'>·,·­
vlço prestado.em Bras'lif:l. nor servi­
dor Público. civil ou. mnttar, t.ennn 
pareceres sob ns. 381, 382 e 31l3. de 
1961. das comissões de con.stH Jlráo P 
Justica, favorável, com a- emenrla nue 
oferece sob n9 1·CCJ: de Leq;isl1cão 
Soclal, favorável ao nro1eto e à ttmf'-n­
da e tle Financas,. favorãvPl, nos. hlr~ 
mos do substitutivo aue oferece. 

11 - Primlera discussão (anrecf~t~ 
ção p"Te1iminar da const.itllclnualidarll'\ 
nos· têrmos do Art. 2~5 do :Re"h11"'"14 fl 
Interno\ do Proieto de Lei do SPn!J.-iiJ 
n9 29, de 1960, que estenile aos Dire­
tore-s das Secretarias do 'J"rihnP!tl ~l•­
perior do Ttabalho e Cio!'= Tr\hunfi!S 
Rettiónafs do Trabnlho o disn11sto tlO 
artigo 1'1 do DecretO· Lee:lsl~tivo ~·1-
mero 5. 059, de 9 de nnvembro li e 
1926 e dá outtas Providt..nci'ls. h:·n­
do Parecer .sob n9' 380. de 1!161. da 
Comissão de Constitllic<ln F! JHsH,,., 
pela. rejeição por inconstituciotfa.li­
dade. 

12 - Segunda disc,.Js,o_;áo do Projet­
de Lei ào Senado nq 7, de 1950 (ó.e 

• 
Está encerrada a .sessá{l. 

{Levanta~se a sessão (Ls 17 hc·) 
ra.> e 30 minutos). . . . 

SECRETAWA 0-º--.S.._E,NAQO 
F DERAL .. 

PORTARIA NO 7-6! 

O Presidente do Senado Federal na 
uso das atribu~çôe-5, resolve de:.agnfl ... 
Eulália Ct·ockratt de sa. Oficiai 1~-­
glslãf.ivo, S1mbola PL-6, pa1·a · serru· 
em seú Gab:nete. 

Brasilii, 26 de julho de 1961. ..._. 
João Goutart, pres.àeltte. 

~ DO DIRET-OR-GERAL 

O Diretor-Geral deferiu os segui.u .. 
tes requenmentos: 

N9' 286-61 - de Jol]"e Palva. dl) 
Na.scime~1to, Auxilrar Leg~::.~.PL-9-
Sm.clfando os d:as rest.anle.:; de :maS 

j férias regulamezlLares, a partir ue 21:1:: 
deste més, relativas ao exel'Clclo do 
1960; 

Nº 278-61 - de Ya1·a Silva de r..:re ... 
deiros, Auxiliar Legi::.I~LI\:'(J- .t>L:-10-:-Bõ .. 
1íc11ândo suas fcr.as regularnentrues, 
a partir de 12 de Junno do co•r€:r.lie 
ano, relaL1vas ao exerciclo de lfJO; 

N9 282-61 - de O:;mar ae_fu:i..l..ia, 
Guarda de Segufanfa- PL~b,- soílcit tn­
do suas ferias regulamentarei:;, a pw ... 
~ir de 21) de agõ.sto do corrente z:10, 
relati~as a 1959; 

~ N9 234-61 - Leyla Araújo Ca::.te·'o 
~. Hedat'of- pc:r,~ó~icttanriu a. 
ret.nca<;ão de seu nome para Lc::la. 
Caste>ío Hra11cO Ranger, em VL!'L\.dc 
de havet contraldo matnmouio; 

N9 283-61 - Leyla Al'aU.l9 <;.ll!lte.llo 
Branco. Redator PL-4SOúcltando co .. 
mo de efet1vo serviço o penudo de 
gaJa em v1rtude de seu casa111ent.a rea­
lizado a 7 de julho uu conente ano; 

- de ;\Jme: .nctq,_ V.l4UJ,U~....B1\.k.e.r, 01 i ... 
cin.l Legtslatlvo. PL-·1, MlicJtando su I.S 
férias regu:améh:.Rre:,, a partir de :-4. 
de' jUJho em cllrso. relativas a .~.!)6, . 

- Abonou as íaJ.tas dos segurntr i 
funcionános: . ~ 

-~de I~~ Costa e Silvo .íle 
.. Aux1Har Le"gislativo, PL-10, l"lO 

dia 17 de julho em curso~ - · 
- de Cla~e WneJroz, A·ro;:::l~f-':' 

de Portaria, PL-8 no dia 18 de jU­
lho eln curso; 
- de Antonio Rogue dos Santas Au · 
xiliar de Po:-t.ana _t]L~IO, no dn:L lU 
de julho em curso; 

N9 162~61 - de Elbe_Qg_@~ A:tt"' 
xiliar de Limpeza, PL-11, sohc!t.~nao 
conste em .seus tt.ti::.entamentos o elo ... 
gio de que trata ·O Requermwlito 
318-60, pub!Jcaoo no DWJlO do Cou-. 
gresso de 23 de aonJ de 1960; 

de Evilas.o S. Ma1Uns Vewso, :Mé­
dico, PL-3, so!Icit.ano.o tcnas resl..<.la­
mentares relativz.s ao p.enodo de 1960, 
a partir de 31 de ,lU1110 em curso; 

-de. D1alma_Pere1ra Madr'uga por­
teiro PL~6,-Solícílâíidõferias ret;.ttl­
vas a 1960, a pflrt.ü de 11 de se:,ern­
bro do pre>,ente exercic10; , 

- de EmJ)llll:)J.W' Noya~ AuxUlo.r 
LegisLativo PL~lO, so:rc1tando saJano­
familia em relação à sua e~1)nsa ttu•J­
Jita, a partir de pilho em cur-:;o 

Abonou as faltas dos seguintes fUil-
cionáríos: · 

N9 251~61 - de Heflo Dolher da Sil­
~ AUX11iar Legtslàt-lvõf!'L~ 10, no dia 
JU de junho do corrente ano. 

Secretaria do Senadp Federal, em 251 
de julho de 1961. - N'non Bu1 ye3 
Seal, Diretor<~ do Pr<:sou.I 

~ 


